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V. Exa. já usou as famosas 
Meias de Seda reforçadas 
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O SUR grande durabilidade e a fina 
— e brilhante malha de seda com 
que são feitas garantem a maior sa- 
tisfação. No clichê está marcada a 
parte do pé reforçada com tecido de 
algodão ou seda, o que torna as meias 
"MRPPIN,, as mais econômicas que 
existem. 
Meias de seda pretas, reforçadas, a   .    .    .    9S500 
Meias de seda  brancas, reforçadas, á    .    .  10S500 
Meias de seda beije, cinza e mordoré, qua- 

lidade melhor, reforçadas,   á    .    .    .    .   12S500 
Meias de seda   pretas,  còr   de  cinza,   em 

dous tons, reforçados com seda, á . . 148000 
Meias de seda brancas, pretas e dous tons 

de cinza, com costura, imitando a fabri- 
cação franceza, reforço de algodão. Preço 15$000 

Meias de seda em branco ou preto," finís- 
simas, reforçadas, legitimo artigo fran- 
cez Preço 25$000 

Ac encommeiidas do interior devem vir 
com mais ISOOO para porte. 

Ü0 Ü0 Ü0 

MAPPIN STORES 
J sa. 
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P1LOGENIO. 

PILOGENIO, 
a cahir. 

PILOGENIO, 
l'o. 
A CASPfl 
0 Pilogenio 
nio   semprel 

e Janeiro 

Pi 
ríores 
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IE JANEIRO 

UX JOUR VIENDRA ^ I 
R a 

PERFUME D'ARVS O MAIS LUXUOSO 
ADOPTADO   PELAS   PESSOAS   ELEGANTES 

O MAIS CAPTIVANTE E PENETRANTE. 

^7   (J^L 

Extracto, Locção, Pó de Arroz, Sabonetes, etc. 
 ooo  

ARYS. 3, Rue de Ia «Palx. Paris      e em todas as perfumarlas 
Extracto   Gis  Locção  05  Água para Toilette  uo  Pó de  ftrroz  QS   Sabonetes 
 ooo^  

Venòe-se em toôas as Perfumarias — Em grosso com o Agente e Depositário 

J. A. FcrrBlrO • "3. RUD ceneroí comaro • Rio de Janeiro 



^0   PlL0C5ENI0;; serve-lhe em qualquer caso 

QSft 
Se já quasi não tem, serve-lhe o P1LOGENIO. 

porque lhe fará vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se  aindd tem  muito,  serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a  Hygitne do cabeVo. 
AINDA  PARA J\ EXTINCÇAO  DA CASPfl 

íirca para o Iralamenlo ís barba e loão de lilletle  - O Pilogenío 
Sempre o  Pilogeniol O  Pilogenío   semprel 

A' venda em todas as pbarmacias, drogarias e perfumarias 

Bexína. RíDJ. Prosíaía, Dreílira, Mg orica e mfím 
A UROFOBMINA, precioso antiseptico, desiniectante e diu- 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufliciencia renal, as cystitcs, 
pyelites, nephrites, pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inllammação da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecções in- 
teshnaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
urico e uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

Nas  F>l-iai~maclai-<   e   dfogarlos 

Deposito:   DROGARIA   GIFFOni   Rua  Primciro d* Março, 17 - Rio de Janeiro 

RS PRSTILHRS 

VALDA 
aNTISE^TICAS 

são extraordinariamente superiores 
a tudo o que tem 

sido  descoberto  até  hoje 
gAjgg. PUEVENIR 

ou jgjUgg, CUggjj 
Tosse, Dores de Garganta, Rouquidão, Defluxos, Grippe, Influenza, Constipação, 

Bronchites, Asthma, Emphysema, etc. 

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

Aptes Geraes: Srs. FERREIRil & mm o M Genial [amara, 113 o caixa H. 624 o mo DE JANEIRO 
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o Tônico Vitamonal do Dr. Mascarenhas 
É um poôeroso gerador das forças 

É tônico ôos nervos! É tônico ôo coração! 
É tônico ôos músculos! É tônico ôo cérebro! 

^-rConl?^!í!.IÍLen,os essenciaes òo organismo o tônico VITAMONAL contem glicero-phosphatos ôe 
CAL e SÓDIO. Como alimentos oxyôantes o VITAMONAL contem glicero-phosphatos ôe ferro e 
magnesio. Como elementos tônicos contem o extracto ôe kola e o cocadylato de strichnina Como 
reconstituinte vitalisaôor contem phosphoro e pepsina. Por isso o VITAMONAL é reconheciôo cotno 
mais  enérgico   ôos tônicos reconstituintes. 

Dlp 

O  tOlliCO      V^IT A.iVI.ON^A.L     do Dr. Mascarenhas 
É um poderoso vltalliador dat cellulai cançadas. 
É um enérgico accelerador da nutrição. 

Está, pois. naturalmente indicado, sempre que 
se tem em vista uma melhora na nutrição, um 
levantamento gerai das torças, da actividade psychica 
e da enregia cardíaca. 

Cada colher de sopa alimenta tanto como irn bom bife. 
Cada colher de sana alimenta mais do que 3 ovos. 

O VITAMOMAI dá côr ás faccs' vcr- V V M A ivi kJ IM A l_  n^hidao   aos labioS; 

brilho aos olhos, lisura & cutis, agilidade ao corpo 
Mantém o sysletna nervoso em boas condições, os 
músculos fortes, o corpo são e robusto. 
0\/|T A M O M A I      dá ás senhoras cores VI I A IVI ^ IM A l_   rosadas e ündas. Cura 

doençes do estômago. Cura pertubações menstruaes 

O VITAMONAL 

Cura anemia e má digestão. Cura palidez e verti- 
gens. Cura hysterismo e doenças do utero. Cura a 
fraqueza geral, falta de appetite e dyspepsia. 

desenvolve os seios 
ás senhoras. Dá ás 

mães abundância de leite. Tonifica o cérebro aos 
homens cançados com o trabalho intellectual. 
Depois de uma doença, o melhor tônico a uzar- 
se é o VITAMONAL pois bastam 3 a 6 vidros para 
obter-se um augmento de 6 kilos de peso. 
O tônico VITAMONAL é ainda o único remédio que, 
sem estragar o organismo, restitue aos velhos e 
aos exgotados toda a força viril da mocidade. 
É por isso o único remédio scientifico  que  cura 
impotência. 

venoE-se em TODAS AS PHARMACIA e DROGARIAS 
Depositários: DROGARIA BAPTISTA   -   30 Rua ôos Ourives 30   -   RIO DE JANEIRO 

Drogas a preços sem competência 



O QUE E' o 0M£E 
O já popular depura ti vo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico ôepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 
foi submettiõo, antes òe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospí- 
taes civis e militares, casas õe sauõe e sanatórios õo €staOo õo Rio Grande õo Sul e no 
granòe Hospital ôa Misericórdia ôa Capital ôa Republica, onòe realisou curas aômiraveis, senôo 
consiòeraôo pelos illustres meòicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, òe incontestável efficacia, fácil tolerância e òigno ôo acatamento publico! 

0 «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige õieta ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucfo scienfifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento òe acção prompta e garantiòa! 

— não falha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toõos os perioòos. 
O «LUESOL» òepura o sangue e tonifica o  organismo, 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

- Pedro Rflinero & í, Rua do Carmo, 25 - - 5- ™LO Agentes gcracs 

y < 

Nos Hospitaes e Casas de Saúde 
Só tem allivio e tlca bom 

quem beber a 
Água Mineral Natural 

PLÜTINÜ 
A VICHY BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gastralgias gotosas e rheumaticas, 
rins fígado e apparelho biliar, in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo. 
Únicos   Concessionários 

Libero fiadaró II." 16 e U ■ [aixa 1386 - Telepb. Ceolrai 5504 - SÃO PAULO 
^ 



o. 
Grande Tombola cm beneficio 

da Matriz da Consolação 
á realizar se no dia 29 do mez corrente 

Lista dos Principacs Prêmios 

lan  — 
eus   pe- 

n 

1° Prêmio — 1 rtutomovel "Hupmobille" com 5 lo- 
gares, no valor de lO.OOOS. 

2." Prêmio — 1 Automóvel "Oakland" com 5 loga- 

res, no valor de 8:000$. 

i o Prêmio — 1 Casa na rua Manoel Paiva N. 22 
(Bairro de Villa Mariana), tendo 3 dor- 
milorios, porão habitavel e mais depen- 
dências, no valor de 8:000$. 

4.o Prêmio —   1 Coltar de pérolas, no valor de 6:000S. 

5 D Prêmio — 1 Sitio de 8 alqueires na Villa ÍVTBoy^ 
no valor de 5:000$. 

6.o Prêmio    -  1  Sitio de 2 alqueires nas margens da 
Represa de Santo Amaro, no valor  de 
5:000$. 

7 o Prêmio  —  1  Terreno de 3 mil metros quadrados, 

dentro da  cidade de Santo rtmaro,  no 
valor de 5:000$. 

H.o Prêmio —  t  Lote de terreno de 10, <50 na Villa 
Cerqueira Ceiar, no valor de 3:000$ 

1 
V I 

9.o Prêmio — 1 Lote de terreno de 10X50 no mes- 
mo bairro, no valor de 3:000$. 

10.° Prêmio — 1 Lote de terreno de 10,^4'' no bairro 

de Indianopolis, no valor de 2:000$. 

ll.o Prêmio — 1 Lote de terreno n. 61 na Villa 
Brazilina (Bosque da Saúde), no valor 
de 800$. 

12.° Prêmio Idem no mesmo bairro, lote n. 62 
de 10/;50, no valor de S00S. 

13.o Prêmio — 1 Machina de costura e bordado 
"White" no valor de 600$. 

14.o Prêmio — Idem uma machina egual á primei- 
ra, 600$. 

15 o Prêmio Idem outra machina egual ás prece- 
dentes, 600$. 

16.° Prêmio — 1 Rutomovel "Buick" typo 1920, no 
valor de 10:000$. 

17.o Prêmio — 1 Automóvel "Chevrolet" typo 1920, 
no valor de 5:000$. 

o prêmio Mais de 700 prêmios menores para  os   bilhetes terminados com a dezena do 

Os bilhetes premiados prescrevem 6 mezes depois da data da extracção. 
Os   pedidos   do    interior   acompanhados   com   as respectivas    importâncias    devem    ser 

dirigidos a JOAQUIM  R. ROSA, á Trav. do Commercio, 2 — S. PAULO 

Os bilhetes custam apenas 2$000 <dois mil réts) 
:A 



V 
OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CAR CO. 

O JORDAN "SILHOUETTE" 

D EVIÜO á enorme procura que lêem lido   os  automóveis  Jordan  — 
pedimos ás   pessoas  interessadas  a   fineza   de   fazerem   seus   pe- 

didos  com   a   possivel antecedência. 

O JORDAN "PLAYBOY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

% o AUTO IDEftL S 
HUA S. JOÃO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

AS SX_JJVlF»Ç-^VO   <&    COiVi 
únicos representantes no Brasil de JORDflN MOTOR CRR CO. 

Sí: :A 



ijos 
lais 

V^ 
^ 

im- 
uer 
em 
la- \ 

tão 

3S000 

» rapiôo, 

;s vene- 
ser pre- 

o-as  ao 

aôa no ânus ■ 

3$500. 

leiro 

O^quc mais  notei n'um   baile 

Na soiríe dansante realizada na 
residência do sr. Odilon Ribeiro, no- 
tei: í\ pose de Francisco Milone pa- 
ia tocar violino; a pressa que Pedro 
l.eite, linha para se retirar; outra 
vez não faça isso! O susto que Joa- 
f|uim Bosque levou com o broche 
de aranha que certa Mlle. tinha no 
hombro; Fernando rtraujo quieto, te- 
ria acontecido alguma cousa?.. a 
alegria de Carlos Goufier por estar 
ao lado de Mlle. D. G.;o terno olhar 
de Alcides Araújo; o contentamen- 
to de Arnaldo fíibeiro por poder dan- 
sar cora Mlle.. Pudera I Finalmente, 
a encantadora belleza e o expressi- 
vo olhar de Durval Guimarães, que 
lez com que o travesso Cupido fe- 
risse com suas agudas settas o co- 
ração de Mlle. C. B. Da amiguinha 
sincera — Eu mesma 

Corações de   Villa Buarque 

Edith Caiuby, coração apaixona- 
is: Iracema Caldas, coração de ge- 

lo; Dinorah Carvalho, coração que 
Wa; Mauriza, coração terrível; Ju- 
licta Caldas, coração sincero; Odet- 
le, coração vago; Cienny Cardoso, 
coração dorido; Maria Carvalho, co- 
ração tristonho; Maria Caldas, cora- 
ção saudozo; Stella Bronne, coração 
que soffre; Maria Carvalhal, cora- 
ção bondoso; Sylvia. coração mys- 
lerioso; Lourdes Almeida, coração 
piedoso; Ottilia Machado, coração 
indifferenfe, que srt vibra pela musi- 
ca, rtgradece a amiguinha e leitora. 

Odalina. 

De Mlle. de Thebes 
(L. Â. ao...) 

Em dias do mez passado resolvi 
passear por uma bella Avenida. De 
repente, recostei-me á grade de um 
jardim, para mais descansada admi- 
rar a belleza do céu. Eis porém que 
um triste balbuciar vem interromper 
o meu exlasis. Era uma triste alma, 
talvez apaixonada, que monologava 
o seguinte: — «Meu Deus, será pos- 
sível que elle não se lembre do dia 
em que adoeceu e que fui vel-o, das 
mil promessas que me fez, daquelles 
versinhos do leque?!... Hoje nem 
me olha .. . e dizer que já éramos 
noivos... Possível?... Que mal lhe 
!Í2 eu? Porém eu sou e serei   sem- 

ore sua noiva, porque o promctti- 
Desgraçado de nós ambos!...> Uma 
torrente de lagrimas veio interrom- 
per o seu monologar. Que teria feito 
elle para com ella? Abandonou-a, 
de certo, como fazem todos. O que 
os homens dizem não,se'escreve, e 
o que elles escrevem é bom que 
nunca se leia. Ha uma pessoa que, 
lendo esta, comprehenderá o sentido 
de minhas palavras. E essa pessoa 
é M. .. . Da constante leitora — 
Amor Sacrificado. 

Raio   \ 

Vi com meu «Kaio X> oseguin- 
te: Iracema, Maria e Antonietta. den- 
tro de sua casa <pintando o canéco>; 
os rouges dentro das bolsas de Hen- 
riqueta e Olga; n'uma caixinha, os 
apelrechos de frisar cabellos de Noe- 
mia; airavez os vidros certas moças 
oxygenando o cabello e empoando 
os rostinhos; Oscarlina, fazendo, cm 
casa,    pirão de areia»  e    pasteis   de 

brisas» para o noivinho; no bolso 
do almofadinha Jacomn, uma garra- 
finha de branquinha; no do Nicol- 
lehs, uma alliança de folha de lata; 
a paixonite no intimo do Bento No- 
trueira pela luirin^a; o espartilho do 
Dino; um único tostão magro no bol- 
so do Paulo Lacerda. A leitora — 
Bolinha de Pão. 

F. G   P. c P.  G. 

Ella (Mlle. E. G. P.) é morena 
côr de jambo, cabellos castanhos, 
nariz pequeno, olhos castanhos, som- 
breados por abundantes sobrancelhas 
negras; possue uma tentadora boqui- 
nha, passando sempre em seus ro- 
sados lábios um meigo sorriso. Em- 
fim, minha perfilada é um verdadeiro 
typo de belleza l 

Elle (P G) é alto, magro, claro, 
rosado, olhos verdes... foram estes 
doces olhos que captivaram Mlle ; e 
são emmoldurados por densas pes- 
tanas. Embora não seja muito bello. 

é extremamente sympathico; traja- 
se com apurado gosto, porém com 
muita simplicidade. Sua bocea, de 
tamanho regular, é guarnecida por 
alvos dentes. E' sócio da A. A. S. P., 
e Irequenta as matinéesdoS. Pedro 
Vêm, caras amiguinhas, que par en- 
cantador formam estes dois seres! 
Da leitora  — Carola. 

Perfil do joven P. G. Campos 

O meu perfilado é um bello mo- 
reno, possuidor de lindos olhos pre- 
tos. Conta apenas 19 annos, possue 
um coração puro e bom, uma alma 
sempre affeita á bondade a á mei- 
guice. E' alto, seus cabellos são pre- 
tos e penteados para traz: traja-se 
com elegância, sem comtudo, ser al- 
mofadinha. Falia correctamente o in- 
glez e é dactylographo em um es- 
criptorio commercial Mr. P., perten- 
ce á linha de tiro c mora a rua Sto. 
Antônio. Qual é o seu ideal, qual é 
o seu sonho ? E' um mysterio irr- 
penetravel.. Da leitora  —  L. L. 

Saudades 
Todos os dias eu sinto 
Confrangido o coração; 
São as minhas companheiras. 
Saudades de meu irmão. 
Folhas sêccas, que, voando. 
Passam por mim, lentamente: 
Vão ao longe, para longe, 
Para os lados do nascente. 
São as águas da lagoa 
Dormindo á luz do luar; 
São os valles em silencio, 
E são as praias do mar. 
São as paragens remotas, 
Planícies que se emmudecem; 
Fumos da serra que sobem. 
Sombras da tarde que descem. 
São os pios da codorna. 
Os lamentos do jaó: 
São as tristezas da vida, 
Que Deus fez para mim só. 
E assim eu vivo sentindo 
Confrangido o coração; 
São as minhas companheiras. 
Saudades de meu irmão. 

Alcina de flzeoedo. 

Para ser  perfeita 
Para uma moça ser perfeita, í 

preciso ter: Os cabellos de Maria 
José Neves; sobrancelhas de Cecyra 
Prandini; cylios de Alzira Pinto Vi- 
go; olhos de Eliza Acconci; nariz 
de Pia Lorenzetti; bocea de Clara 
Varmuqui; dentes de Celida Loren- 
zetti; pelle de -Gigeta Prandini; co- 
rado de Mercedes Carazatto; unhas 
de Judith Neves: altura de Evelina 
Carazatto; elegância de Maria Fiori; 
pesinhos de Adelia Favero; bondade 
de Tela Gíraldelli; sympathia de 
Jacyntha Gíraldelli. Das cnllabora 
doras gratas — Irmãs das trevas. 



Quem não conhece a 
grandiosidade  do  relâmpago  cujos 

raios levam luz e resplandor até o logar mais 
e escondido? 
essa magnitude se iguala a efficacia dos "Com- 

primidos Bayer de Aspirina e Phenacetina".   Quaesquer 
que sejam os sombrios âmbitos do organismo em que se gerem 
e desenvolvam padecimentos taes como resfriados, rheuma- 

tismo, grippe e dores de toda espécie, sua acção é tão 
^.^ rápida quanto a do relâmpago.  Toda casa deve v 

achar-sc provida deste remédio sem rival. 

Preço Õo tubo com 20 comprimidos 3$000 

Tratamento rápido, radical, rocíoncl e sclentifíco 
DAS 

ü A 

A SANTOSINA (pomaòa seccativa) é   o  remeòio aconselhaòo para o tratamento rapiôo, 
raòical,   raciona!  e scientifico  õe  qualquer ferio  anova   ou  antiga. 

A SADTcSinA ôesfaz as carnes esponjosas, maòurece  e faz rebentar os bubões vene- 
reos, panaricios, os unheiros, os anthrases e os tumores ôe qualquer espécie,  sem ser pre- 
ciso rasgal-os a ferro; impeôe-os òe gangrenar, cicatrizanòo-os radicalmente. 

Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaôuras, 
Desincha as inchações, taes como as erysipelas, as  pernas  inchaõas,  restituinôo-as  ao 

seu   natural. 
Cura as empingens como bolhas,  vermelhiõão e ôestróe as sarnas. 
A comichão òesapparece em poucas horas com a applicacão ôesta pomaôa. 
Cura as hemorrhoiòes externas, allivia como por encanto o pruriòo ou comichão desesperada no ânus 

desfaz completamente os tumores hemorrhoidarios ou mamillos.  Cura as queimaduras. 
esta pomada é muito fresca, não exige resguardo e deixa trabalhar. = Pelo Correio, 3$500. 

A' venda em todas as» p>]-iax*maclas e drogarias. 
DEPOSITÁRIOS: Pcrestrello & Filho, d rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro. 
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^-/AON BIJOU 

«M- 

«ARA    *   LIMPEZA    DE    TECIDOS 

>1(        MON      B1JOL 

0 flSSElO   DAS COZINHAS 

LIMPA 
LOUÇAS 

M/VRMORES 

ESMALTES 

METflES 

TRENS DE  COZINHA 

ETC. ETC. 

OLOL^ 

O  (DELHOR LIQUIDO 
PARA LIMPAR  E POLIR 
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resquizas .. . 

Peço encarecidamente ás leitoras 
i\'<l\ Cigarra> que me informem o 
paradeiro do gentil Emilio ft. B., que 
conheci no Gymnasio Macedo Soa- 
res. Sei mais que cursa o 3.° anno 
de Medicina. Quem estiver em con- 
dições de me dar as devidas iníor- 
mações, tenha a bondade de escre- 
ver-me por meio d'</\ Cigarra>. Tra- 
la-se de dar uma herança dlle. Da 
leitora    - Eoa. 

Olhares do  Braz 

Angelina O., olhar sympathico. 
Rosa N., olhar meigo; Mercedes C, 
olhar attrahente; Angélica, olhar de 
melindrosa; Calcida C, olhar espre- 
civo; Elisa Doríl; olhar amoroso; Er- 

nestina Schurug, olhar ingênuo. Ber- 
tha Dorlt. olhar altivo. Rapazes: Os- 
car Fornari, olhar bilontra; Hugo 
Maurano, olhar fiteiro; Ido Calza, 
olhar sensivel; Romolo, olhar apai- 
xonado; Hugo, olhar ungido; Clari- 
co Carneiro, olhar volúvel; Júlio Ada- 
mi, olhar sincero. Da constante lei- 
tora e collaboradora — Mascara Si- 
nistra. 

Esperanças 
(Para A L.) 

Nunca mais serei feliz, pois que 
já não tenho coração! Aquelle a quem 
o dei, aquelle a quem cegamente o 
entreguei, desprezou-o, desprezou- 
me! —Quanto sou infeliz, quanto sou 
desgraçada!—Se soubesse que amar 
é soífrer tanto,   jamais teria amado! 

Mas o amor forte e verdadeiro quan- 
do nos penetra dentro do mais inti- 
mo da alma, é impossível de lá ti 
ral-o. Esperança, pois! — Terei eu 
então sempre de soffrer? Meu Deus, 
compadecei-vos de mim.   Da leitor.i 
— Cecy. 

iMackenzie   Collcge 
Regina A., a maissympathica Q< 

curso Commercial; Esther, um ra 
paz te ama, mas tu nem siquer neilt 
pensas. Dos alumnos: César M. 
muito fiteiro; Bonílha, cuidado cem 
o guarda-civica; Alberto P., eu te 
amo, porque não concordas; João 
C, deixe de flirt, 6 muito perigosn ; 
Chico, muito almofadinha; Alfeu, pa- 
rece o Dudü no modo de andar.  De 
— Uma .Hlumm. 

INSTITUTO LUDOV1G ^ 
TRATAMENTO  DA  CUTIS E MANICURE 

CREME LUDOVIG é o mais perfeito creme de "toillete"' 

«RUA   DIREITA   55-B 
Telep>l-iOT-ie     S850,     Centreil 

Matriz:   rua   Uruguayana,   1)      —     Rio de Janeiro 
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Os Successos õo 920 
O SR. MANOEL DE MENDONÇA 

Engenheiro de Minas 

que sofíreu durante 5 annos de eeze- 
ma syphilitico, tendo experimentado 
todos os específicos, e consultado as 
maiores sumidades médicas, encon- 
trando a cura radical somente no 920 
e apenas com o uso de 7 frascos. 

/V venda: Deposito Geral 

DROGARIA BAPTISTA 
Rua dos Ourives 30 

e cm todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

fazendas 
s Modas 
Rua LiberoBddaró^ÇiH^g 

branw 

#"•• SãoPdulo-Bmzil 

v^^Casa LemcKe^n 
Recebemos 

MOVIDflDES 
em todas as secções. 

CU   Cli 

N. B. - Vendas a dinheiro 
com 100 o abatimento 
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iMr. E. O. C. (Dadinho; 
E' freqüentador do Theatro Co- 

lombo, nas soirées chies, e um dos 
moços mais sinceros que eu conhe- 
ço; Mr. só tem um defeito: não gos- 
ta mais de dansar commigo. Foi 
alumno do Gymnasio do Estado, mas 
sahiu porque foi attingido por uma 
das seitas de Cupido. E' pena por- 
que eu amo e hei de disputal-o, seja 
a quem for. Digo mais que Mr. está 
trabalhando na Casa Magalhães, 
Barker Sc Cia. onde é muito estima- 
do. Da leitora —  Aoiadora. 

Benedicto G. O. 
Que elegante! Que voz suave! 

Que divinos olhos! E que encanta- 
dor olhar!... Cabellos lindos, for- 
mosa bocea e dentinhos alvos; lábios 
de coral, nariz bem feito. E' um 
ideal! Mr. B. G. O., além de tudo 
isto, tem uma alma bondosa,—ninho 
dos mais ardentes sentimentos no- 
bres! Canta muito bem. Da cons- 
tante leitora — EV/e Gé. 
2.o nnno Complementar da Praça 

Temos notado: Dulce Ribeiro, é 
muito engraçadinha; Bertha, só presta 
attenção, em classe, á licção da es- 
truetura Ho coração; o lindo sorri- 
nho da Eglantina; Lady Mattos, re- 
citando muito bem; Juracy, de linha... 
o geitinho encantador de Maria L. 
Cabral; Mary. com um salto alto; os 
lindos olhos de Martha Bicudo; e. 
para finalisar, a bondade da querida 
< Cigarra >, que não desprfcsará « 
nona cartinha      timrfeJ e Iracema 



HÃO | O TMBflLHO - O HOTUIO t jjjTjjOj 
QUANDO uma pessoa chega a seu escripforio ás primeiras horas ôa 

manhã, cançaõa e õoloriõa, não poõe responsabilizar o trabalho por 
— seus paôecimentos. Por muito forte que seja o trabalho, até hoje 

não se verificou o caso ôe que tenha morto alguém õesòe que se tenha 
uma viõa methoõica. Não obstante, trabalhar irr gularmente, a falta 
ôe õescanço, ôe somno ou Ôe ôistracção e exercício, enfraquece os rins 
e conserva o inôiviôuo n'um estaôo ôe cansaço, ôe aborecimento, ôe 
mau humor e ôe mau estar. A ôebiliôaòe renal, é ôe conseqüências ter- 

ríveis, e as vezes fataes, não se òevenôo portanto refarôar o tratamento oeste mal. 
As Pílulas de Foster para os Rins, têm salvo uma infiniòaôe ôe empregaôos, chefes ôe officinas in- 

spectores ôe Estraôas ôe ferro, etc, muitos ôos quaes eram pesioas que se tinham visto obrigaòas a aban 
ôonar seus fmpregos por se encontrarem imposibílitaôas para o ôesempenho ôe seus cargos. Essas pílulas 
são chimicamente puras, e não contêm ôrogas ôe classe alguma que possam ser prejuôíciaes ao organismo. 
Por mais ôe meio século têm siôo recommenôas e usaôas universalmente. Si o senhor soffre ôe ôóres nas 
costas, cansaço ou outros symptomas ôo mal renal, não espere mais, porque o atrazo poôe ser-lhe fatal. 
Dirija-se á primeira pharmacia e obtenha um frasco ôe Pílulas de Foster para os Rins. 

A' venôa em toôas as   pharmacias.    Peça   nosso folheto   sobre as   enfermiôaôes   ôos   rins, e nós lho 
enviarememos absolutamente grátis. 

FOSTER-McCLELLftN Co. — CrtIXA POSTAL 1U62 - RIO DE JANEIRO 

Moços e moças do America 
(Consolação} 

Senhoritas: judith Pontes, riso- 
nha; Maria C. C. Couto, mignonj 
Antonieta Pontes, pianista: Maria 
Thereza Lima, apreciadora dos olhos 
verdes (bom gosto); Margot Meira, 
tristonha; Os accesson nervosos de 
Helena; Elisa, melindrosa. Rapazis: 
Raul Marandou. affectado; João, ca- 
vador de... José Lima, o mais cora- 
dinho; Antônio Cardoso de Almeida, 
bonsinho; as poses estudadas do Al- 
fredo de Almeida Castro; Paulo Car- 
doso de Almzida, nada mais pode 
desejar, (parabéns); a importância do 
Manoel Lima; Mario Marandon, gen- 
til; Eduardo da Cunha Canto, quie- 
to; Mario Azevedo, acanhado. Da 
leitora — Sally. 

Perfil distincto 
Em seus rubros lábios paira sem- 

pre um brejeiro sorriso. E' alto o 
meu perfilado. Seus cabellos casta- 
nhos, levemente ondulados, dão á 
sua physionomia um ar nobre e dis- 
tincto. E' professor e lecciona no 
2.° Grupo Escolar «Moreira de Bar- 
roso P. S. possue 25 primaveras: 
reside na mais prospera cidade do 
Norte de S. Paulo, em uma pensão 
lamiliar, onde a sua sympathia e 
bondade captivou immensos corações. 
Da leitora — Sempre Feliz. 

Nupcias 

Realisa-se na residência do capi- 
talista U. G. o enlace matrimonial 
do seu distincto filho P. G. com a 
chie senhoríta E. Depois da cerimo- 
nia o noivo partirá para Santos, pro- 
longando sua viagem durante cinco 
mezes' e deixando a sua amada . .. 
em profundas saudades. Muitas felici- 
dades. — Mal-me-quer. 

Perfil de ].  Pinto 

E' de estatura alta, seus cabellos 
são pretos e penteados para traz. 
Illuminam sua physionomia, sempre 
triste, seus pequenos olhos pretos, 
que exprimem a bondade de seu co- 
ração e a nobreza de sua alma. Di- 
go mais, que o meu perfilado 6 um 
moreno elegante, traja-se com muito 
gosto, aprecia muito o prado, o qual 
freqüenta assiduamente. E' amado, 
mas não sei se ama. Mora na rua 
Major Quedinho, numero par. Da 
leitora — Pérola. 

Em leilão 

Acham-se em leilão: b belleza de 
Edith; a vozinha de Victalina; a bun- 
dade de Nair; a espirituosidade de 
Anna; a sympathia de Margarida; a 
mansinha de Lucilla; os olhitos de 
Marga; a   alegria   constante de   Ni- 

quelista; a prosinha de Maria; os ca- 
chinhos de M. Venancio; e para ter- 
minar, a tagarellice das duas coma- 
dres. — Rose ei Marguerile. 

O que não queremos  para nòs 
O feminismos do L. Gusmão; o 

andar exquisito de O. Paulino; o ai 
moladinho de O. Machado; a valen- 
tia de H. Nigris; o nariz e os lábios 
de Dermeval G. Santos: os estudos 
de J. Simões; a vadiagem do Frota: 
o gosto para escolher namaradas do 
Eduardo S. Das leitoras assíduas 
Fanny e Fancy. 

Pensamento 
Quando uma creatura tem o pas- 

sado inteiro a esmagai a com o pe- 
zo atroz de immensos desenganos e 
sente-se de repente captiva dW 
amor prefundo e irresistível, que nun- 
ca imaginou que poderia ser assim 
amada, sentir-se-ha feliz? — Mar- 
garida. 

De Angatuba 
As moças, para serem admira- 

das, devem possuir: a bellexa da Er- 
mida, os cabellos da Lazinha, a es- 
tatura da M. Zoraide, a elegância da 
Laura, a magestade da Semíramis. 
o riso da Nènê, a eloqüência cia 
ra, o jufzo da Leontina e a bonda- 
de da Ziza. Da leitora — Flor dos 
Alpes. 

r ^ 

GARCIA DA  SILVA & Cia. 
F2uei   de ».  Bento   rrs.   40  e  48 

V. 
F^reços   e-   qualidades   sem   competeneiei =J 
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Avenida São João, 92 Rua Visconde de Maranguape, 5 
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Contra factos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 
Os   successos   do   Luetyl   entre   os   Photographos Valiosos attestados 

Jaymc de Sousa, 
photographo. re- 
sidente a' [iren.d 
Tiradcntts, 9. Rio 
de Janeiro, cu- 
rou-se da syphi- 
lis, com o 

Luetyl. 

Hntonlo da Fon- 
seca rtbrcu Gas- 
te tio Branco, 
photographo cs- 
culptor. residcnlt; 
á praça Tiraden- 
tes, 9, Rio de Ja- 
neiro, curou ".cda 
syphilis, com o 

Luetyl- 

/IntorHo Rugus- 
•i» Braz da Silva, 
photographo, re- 
sidenteá KuaVis- 
co n d « do Rio 
Branco, 33, Rio dt 
Janeiro, augmen- 
tou de peso e cu- 
rou seus males, 
com o  Luetyl. 

HcnriqucFcrrei- 
ra Coelho, pho- 
tographo e escul' 
ptor, residente á 
praça da Repu- 
blicai 65, Rio de 
Janeiro, fortiíi- 
cou-se c augmen- 
tou de peso, com 
o Luetyl. 

Humberto Si- 
mões, photogra- 
pho. residente á 
rua do Lavradio. 
106, Rio de Janei- 
ro, curou-se da 
syphilis, com o 

v  Luetyl. 

Dr. Frederico Tavares Lo- 
bato, clinico na cidade de 
Rio de Jane:ro, attesta que 
tem empregado, com bom re- 
sultado, o Luetyl em doente» 
syphüiticos de sua   clinica 

Milhares òe enfermos têm curaõo os seus males com o "Luetyl" Centenas õe 
meòicos aííestam a efficacia õo "Lueívl"- Nos hospitaes òa Marinha e òo Exercito 
é aòoptaòo, tenòo siòo, officialmente, submeítiòo a estuòos e observações, ficanòo 
provaõo o seu incomparavel valor. O "Luetvl" é õe effeito rapiòo e não precisa 
òiéta.   Venòe-se em toõas as pharmacias. 

Saibam todos!!! 
Que a Hgua Branca Neval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris não ha velhas porque se usa a /Igua 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda  em todas as  boas   casas 
Depositíarlos:    TEI X E I Kf A   &  O. 

RUft RLVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10$000 

Si quer ser feliz em negócios e em amizades, gozar saú- 
de, não perder no jogo, aprender a hypnotizar e a magneti- 
zar, educar a vontade, augmentar a memória, ser clarividente, 
conhecer a tundo a magia, livrar-se das influencias extranhas 
e dominal-as, vencer as difficuldades da vida e alcançar a fe- 
licidade e a paz, peça já o MENSAGEIRO DA FORTUNA, 
de Aristóteles Itália. Dá-se em mão ou manda-se pelo Cor- 
reio, grátis, a quem enviar este annuncio ou citar o nome 
desta revista.    S6 para adultos e não analphabetos.    Escreva 

para Aristóteles Itália, á rua da Misericórdia, 16, l'o andar Rio     —    Mande   1$ 
(sob registro)   se quizer receber o livro registrado. 

Rgentes 
Acceitam-se em qual- 

quer localidade do Bra- 
sil, para vender carim- 
bos de borracha e arti- 
gos semelhantes. Qual- 
quer pessoa pôde, em 
suas horas vagas, ga- 
nhar boas commissões. 
Peça informações ou es- 
creva á Casa Torres, íí 
rua S. José, 6 - Rio. 
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Acabamos  de  receber  da conhecida 

casa especialista 

David & John /Incterson-Glasgowl 
um enormo e fino sortimento 

de 

Zephires, oxfords, crêpes inglezes 
e flanellas de lã da escossia 

para camisas, ceroulas, 
cuecas e pyjames 

sob medida 
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:-:- 

L 
Rua Direita, 16-20 

V 
Schâdlich & Co. | 

á 
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Envio umas notinhas colhidas ul- 
timamente neste recanto isolado e 
teliz de S. Paulo, onde <R Cigarra> 
é muito lida. Notei: R sympathia de 
Isaltina F.; a graciosidade de Besi- 
ca; a eleganci a de Lucilla; o porte 
senhoril de R osinha F. e expansão 
encantadora deZuleicaL. Notei mais: 
f\ assidua freqüência de duas lindas 
Rio-clarenscsa Hiannacia Italina; a 
ausência do Phco. R. S. no baile do 
salão <Phenix» e no ultimo  pic-nic; 

a elegância do Dr. Finotto, quando 
está de polainas; a volubilidade do 
Adolpho C, (cuidado...); a delica- 
deza do Pompillio e a amabilidade 
do professor Toledo. Da leitora gra- 
ta — Msa. 

Bouquet de flngatuba 

Amada <Cigarra>, por seres tão 
bondosa, para com as tuas ami- 
guinhas, desejava offerecer-te um 
bouquet de flores, mas é-me impos- 
sível; tornar-se-hia  possível  se  elle 

fosse feito com a belleza de Leonti- 
na, o meigo olhar de Maria Zoraide, 
a elegância de NSnC, a sympathia 
de Semiramis, os cabellos de Laura, 
o attrahente olhar de Maria Ferreira, 
a suave voz de Laura, a quietude 
de Caliza, o colorido das faces de 
Ophelia, o penteado de Lolica, a me- 
lancolia de Elvira, a alegria de 
Piedade, a seriedade de Herminia, o 
andar de Izallina, a tristeza de Car- 
mella, a gentileza de Dulores, e por 
fim, a reportagem da assidua lei- 
tora — Gaúcha. 

-ooo 
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CHBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
JJSANDO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
— tante necessário para provar a sua veròaôeira 
efficacia, òeslumbranôo o munòo chie.   

Eis o assombro da época. 

í ENCONTRADO EM QUALQUER CASA DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2S000 — Pelo correio 3S000 

DEPOSITO GERAL PERFUMARI/\ SILVA 
RUA DO THEATRO N.° 9 — RIO DE JANEIRO o 

O ooo 
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íarias. 

INDA não finòara a época òos granòes 
clasicos e românticos, quanôo uma ra- 
jaõa passou, agitanõo 6e rijo a velha 
arvore meloòiosa, acorõanòo nos es- 
píritos repercussões heróicas e provo- 

canDo, na mansão ôo gênio, áquella hora aôor- 
meciòa e quieta, um intensa vibração ôe lueta e 
ôe viõa nova. Tal, na florensta brasileira, emma- 
ranhaôa e sombria, a apparição extranha be um 
selvicola, o ar primitivo, a cabelleira fuiva ao sol, 
ágil como uma setta e valente como um jaguar: 
extremece a ramaria hirsuta, os pássaros voam, 
emquanto a água estagnaòa òos ribeiros reflecte, 
íunôo, na sombra, o espanto òo selvagem e o pa- 
vor que ao surair òaquella figura bronzea, se es- 
palhou em torno, no silencio ba mattaria. 

Houve um reboliço pelos scenaculos e o en- 
ihusiamo empolgou toõas as intelligencias e sen- 
siòiliôaôes. A gloria no novo maestro cimentava- 
se numa profunòa impressão que a sua obra vic- 
toriosa acabava ôe õespertar. Pelos correôores ôo 
Scala ainôa percutiam os applausos e as ovações 
que a sua opera - ôestinaôa a marcar um esta- 
gio brilhante ôa granõe Arte — provocara ruiôo- 
samente, fazenôo que o povo, em õelirio, insistis- 
se pelo apparecimento õo novo gênio musical, e 
o carregasse em triumpho na mais enthusiastica 
e õefinitiva apotheose consagraôora. 

Foi assim que surgiu, na Itália, numa época 
em que floresciam os maiores nomes ôo Iheatro 
lyrico ôe tobos os tempos, o maestro brasileiro 
Carlos Gomes. O joven compositor, nesse tempo 
ainôa quasi que no inicio ôa sua carreira, era uma 
extranha figura ôe rabellaôo, o perfil enérgico, a 
cabelleira solta, num perenne ôesalinho ôe febre 
ôe trabalho, e uns olhos profunôos em cujas iris 
se accenõiam toôos os fogos maravilhosos ôo seu 
granôe sonho interior. File foi bem o reflexo ôe 
toôa uma época, expressa pelo seu quociente mais 
enérgico e nesse quociente a sua cooperação se 
ôestaca pela mais clara, pela mais vibrante, pela 
mais alta eloqüência. A sua musica, comquanto 
influenciaôa pela formiõavel contribuição artística 
ôo seu tempo, é sempre virgem, sempre bella 
sempre enthusiastica, sempre forte. 

A sua gloria é tão legitima como a ôe toôos 
os maiores músicos ôe sua época. A sua arte é a 
plasticisação ôo mais profunôo anhelo ôa musica 
ôe então: a força expressional cauôalosa, tem- 
pestuosa como os nossos rios e profunòa e ôivina 
como a natureza ôos trópicos. Em sua opera mul- 
tiforme, proteica, cortaôa ôe relâmpagos ôe inspi- 
ração e incenôiõa ôe um granôe gênio creaôor, 
vive a sua Pátria longínqua, aôereçaôa pela mais 
bella natureza ôo munôo e coberta pelo mais rico 
e generoso ceu ôa terra. Em sua musica vibra 
toôa a sentimentaliôaòe soffreôora ôa sua raça, 
torturaôa pela sauôaôe e   enfeitiçaôa pela belleza. 

No «Ouarany» palpita toõo o sub-solo ôa nos- 
Sa formação sentimental e vibra a   nota mais alta 

ôo nosso inõianismo construetor: e é, em meloõia, 
a maior affirmação esthetica ôo gênio creaôor ba 
raça nova. 

E ahi estão mais «Lo Schiavo», «Salvator Ro- 
sa» e o <Conbor> em cujas paginas magistraes, 
agitaôas por um largo e inquieto remigio, palpita 
sempre o mesmo sopro be inspirarão que ôictou 
a obra eminentemente brasileira, urôiôa em torno 
ôa lenôa suave ôe Perv, o inôio bom, amoroso e 
fiel. Em toôas essas operas, que tém feito a mais 
triumphal ôas carreiras por toôos os palcos ôo ve- 
lho e ôo novo continente, applauôiôas por toôas 
as platéas, a critica esmiuçaôora e iconoclasta só 
reconhece os preôicaôos invejáveis ôa genialiôaôe 
ôo maestro. 

O seu nome corre munôo, abençoabo por to- 
bos aquelles que buscam, na Arte, um refugio pa- 
ra as suas penas ou um asvlo. um oásis aberto 
em meio a materialibabe ariba ba existência con- 
temporânea. 

A ninguém, pois, mais justamente que a Car- 
los Gomes, cabe ao Brasil perpetuar a memória 
em seus bronzes e monumentos. -">lem be ser a 
maior gloria musical ôa sua Pátria, elle é Musico 
ôa America, aquelle que, na velha Europa, foi o 
poitaôor e o interprete ôo gênio ôo novo con- 
tinente. 

S. Paulo vae, em breve, erguer uma estatua 
ao granôe musico. Dessa homenagem partilhará o 
povo irmão ba Península, em cujo seio ôesabro- 
chou e se ôesenvolveu o gênio bo maestro. A Itá- 
lia, que aômira Carlos Gomes com o mesmo ca- 
rinho que Ôevota aos seus filhos mais eminentes, 
será representaôa nessa sagração, pelo laôo ar- 
tístico, com a contribuição ôo projecto bo monu- 
mento, línba obra bo esculptor italiano Luigi Briz- 
zolara, um bos mais illustres concorrentes ao cer- 
tamen aberto para a apresentação bo projecto bo 
Centenário, e pelo labo material, com a contri- 
bui ão ba colônia italiana para as õespezas be 
construcção bo monumento. Será mais um líame 
be gratibão e ôe sympathia íntellectual a ligar-nos 
á bella e sempre gloriosa pátria ôe Gabrielle D'An- 
nunzio, o Poeta-solôaôo. 

Rejubílamo-nos com a consecução òesse >ôe- 
siôeratum», pelo qual nos batemos ha tantos 
annos. A' A Cigarra» cabe, moôestia á parte, a 
iniciativa ôessa homenagem a Car os Gomes. Pu- 
gnamos sempre pela lôea ôe salôar, em S. Paulo, 
essa ôiviôa ôe gratibão para com o seu illustre 
filho. Vermol-a hoje em caminho be execução, é 
para nós, mais que para ninguém, motivo be pro- 
funba satisfação. 

Realizanbo-a, terá o Brasil, por S. Paulo, hon- 
rabo a sua maior gloria artística, perpetuanôo no 
bronze aquelle que nunca esqueceu a sua Pátria, 
paganôo-lhe, com um immenso amor, a gloria 
inegualavel ôe ter nasciôo sob o seu ceo ôaôivoso 
e em sua terra sempre rica e sempre bella. 



Encontra-se á venòa em toôas as pharmacias e õrogaiias. 
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0 nosso brilhante collaborador Paulo Setúbal, 
autor da "Alma Cabocla„ 
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Alma Cabocla 
 líO— 

Ora até que emfim apparec B um 
livro de versos que resuscita a ver- 
dadeira poesia de todas as épocas 
e de todos os povos: a poesia que 
laia á alma e não ao ouvido. Lel-o, 
6 recordar Ricardo, essa chrysalida 
de gênio que a neurasthenia matou, 
níquellcs seus versos encantadores: 

rt    tasa    o   de    ,n,tr.i    aquela 
Mtnnia  tAr  de  a^ucena 
E' uma  casinha  pequena. 
Casa   cie   pnrta   e   janela. 

Tãn   pequenina   e singela ! 
rtí,   vèl-a,  a   idea   me  fltena 
De quebrar o  bit o á   penna 
E   fazer  uma  a^uarella. 

Desta poesia é que precisamos 
porque a verdadeira poesia é esta. 
Fala á alma de todos, e não pede a 
ninguém iniciação nalguma alta es- 
cola de esthetica indigesta. 

Em versos assim reconhecemos 
logo as nossas coisas, as nossas aves, 
o perlumc das nossas flores, o ar da 
nossa gente. Porque temos n^lma 
essa poesia, fto poeta cumpre des- 
pertal-a por meio de imagens. Nin- 
guém o conseguiu melhor do que 
Ricardo, e Ricardo resurge em Pau- 
lo Setúbal. R Alma Cabocla vale 
um bom cento de livros de versos 
para iniciados   Nesse livro  revemos 

todos, adultos ou crianças, marman- 
jões ou meninas, os quadros agres- 
tes da nossa infância, a roça, agam- 
ma inteira dos Jecas e das Nha Ca- 
rolas, a passarinhada miúda — não 
o sabiá só, já estragado por um abu- 
so excessivo Está claro que os es- 
thetas torcerão o focinho a isto, não 
vendo em Setúbal o ourives, o Cel- 
lini da forma torturada em requintes 
inquisitoriaes que elles exigem; mas 
essa torcidella de bico é a verdadei- 
ra consauração do livro. O povo an- 
da farto de esthctas, de gênios ma- 
rinetticos, de torres de marfim, de 
raffinés baratos. E pede arte que se 
dirija mais á alma do que á orelha. 
Ora, Setúbal é poeta á boa moda 
humana: correntio, fácil, sem arre- 
bique, sem tortura, sem a preoceu- 
pação exclusiva do exótico, do raro, 
do cúbico. Noite de S. João: quem 
lera isso sem sentir-se commovido 
á evocação feliz de deliciosas sen- 
sações de menino? 

/\nte o auditório pasmado 
Que. num enlevo,  sorri, 
rt  Isabclinha  Machado 
Batuca, sobre o teclado 
Uns tre'hos do   Guarany... 

H  tudo  quanto  assassina. 
Recebe immensa o/açáo; 
Todos, quando  ella   termina, 
Poem-se a   exclamar:   'Que   menina 
Dâ goslo... Que oocaçáo.' 

Não está ahi o Brasil  inteirinho, 
ra parte castiça,   tradicional,   limpa 

de micagens francezas? Ouvindo taes 
versos quem se lembra de ir medi- 
tal-os, pesal-os, cortar-lhes a rari- 
dade da rima ? Enlevado pela sensa- 
cáo poe(/ca o ouvinte rende-se a ella, 
sem nenhuma outra preoecupação 
mesquinha.  E nestes? 

Dissera-me o barbeiro da viilota, 
Que  essa   elefante,  «ssa gentil devota. 
FVequentaaora  ideal de ladainhas, 
Tcímbcm quizera, em busca de bons ares. 
Passar 0  mez das  íenas  escolares, 
Na  mesma  terra onde eu   passava as minhas. 

Pode haver mais expontaneidade 
e mais delicioso correntio de narra- 
tiva ? 

O livro inteiro é óssim, fre.i':o, 
sadio, orvalhido como as boas ma- 
nhãs de rtbril. 

E como tudo ali é nosso, nos 
themas, na psychologia, no ambien- 
te, lemol-o com encanto, sentindo 
resoar nalma uma deliciosi musica 
interior. Esta musica resida dentro 
de nós, adormecida em profundo le- 
thargo. fKos versos do poeta, porem, 
acorda e vibra em melodias caras 
ás nossas mais intimas saudades. 

Ah! quem dera todos os poetas 
fossem assim! tivessem como este 
o segredo de ciespertar a nossa mu- 
sica interior! O mundo seria melhor, 
certamente, e bem menos caceteado... 

MONTEIRO LOBATO. 

QUEM sabe quaes serão as vicis- 
situdes da vida, onde como, e 

quando terá termo esta mesma vida? 
Em um mundo onde tudo é mu 
dança e alteração, accão « reacção. 
os suecessos são tãi> incertos e con- 
tingentes que se não podem prever 
nem prevenir Uma constante resi 
gnação com a vontade omnipotentt 
de Deus e sua Divina Providencia 
sobre os suecessos futuros é o mais 
elficaz e salutar correctivo ás duvi- 
das e incerteza da vida e sorte hu- 
mana. 

M. 
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Correspondência - Toda corres- 

pondência relativa á redacção ou 
administracção d'"fl Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu directoi-proprie- 
tário Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.   Bento, 93-R, S. Paulo. 

Recibos - Hlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

. iiSígna/uras - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
I2$0Ü(), com direito a receber a re- 
vista   até 31  de Maio de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa  no interior  rie S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Coüaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores elfecti- 
vos, entre os quaes se comam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursat em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e conimerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz  Romero 

ISD 

R Succursal d' A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
tormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam l2pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncio.s para A 
Cigarro, na França c Inglaterra, os 
srs. L- Mayence & Comp.. rue Tron 
chel, 9. —  Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Burnel Cor- 
poralinn. 101. Park Adoenue. Nova 
Ynrk. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa A' A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que Faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

iVlon um cínto   a   CarlOí-i    Qomes 

'màqmltcn do monumento a Carlos Gomes, segundo o projecto do esculplor Luigi Brizzolara. A commis- 
são iniciadora do monumento a Carlos Gomes é composta dos srs. dr. Padua Salles, maestro Luiz Chiaf- 
farclli, coronel Luiz Gonzaga de Azevedo e Gelasio Pimenta. 

Q MONUMENTO será erigido na 
esplanada do Theatro Municipal, 

de modo a ser aproveitada a inclina- 
ção do loral. 

O tanque que existe, perto da 
chaminé, avançará e as suas figuras 
serão substituídas por um grupo 
constituído da estatua da Kama, 
conduzida por Ires cavaüos mari- 
nhos, tudo em mármore branco. O 
lago soffrerá modificações que con- 
tribuem para dar mais  vida  á  con- 

cepção. Nas pilastras das escadas 
que descem para o jardim, serão col- 
locados grupos representando as ope- 
ras do immortal maestro: <Schiavo>, 
<Maria Tudor>, <Guarany>, «Salva- 
dor Rosa>, <Fosca e <Condor>. O 
local onde actualmente se realizam 
os concertos da banda da Força Pu- 
blica, será conservado, com altera- 
ções, para o mesmo fim. Mais ao 
fundo é que se erguerá a figura prin- 
cipal do  monumento,  representando 

Carlos Gomes. Dois grupos figura- 
rão o Brasil e a Itália, e outros dois 
a Musica e a Poesia. 

O grupo principal do monumen- 
to deverá ter de 6 a 8 metros de 
altura e os grupos Brasil e Itália 
mais ou menos 3 metros. 

O custo do monumento está ava- 
liado em 160 contos approximada- 
mente, contribuindo a colônia italiana 
com metade dessa^quantia. 



(a-Clôetó^ 
e, de ahi por diante, eu e ella temos 
andado  por muitas mãos. 

1.°  Ãnnel — Estás    aqui    porque 
ella foi  pérfida. 

2.° Annel — Kstou    aqui    porque 
ella fugiu. 

3.°  Annel      R estas   horas,   coi 
tada, talvez te- 
nha   andado   por 
peiores  mãos do 
que  tu. 

2.o Annel - 
Nós, pobres an- 
neis de noivado, 
vivemos o tem- 
po que vivem as 
rosas. 

1 o   Annel 
yuando    o   amor 
morre, somos atira, 
dos  para um canto. 

2.o Annel Ven- 
didos a  peso. 

l.o Annel — Ain- 
da ha de vir o pri- 
meiro de nós que 
tt:nha (onhecido o 
verdadeiro  amor. 

nunca as abandonei. 
1.° Annel — Kntão, tu conheceste 

o amor? 
3.° Annel — Fui o mais feliz dos 

três.  Estou aqui porque ella morreu. 

JÚLIO DANTAS 

Sei 3.c  Annel 
eu  de um. 

2.o Annel - O 
amor que resiste â 
mentira, á saciedade. 
ao abandono? Quem 
o  conhece? 

3,o  Annel      Eu. 
l.o Annel - Tu? 
3.o Annel — Vivi 

quarente annos na 
mesma mão de mu- 
lher. Uma mão plá- 
cida, bondosa, cari- 
nhosa, que não era 
bella, — mas que sa- 
bia alfaiar e per- 
doar. Ha na vida 
mãos que têm a do- 
çura consoladora 
dum balsamo, que 
são sempre mater- 
naes, mesmo quan- 
do amam com a pai- 
xão dos vinte annos. 
Eu tive a fortuna 
de encontrar umas 
mãos assim. Vi-as 
moças, orar, trabalhar. Vi-as enve- 
lhecer na adoração dum homem, 
murchar, ressequir como flores, tran- 
quillas, felizes, beijadas, adoradas 
sempre. Vi-as, por fim, cruzadas so- 
bre um crucifxo, dormindo na beati- 
tude do ultimo somno. E, até á morte, 

Muito alem, muito alem do amplo céu que nos cobre, 
Dentro  do  nicho  oval  de  uma  olympica  abside, 
Todos  cremos  (a   Fé  nol-o  dii)  que  reside 
O  5er  deante  de  quem   todo  o  joelho  se  dobre. 

Mas  alvas  côr de  lis,  nos  poentes  côr de  cobre, 
O   seu   olhar reluz:  si  vel-o  quereis,  ide 
Contemplai-o  na   Fé,  a  sempiterna  vide, 
Que  é o  conforto  do  rico  e o  alimento do pobre, 

ho  estellario  de luz da  noite,  immensa  lyra, 
O   hariolo   mysterioso   entreabre   os   olhos   brandos 
(Todos  cremos:  a   Fé  nol-o  diz),  e  nos  mira... 

E  as nossas  almas  vão  até  o  seio  divino 
— Bandos de aves e^ues, alcandorados bandos! — 
Contemplal-o  na   Fé,  que  nos  sagra  o  destino... 

sei o seo nome. Dei-lhe o nome de 
Marina como que daria o de Valen- 
tina, Stella ou Maria. Não sei de sua 
Vida, não sei onde mora. 

Marina é um caso no meo cami- 
nho. Um caso. . e que de casos eu 
tenho em meo caminho. 

Marina não é 
        propriamente um 

caso, é mais, in- 
timamente mais, 
6 o reflexo de 
um caso. 

A imagem de 
uma creatura que 
anda a viver no 
fundo de um es- 
pelho    não   é   a 

creatura.   A Vida é 
um espelho. Marina 
anda no fundo delle 
reflectindo a outra. 

A ouíra anda fd- 
ra da Vida. Morreo 
dessa singular doen- 
ça   que ressucita os 
homens,   as  cousas, 
os gestos e os casos 
em planos embacia- 
dos,   chamada   dis- 
tancia no Passado. 

E eu? O que se- 
rei   eu? Marina é o 
reflexo, a Vida   é o 
espelho, a outra í a 
outra. Mas, e eu?... 
Os olhos .. Sim. Eu 
sou os olhos... 

O Passado... a- 
quillo que ficou pa- 
ra traz, naquella dis- 
tancia visivel e ir- 
resistível, inattingida 
aos passos que des- 
andam... 

O Passado... O 
que terá Marina com 
a minha rua? Eil-a 
que retorna banal, 
no vestido banal, 
entre a banalidade 
das gentes e da rua.» 

RLPHONSUS   DE  QUIMARAENS 
12 de Ftverfiro de  1920 

Pierrot Ombre. 

ISD 
l  m a   oceasião 

Vinhetas . . , 

• Marina passou hoje em minha 
porta. Passou banal, num vestido ba- 
nal, entre a banalidade das gentes e 
da rua. 

Marina não me conhece, eu não 

Quando Bignon, 
homem de pouco mérito, foi nomea- 
do bibliothecario de Luix XIII, seu 
lio, Mr. D'Argenson, que o conhecia 
perfeitamente, lhe disse: 

—Em boa hora foste nomeado, 
querido sobrinho! Agora tens uma 
upportunidade para apprender a ler. 

A saludcõo das Creancas 
Agentes : 

TELLES, BARBOZA & Cia. 

RuaUnhangatiahUJ-S.PdJLO-arasil 

■  1 Quando o leite de peito é insuí- 
ficiente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de   um   recurso   inestimável 
para supprír   aquelle déficit.  Encon- 
tra-se   nos   empórios,   pharmacias  e 
drogarias. 



(a-ot&aaa^ 
Os três anneís  o — 

,Vd montrâ dum antiquário, entre gràvurab' 
fdidncas. leques, velhos Séores. mi- 
nidturds do século XVHI, — Ires da- 
neis dormem dentro dum prato de 
Delít. Um, o I.o annel, é uma "mdr- 
quise" de diamdntes. antígd: os ou- 
tros, duds atlianças de casamento, 
iiulgarcs. O sol inunda a montra. Passa 
gente.   Os três anneis conversam. 

I.o Annel — Como são to- 
los os que imaginam que jóias 
não falam! 

2.o Anncl —E que as jóias 
não ouvem! 

3.o Annel — E que as jóias 
não sentem! Para sentir, 
não é preciso ter coração 

2.o flnnel As mulhe- 
res têm coração, e são in- 
capazes dum sentimento 
profundo. 

3." Annel — Nem  todas. 
2.° Annel — Con heço eu 

uma. 
3.° Annel — E eu conheço 

outra que amou com paixão a 
vida inteira. 

1.° Annel -As mulheres 
são todas difterentes. 

2.o Annel — A que eu co- 
nheci era tão pródiga, que amava 
dois homens ao mesmo tempo. 

3.o Annel — Era porque não 
amava nenhum 

l.o Annel — Teve boa idéa, o 
velho, em nos pôr aqui juntos os 
três. 

2.o Annel — Ao menos, con- 
versamos. 

3.o Annel — Tu também és um 
annel de noivado? 

2.o Annel — Sou. Este é que 
parece que não é. 

l.o Annel   -Também sou. Mas 
mais antigo.   Do tempo   em   que 
Colombina    sorria.    Chamavam-me 
marquise. 

3.o Annel — Avôsinho! 
2.o Annel — Marquez! 
l.o Annel ~ Que data é essa que 

tu tens gravada? 
2.o Annel —Dia 20 de Maio O 

dia em que ella se casou. 
3.o Annel — O   mez   em   que   se 

casam as rosas. Eu não tenho, 
l.o Annel ~ Porque? 
3.o Annel — A eternidade não tem 

data. E o amor   que    elles   juraram 
foi eterno. 

2.o Annel — Eu conheço os amo- 
res eternos. São os que vivem uma 
hora. 

3.o Annel São os que duram 
toda a vida. 

2.o Annel—Quando se vive me- 
nos do que uma flor. Eu não creio 
no amor das mulheres. 

l.o Annel - Nem eu no amor dos 
homens. 

2.o Annel — Quem foi a tua pri- 
meira dona? 

l.o flnnel —O século XVIII pas- 
sou ha tanto tempo! 

3.o Annel — Mas vou jurar que 
ainda te lembras delia. 

I.o rtnnel — Parecia daquellas fi- 
guras que Tiépolo pintou. Vinte an- 
nos e os olhos azues. Mandaram-me 
fazer, para as suas mãos, em dia- 
mantes do Brasil. Não creio que al- 
gum dia um annel tivesse vivido em 
mãos tão bellas. 

2.o Annel—Mãos delicadas, de 
loira? 

l.o Annel — Mãos de florentina, 
nobres e grandiosas. Mãos feitas para 
os gestos soberanos e para as gran- 
des paixões. Mãos senhoreaes, va- 
gamente doiradas, longas como flô- 
res-de-lis. Nunca mais vi mãos como 
aqueilas- As suas caricias tinham o 

ar altivo de quem protege e ampara. 
O contacto de seus dedos parecia 
o de um veiludo quente. Nelles vivi 
um anno. Fui, durante esse anno, o 
confidente da sua felicidade. Depois, 
o marido abandonou-a, fugiu com 
outra mulher para Fiandres, corrtu 
terras, e vciu a morrer num duello, 
em Veneza, na Praça de S. Marcos. 
Não ha perda que se sinta tão pou- 
co e tão vivamente, como a duma 
mlher amada. Não ha perda que se 

chore com uma dor tão per- 
manente e tão profunda, como 
a dum homem que se amou. 
Quando soube da morte do 
marido, Anna Maria fera o 

seu nome) amortalhou se 
num habito branco de car- 
melita e deixou o mundo. 
As freiras não podem con- 
servar as suas jóias. Ven- 
deram-me,— e eu separei- 

me para sempre daquellas 
mãos de deusa, orgulhosas e 
solennes como as de Monna 
Lisa Gioconda. 

2.o Annel—E   é   por isso 
que tu estás aqui? 

l.o Annel — Estou aqui por 
que ella professou. 

3.o Annel -  Nem    sempre 
são as mulheres que enganam. 

2.o Annel — Quasi sempre Deus 
criou as mulheres porque era precisa 
a  mentira. 

1 o flnnel- E a tua dona, quem 
foi? 

2 o flnnel — Vês   aquella   boneca 
Sévres? Era assim. 
3." Annel     Estiveste muito tem- 

po em poder delia? 
2.o Annel Seis mezes, sd Tinha 

umas mãos de má, pequeninas e 
cruéis. Mãos que nunca souberam 
acariciar, que nunca souberam sup- 
plicar, — que arranharam e feriram 
sempre. Só as loiras têm màos as- 
sim, mãos finas de mentirosa e de 
perversa, que parecem abertas numa 
concha de nácar côr-de rosa. Sentia- 
se frio, ao pé dellas Eram translú- 
cidas, nervosas, pallidas, sulcadas de 
veias azues, duma mobilidade inquieta 
e duma voluptuosidade penetrante. 
Se dentro dessa mulher havia algu- 
ma cousa de parecido com uma al- 
ma,—essa alma vivia-lhe nas mãos. 
Casou. O marido amava-a como se 
amam todas as mulheres funestas. 
Encontrei-me nas mãos delia. Res- 
pirei durante seis mezes a athmos- 
phera morna do seu perfume, vivi 
na intimidade futil da sua existência, 
ouvi as suas mentiras, assisti ás suas 
crueldades, e não me lembro de que 
aqueilas mãos frias, de porcellana, se 
tivessem alguma vez unido para re- 
zar Uma noite, na sombra do jar- 
dim, o homem fatal appareceu. Pouco 
tempo depois, Maria Luiza fugia com 
elle. De todas as suas jóias, lui eu 
— a sua alliança de casamento — a 
única que ella deixou, com um ramo 
de flores seccas, no fundo dum ve- 
lho cofre de Limoges. Venderam-me, 
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isso, tanto Ia 
rificou o nosso 

no elle luctou 
nsão dos Jus- 
•epousa, dará 
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Zambucy 
dante da 

Festa Escolar   em   Casa   Branca 

FOI uma festa brilhante a que rea- 
lisou, em Casa Branca, o ' Gre- 

     mio Normalista 3dGMaio>,sob 
a competente diretção do professor 
Alberto Krum, que mais uma vez 
evidenciou os seus devotados esfor- 
ços em prof da educação physica de 
seus alumnos, no programma da gym- 
nastica que fez executar pelos seus 
discípulos. 

Houve também na mesma occa- 
sião. uma bellissima conferência do 
illustre homem de letras, dr. Menot- 
li dei Picchia. que produziu um tra- 
balho memorável, graças á sua cul- 
tura literária e ao seu talento, agra- 
dando muito 

Nos jogos gymnasticos, carinho- 
samente organisados pelo professor 
/Mberto Krum, couberam prêmios 
aos seguintes vencedores: 

Pulo em distancia: 
1° logar Mario   Meira,  5 m. 80. 
2° logar Martinho Nogueira. 
Pulo com vara: 
l.o logar flntonio Carvalho. 3 

metros. 
2.o logar Joaguim Osias de Sillos. 
flo sr. Ignacio de Carvalho Lan- 

dell, fi professor de gymnastica of- 
fereceu um prêmio pela bôa posição 
que usou em seus  pulos. 

Jogo de  botina: 
l.o prêmio Milthon de Carvalho: 

2 o W.ildemar Teixeira. 
Bola rtmericarid, 1." vs. 2° an- 

no feminino: 

Instantâneos dos jogos gymnasticos realisados pelo "Grêmio .\orma- 
lista 3 de .V/aio„, de Casa Branca, sob a direcção do professor 
.Alberto Krum. 

"X Oi 

Venceu o  1.° por 2x0. 
Baskil-Ball, 3.o vs. 4.o anno   fe- 

minino 
Empate,  Ixf. 
Bola Americana, jogo mixlo: 

Palmeiras vs   Paulistano. 
Venceu o primeiro por 3x2. 
Parabéns ao prof. Krum, pelo bri- 

lhantismo da sua festa e obrigados 
ao Grêmio pelo convite com que nos 
distinguiu. 

Outra photographiã tirada  em   Casa  Branca,  durante  os  jogos  gymnasticos   realisados  pelo   'Grêmio 
Normalista 3 de Maio„ 



áQõaaga^ 
D. NERY 

ESSP]    nume,    pronunciado    com 
lanta saudade e admiração, ja- 

     mí)is será  olvidado  no   Brasil. 
O pastor querido que, tão de- 
pressa, partiu deste mundo de 
luctas e misérias, deixou um vá- 
cuo imprcenchivel no coração de 
seus filhos dilectos. Estes cho- 
ram, cum razão, a perda irre- 
parável de um Pae amantissimo, 
arrebatado pela morte impiedosa 
e  cruel I 

Quando nos recordamos do 
veneiado Pastor, ainda cheio de 
vida e com a alegria transpare- 
cendo em sua fronte serena, cus- 
ta nos cr^r que já não existe 
mais !... 

fl sua lembrança, entretanto, 
estará eternamente gravada em 
nosso coração de filhos reconhe- 
cidos, na alma de todos os seus 
amigos   sinceros. 

Como 6 triste a morte! 
O crepe que envolve o co- 

ração campineiro, cobre também 
o meu! Filha de sua Diocese, 
considerava-o como uma filha a 
seu pae, venerava-o como o meu 
Bispo  que eral 

Trabalha-se com afinco, cm Cam- 
pinas, para a erecção de um monu- 
mento que attestará ás gerações vin- 
douras haver sido D, Nery um dos 
que mais honraram o seu amado 
berço,   um dos que mais   o   fizeram 

prosperar e mais o glorificaram com 
sua acção de homem sábio, com seu 
coração de Pastor dedicado, com 
suas virtudes, com seu caracter justo 
e bom! 

Esse  monumento,  por   mais  rico 

D  João Nery 
 ÍSD  

e sumptuoso que seja, nunca che- 
gará a representar pallidamente o que 
deve Campinas ao incansável e ze- 
loso D   Nery! 

/Alli, elle só não fez o que não 
poude. E foram muitas as dificulda- 
des que encontrou!... 

Campinas é uma  Diocese,  como 

todos dizem, mimosa e bem organi- 
sada; nada lhe falta! 

Seria um pedaço  do Paraizo, se 
nella encontrasse o Pastor tudo que 
fora    necessário    para   poder    levar 
avante, sem impecilhos, a sua   obra 

magnânima.   Para   isso, tanto Ia 
butou, tanto se sacrificou o nosso 
santo D.  Nery. 

Mas, assim como elle luetou 
e verteeu, lá da Mansão dos Jus- 
tos, onde agora repousa, dará 
também ao seu suecessor a força 
precisa para luetar e vencer. 

Quem conheceu a vida de 
D Nery, tem no pensamento 
esse synthelico elogio da vida de 
Jesus:  Elle passou fazendo o bem 

Josephina Toledo Sarros. 

S.  PHUl.O,   l    le  Maio  <it   i'i:i). 

iJD 
Kuflos. 

— <Ha quinze annos! Foi o 
único amigo. Eu mandei gravar 
no seo túmulo: 

Elle andou pela Vida   fl Vida 
6 triste.   Jel-o   triste.   Vio pue a 

oictoria só lhe niria pela   maldade 
Elle era bom. Matou-se. 

Lá ficou num  pequenino cemite 
rio dum arraial goayano e com elle 
toda a minha amizade, todas as mi- 
nhas   confidencias,   a   minha    Vid* 
toda.> 

M. 

O O- OO 

Grupo photographado para "A Cigarra„. após a inauguração do Hospital do Exercito, no alto do Cambucy 
Vêem-se, na frente, o dr. Washington Luis, presidente do Estado, general Lu/s Barbedo, commandanle da 
2.a região militar e major dr. Ferreira, director do novo estabelecimento hospitalar. 
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m isso, que <■ 
=esso de carni- 
ria...!.Se ainda 
n muita gana 
era, outro ru- 
ue o mundo 
ide, e ha nelle 
que trucidar 

e  de   todo se 

a 
com 
i 

s   deixem 
em paz 

JS  diabos: 

LÍO  VAZ 
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ter nascido 

o, Agosto ou 
Eu amo cer- 
es como an- 
nte amava 
creaturar,. 

10  amo nin- 

iréso certos 
orno antiga- 
despresava 

■eaturas. Ha 
io  despréso 
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me perdoei 
oavel de ter 
iro. 

Je não nas- 
íie divertido 

s,   hontem. 

té onde irei 
•aço    dado 

D. 

Duas  agonias 
 O D  

(Consumar dos séculos. 
Sobre o invólucro gelado que abarca 
a Terra decrépita. Werlhe- c D. Joáo 
agonizam. Distantes, costados de mon- 
tes, muito alvos, flvejfles extranbos, 
ptntalgados a cinza e neve, voejam 
na athmosphcra que se desfaz em 
granizo. Ergue-se o sol, prateado, pe- 
quenino, com raios alvos, Irios como 
as geleiras que despencam das ele- 
va çfies.l 

Werther — Carlota,   Cartola . . . 
morro! 

D. Joát        Phtdra,   Lelkia,  Lu- 

maravilha, como o coração de Car- 
lota . . . 

D. joio - Olha o sol — cabellos 
de Phedra. A neve cobrindo tudo — 
seio de Leticia. fls arvores desfolha- 
das — brancos dedos de Audyra. O 
dorso alvo, ondulante da montanha 

-manto de Clelia. Ah! Ninon I Tu 
que eu mais amei, morreste ao frio 
e á fome. Tudo está morrendo... 

Werther — Carlota também deve 
ter morrido. 

D. João —  S6 suspiras por Car- 
lota! Foi a tua ultima? 

mas.   Morro,   como   vivi,   chorando 
por  fila. 

D   João — Chorando? 
Werlher — Sim Amei-a tanto e 

a perdi. Ah! Tivera dado a vida, a 
vida multiplicada por cem vidas, para 
ter o seu amor. O seu amor, o seu 
amor, 6 sonho! 

D. loéo — Então ella não te 
amou?! 

Wcr//ier — Sim. Amou me, mas 
desse modo antes não me houvesse 
amado. Quiz me como a um irmão, 
com amor semelhante ao de mãe. 
Teve piedade, chorou por mim, mas 

ürupu pnulogrdphado para "A Cigarra,, no Trianon, após o cãsamenlo do distineto  moço dr. Cândido  Moltã 
Filho com a pxma. sra. d   Elza Lichlenfeld. filha do sr. Bernardo Lichlenfeld, industrial em S. Paulo. 
 Oi   ■ —iSj  

cia,   Cielia,   Audyra,   Ninon . . .   não 
mais vos verei . . 

Werthtr — Estou gelado como o 
olhar de Carlota. Que amplidão! E' 
tudo gelo.   E' tudo mysterio, 6 tudo 

Werther   -   Ultima e primeira. 
D. yoáo — Como assim? Só a- 

maste a Carlota!? 
Werlher — Só. E bastou para 

consumir-me a existência  em  lagri- 

nunca foi minha.   Cada   vez que lhe 
cahia aos pés, fugia . . . 
Bi D. João — Qual teu nome? 

Werther — Werther. 

JUVEMTUDE PICEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS!! 

A JÜVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos danéo-lhes vigor c belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXAIIDRE.   i£J 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumaria», Pharmacias c Drogarias 



o 
Os communicados epistolares 

LGUNS  mezcs   após a rcvo- ultima  russa   de   remédio foi sacrifi- 
lução, que   desde  1MI7,  vem cada pelo   correspondente   mais   se- 
dando   que    fazer   ao    povo lerte, que lhe vasou o coração, fria- 
russo    começaram   a   circu- mente, com  um   epistolar communi- 

lar pela  imprensa de  todo o mundo cado alroz.  Pobre gente! 
amostras    de    uma    nova    literatura Emfiml...   suspira   o   leitor   dos 
descriptiva      a das misérias daquel- communicados,   alliviado.    já    agora 

citado    povo.     Acompanhada   d 
gravuras   copio- 
sas, quando  nas 
revistas  illustra- 
das, essas   com- 
posições literá- 
rias, ha  mais de 
dois  annos   vêm 
devastando a po- 
pulação de todas 
as    Russias.    fa- 
zendo  morticí- 
nios   funestissi 
mos, principalmente 
nas   phalanges   das 
mulheres dos velhos 
e das crianças. Ca- 
da  correspondente 
epistolar  das   agen- 
cias telegra phi cas 
costuma,   uma    vez 
pelo menos, por se 
mana.   extermi- 
nar  alguns bons 
milhares de rus- 
sos, de vario se- 
xo.  E, como es- 
sa   nova   classe 
de follicularios, 
depois da guerra, 
tem proliferado 
assustadoramente, é 
espantoso   calcular 
se  o   numero sema- 
nal   de   mortos   que 
tem a Rússia de for- 
necer aos jornais do 
mundo, nestes   ulti 
mos tempos. . 

Logo de começo. R'0 19'ç 

a   gente   calculava : 
a Rússia tem tantos 
milhões de habitan- 
tes;   os   correspon- 
dentes epistolares 
são   tantos;   cada   um   mata   tantos 
russos por semana: dividindo se tan- 
tos por tantos multiplicados por tan- 
tos, tem-se:  um determinado numero 
de semanas.   E' da mathematica.   E 
todo o mundo sabe que a mathema- 
tica é a mathematica. 

Ora, esse determinado numero 
não perfaz o que já nos forne- 
ceu em semanas o tempo, daquel- 
)e tempo, para cá. O que quer 
dizer que era uma vez um povo 
russo. Ha muitas semanas já  que a 

vão dar-nos algo novo, os  srs. cor- 

SOMHO 
Fsper :,■ 

Nem  todo   o   sonho   nesta   vida   é vão 

E  tu   verás,   amigo  silencioso, 

Mos  largos  passos  que  nós  vamos  dar, 

Que se as vezes a  estrada  é  dolorosa, 

Iremos  outras vezes  a  cantar.. . 

E  um  dia,  emfim, quando   chegar  o   outomno, 

E  nosia  vida   mergulhar na   bruma, 

Mão  tere nos a  dôr de  um abandono, 

Mern   illusões  perdidas,  uma   a   uma , . . 

E  eu,   bem  Velhinho,  poderei,  então, 

Sentindo  teu  olhar dentro  do   meu, 

E  a  tua   mão  sentindo   em   minha   mão, 

Dizer,  para  mim  mesmo,  olhando  o  ceu: 

riem  todo  o  sonho  nesta  vida   é  vão   . . 

de miséria,   de   fome,   peste,   perse- 
guições a   outros   males   que, dizem 
os   seus  communicados inexoráveis, 
estão   dizimando   grande    porcenta- 
gem   da   população   de   Retrogrado. 
Pois Retrogrado ainda   tem   popula- 
ção?!...   È'   lá   possível,   se foi alli 
justamente que se iniciou   a  matan- 
ça,   ha   tantos   mezes!?...   Os   srs. 
epistolares, ou realizaram multiplica- 
damente   o   prodígio   de   cujo bene- 
ficio directo   gozou   Lázaro,   ou an- 

dam   distrahida- 
mente    a    matar 
pela segunda vez 
gente que ha dois 
annos que é  de- 
funta. 

Upa.meus se- 
nhores,   alto   lá 
com   isso, que  í 
excesso de carni- 
çaria...! Se ainda 
têm   muita   gana 

mortífera,  outro ru- 
mo,   que   o   mundo 
é grande, e ha  nellc 
muito   que   trucidar 
até que   de   todo se 
esvasíe 

Mas deixem a 
Rússia em paz, com 
todos os  diabos !.   . 

LÉO VAZ 

Falas 

RODRIGO  OCTflViO  FILHO 

respondentes. Já não ha mais rus- 
sos para morrer... 

Mas os srs correspondentes não 
esbarram ante obstáculos de tão fra- 
ca monta. Assim é que começaram 
agora a fazer a resurreição geral 
dos mortos da Rússia Não que os 
venha pungindo o remorso da mor- 
tandade praticada. Não; se os re- 
suscitam, é para os trucidar de no- 
vo, em novas epístolas insaciáveis; 

E" como se pode explicar que 
nos andem elles  a  contar   o horror 

< Abril. Eu 
nasci em Abril 

Devia ter nascido 
em Maio, Agosto ou 
Junho. Eu amo cer- 
tos mezes como an- 
tigamente amava 
certas creatura.-,. 
Hoje não amo nin- 
guém. 

Despréso   certos 
mezes como antiga- 
mente    despresava 
certas creaturas. Ha 
muito não  despréso 
ninguém. 

Nunca  me perdoaria  ter   nascido 
em Janeiro, como nunca me perdoei 
do crime duplo e imperdoável de ter 
nascido mineiro e brasileiro. 

Oh! A China!... Porque não nas- 
ci chinez!... Chinez... que divertido 
não seria... 

Fiz vinte e dois annos, hontem. 
Soube por um jornal. 

Vinte e dois annos! Até onde irei 
escandalosamente de braço dado 
comtigo, 6 Vida!...> 

D. 

Chá da índia TETLEY 0 seu sabor ganha favor 



tristeza como 
ias. h tristeza 
re   ao   mesmo 
ortai, que não 
i,   pois que já 
iillusão eterna; 
novel como as 
do Mar Morto: 
;m ondas, des- 
Idade, altera- 
a sua face im- 
bavel.Masque 
eza,  como as 

se   agite,  se 
Jva, se  eleve, 
iciente e aque- 
rando cm ebu 
J acabará por 
i tona dos seus 
os,   a  flor de 
, o   riso,   em 
iris da ma- 

a põe o re- 
is estrellas F\ 
' que se agi- 
npesteia aca- 
■ qestazer-sc 
, como as on- 
deslazem em 

• E' preciso 
dilatar-se pa- 
)rnar trans- 
nesmoomar, 
paço, illumi- 
jando se dis- 
lazendo das 
uas,   enrola- 
fita, palhc- 

icas em quy 
leram todas 
s do arco- 
a que as pv- 
:ciosas se li- 
n, rellectin 
; nas outras, 
pupillas in- 
A   grande 
a tristeza 
da, que le- 
peito e di- 
iração, está 
cima, do que 
, da alegria, 
: quandopa- 
ella vai nos 
re suffocar, 
ondas que 

querer en- 
im o céo, 
em festas e 
o mar se 
o-se com a 
pumas .. O 
Fundas: el- 
igo o seu 
i conscien- 
a sua tra- 

s homens! 
rer não se 
iração e a 
n   a   bon- 
F. C. 

C a r u s o 

Aos dtzoito annos Caruso, hoje 
celebre tenor, era um humilde dese- 
nhista que ganhava, quando mais, 
cinco liras  diárias. 

Tinha boa voz e queria dedicar- 
se ao theatro. porém apenas mani- 
festou ao autor dos"seus diasVssa 
decisão, a res- 
posta que rece 
beu foi esta: 

-Fora de 
minha casa e que 
eu não ouça mais 
falar de til Já que 
reso 1 veste des- 
honrarnos, mu- 
da, ao menos, de 
nome! 

O joven na- 
politano dirigiu- 
se, então, a um 
parocho de Ná- 
poles, o qual, en- 
cantado com a 
sua voz, o con- 
servou como so- 
lista e o recom- 
mendou ao mes- 
tre de capei Ia 
para que lhe d(s 
se licções gratui- 
tas de musica. 

E mais ou me- 
nos nesta época 
foi servir no exer- 
cito. 

O seu capitàn 
perguntou- lhe 
qual era a sua 
profissão. 

Sou cantor 
ruso. 

E aquelle capitão, para quem, co- 
mo para Napoleão Bonaparte, a mu- 
sica era o menos incommodo dos 
ruidos, tomou-lhe antipathia e não 
cessava de impor-lhe castigos. 

Caruso suavisava as suas des- 
venturas cantando. 

E uma vez, quando elle cantava, 
passou o coronel. Este era um ho- 
mem de gênio irascivel, que trazia 
os soldados assustadissimos. 

— Pensas que vieste aqui para 
cantar,   grandississimo   patife?   Esta 

A directorta do Ford Touring Club, que tem proporcionado excellenles 
excursões aulomobilisticas aos arredores de S. Paulo. 

respondeu Ca- tarde, ás seis, passe por minha casa. 
Lá ajustaremos contas. 

Caruso lá foi, á tarde, tremendo 
e suando frio por todos os poros. 
Porém o máu gênio do coronel se 
havia dissipado. Esperava o soldado 
em companhia de alguns apreciado- 

res   da   musica,    todos   inteiligentis- 
simos. 

Vendo o negocio tomar outro ca- 
racter, o joven cantor adquiriu, tam- 
bém, uma nova alma s cantou. E' 
excusado dizer que o seu triumpho 
naquella tertúlia foi immenso. 

— Não vás nunca para o quar- 
tel — disse-lhe 'o   coronel — Serias 

sempre um máu 
soldado e podes 
ser um grande 
cantor. 

Como se vê, 
a vaga prophe- 
cia do coronel se 
cumpriu. 

Corte si a 

O grande Con- 
de, farto de es- 
cutar um fatuo 
de alambicada 
cortesia, que não 
se cansava de 
falar do <sr. seu 
pae> e da <sra. 
sua mâe>, cha- 
mou a uni crea- 
do e lhe disse: 

— Meu sr la- 
caio, diga ao meu 
sr. cocheiro que 
atrele os meus 
srs. cavallos á 
minha sra. car- 

         ruagem. 

Entre gansos: 
— Porque que os homens fizeram 

de nós o symbolo da estupidez? 
— Não comprehendes? Sem du- 

vida por que. em certa época, já se 
serviram das nossas pennas para 
escrever. 

Cf? 

Palavras de uma distincta Rrtista 

Ç\ FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re- 
^-' constituinte-phosphatado "V/\N/\DIOL" é o melhor 
fortificante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso e reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba- 
lho intellectual, pois c de uma acção rápida no levanta- 
mento das lorças. 



^(^gacaurtó 
D. João (rindo) - flh! Per Dio! 

Já te conhecia de nome. Muitas me 
lalaram de ti. Umas riam com escar- 
neo, doudas, outras, de piedade, cho- 
ravam sentidas. Todas tinham pena 
de ti. Todas queriam soccorrer-le, 
mas nenhuma te amaria. Ouvi dizer 
de ti na Grécia, em Roma, em flby- 
dos, em Pariz, em New-York, no seio 
de todas as raças, 
através de todos os 
séculos. Sempre 
soube que eras Ira- 
co, timido, idealista, 
triste, espiritualista. 

Werlher — Não 
sei o que sou. Em 
todos os tempos só 
vivi para Carlota. e 
ella nunca foi minha. 
Fugiu sempre. 

D João— E' ex- 
traordinário ! Quem 
me diria, que no 
momento de morrer, 
no seio da agonia 
lenta e fria da Terra, 
representando a ago- 
nia suprema da mi- 
nha espécie, iria eu 
ler por companheiro 
um imbecil deste 
quilate! 

Werlher — Im- 
becil? Não É nobre- 
za amai uma crea- 
tura soberanamente 
bella a vida inteira? 

D João — Idiota. 
E' eslulticia. E' vi- 
ver morrendo, sem 
nunca ser amado. 
E' percorrer uma 
via dolorosa, perse- 
guindo uma mira- 
gem que nunca se 
dl( anca, em pds de 
um ideal que foge 
um ideal que é men- 
tira  e é illusão . 

Werlher Não 
entendo. 

D. João - Ouve. 
Aprende, embora na 
hora da morte. R 
lição te servirá pa- 
ra a outra vida, se 
é que os nteios tam- 
bém são eternos. Se 
queres   ser   feliz e  ~ 
querido, sê máu. 
Foste bom. S6 enganador, hypo- 
crita. Foste sincero. ftprende a 
amar agindo, a amar batendo, a 
amar amando outras. Sente e age, 
implora e obriga, lueta e impõe. 
Não chores e nem mostres fraque- 
za, sê ás vezes bruto, não cedas 
nunca, mostra confiança em ti, e 
vencerás. 

Werlher — Comprehendo. Fui 
bom, fui sincero ... E tu, amaste 
muito? 

D João — Amei a muitas. Até 
perdi a conta. E todas me adoraram. 

Werlher — E's D. João? Já te 
conhecia, odiava-te ... 

D. João — Porque eu venci sem- 
pre. Tu loste sempre vencido . 

/Wherther cai em delirin. VÊ apprn- 
ximar-se cicioso hanHo de mulheres 
alvas, vestes cie gaze-rosa. sacudindo 
palmas azues no ar, véus tremulando 
á brisa morna, cabellos soltos, seccos 
ao sol calído. a cantar em efiro, em 
surdina. I 

ü "raidman,, Ricdrdo^Bertolelli em frenle^ao Thealro Municipal 
do Rio de Janeiro, depois da viagem de São Paulo á Capital 
Federal, por estrada de rodagem, pilotando uma motocvcleta 
"Henderson,, de 4 cylindros 3 oelocidades. 

Werlher — Quantas! E Carlota? 
Será que não vem? Ah! Eil-a, di- 
vina, alçando a palma grande. Sinto- 
me tonto, como das outras vezes. 
Quero-a! Mas não posso! Fraqueio, 
tenho medo! Eil-a que me olha. Que 
olhar triste... Chora! Passa... Vai 
com as outras. Levam o D. João! 
Maldicto! Como elle está rindo! Car- 
lota. vem, vem... Eil-a que vai, vai 
também, vai com D. João... (morre). 

OLIVEIRA E SOUSA. 

Maio de  1920. 
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PENSAMENTOS 

O riso está para a tristeza como 
a espuma para as ondas. A tristeza 
calma, medida, sempre ao mesmo 
nivel, é a tristeza mortal, que não 
conheceu a esperança, pois que já 
olhou, face a face, a desillusão eterna; 
ella é parada, fixa, immovel como as 

águas do Mar Morto: 
não tem ondas, des- 
egualdade, altera- 
ções na sua face im- 
perturbável. Mas que 
a tristeza, como as 
ondas, se agite, se 
commova, se eleve, 
se impaciente c aque- 
ça, entrando cm ebu 
lição, e acabará por 
abrir, á tona dos seus 
cachopos, a flor de 
alegria, o riso, cm 
que o iris da ma- 
drugada põe o re- 
flexo das estrellas A 
tristeza que se agi- 
ta e tempesteia aca- 
ba por qesfazer-sc 
em riso, como as on- 
das se desfazem em 
espuma. E' preciso 
subir e dilatar-se pa- 
ra se tornar trans- 
lúcido; mesmo o mar, 
que é opaco, illumi- 
na-se quando se dis- 
tende, fazendo das 
suas águas, enrola- 
das em fita, palhc- 
tas mágicas em quy 
se temperam todas 
as cores do arco- 
íris e em que as pe- 
dras preciosas se li- 
qüefazem, rellectin 
do umas nas outras, 
as suas pupillas in- 
quietas. A grande 
tristeza, a tristeza 
apaixonada, que le- 
vanta o peito e di- 
lata o coração, está 
mais próxima, do que 
se pensa, da alegria, 
sua irmã; quando pa- 
rece que ella vai nos 
submergir* suffocar, 
como as ondas que 

"o  parecer   querer  en- 
testar com o céo, 

ella se desfaz, de súbito, em festas e 
em fogos solares, como o mar se 
deita, de repente, cobrindo-se com a 
concha de renda das espumas .. O 
imprevisto das cousas profundas: el- 
las trazem sempre comsigo o seu 
contrario, que é como a boa consciên- 
cia, que não deixa nunca a sua tra- 
gédia ir até o fim. 

• * 
Que contingência a dos homens! 

que miséria! Nellcs o dever não se 
concebe sem dureza de coração e a 
virtude é incompatível com a bon- 
dade p-   p 



joven auctor 
do mundo r 

Io quasi uma 
ire vivido em 
e illusões teve 
eu lado prati- 
IU a d-r lições 
nais discipulo.s 
. Tornanrlo-M; 
i situação logo 
iafogada, cha- 
>u sua velha 
e para a sua 
npanhia. 
Era uma das 
is discípulas 
■olina deSant- 
cq,  filha  do 
ide  de   Saint- 
cq, ministro 
rei Carlos   X 
França    So- 

dora, roman- 
e intelligente 

10   o  seu jo- 
mestre, como 
z t, religiosa, 
i uma grande 
ipathia os at- 
iu. 
Ds   dois   jo- 
i logo se tild- 
aram profun- 
ente,    perdi- 
ente, um   do 
o,   e   nas   li- 
. a que assis- 
Condessa de 
it-Cricq, essa 
adivinhou o 

jndo e abso- 
amor do jo- 
auctor   de 

caria   e   de 
ilha. Conhe- 
ra do carac- 
emperamen- 

condicções 
ven condes- 
a,  e   nada 
) nheccrulo 
condicções 

á    famoso 
Iro, patroci- 
as relações 
mbos,  dis- 

a salvar a 
snça de po- 

social  dos 
cnamora- 
com   uma 
io   ante   o 

Tendo - se 
rado  o  seu 
■ando mor- 
lesejou   ver 
s  antes   de 
o conta ao 
.  O minis- 
! crêem que 
om um ba- 
iessa havia 
leu a noti- 
: querem e 

casem>. 
, a b^a se- 

nhora não insistiu, e como não se 
atrevesse a contar a Liszt o mau 
resultado da sua entrevista, este foi 
procurar o conde e lhe pediu a mão 
de sua filha. 

Acabaram-se as 
lições de musica, 
não voltando o jo- 
vem mestre a por 
os pés em casa dos 
condes de Saint- 
Cricq. A condessa 
morria logo depois, 
e a condessinha foi 
casada por sei pae, 
com um fidalgo pro- 
vinciano. 

Carolina, jamais 
esqueceu Francisco 
Liszt, e o grande 
rnaeslo por sua par- 
te conservou a ter- 
na recordação rio 
seu primeiro an.or 
até o ultimo dia cie 
sua vida 

Por algum tem- 
po viveu Liszt afas- 
tado de todo o con- 
vívio social Teve de- 
pois alguns annosde 
desenfreada orgia, 
arrastado na vora- 
gem parisiense. En- 
tão a pouco attra- 
hente George Sand, 
tentou conquistar o 
auctor d'Os D/as de 
Festa, mas aquelle 
rechonchudo typo 
feminino, baixo e 
pelludo, não podin 
fascinar o homem de 
gosto que foi Liszt 
tendo a nuctora de 
Indiana desistido de 
outra e qualquer ten- 
tativa. Não obstante 
Chopin chegou a 
acreditar que algo 
houvera existido 
com o hungaro de 
Rerding, pois as re- 
lações entre os dois 
auetores esfriou-se 
de tal maneira que 
Liszt ao fallar um 
dia do fino compo- 
sitor de Zelazova- 
Woia, disse: 

— Antes éramos 
amigos Íntimos, ago- 
ra apenas somos co- 
nhecidos. 

A historia dos 
amores de Liszt, seu 
grande attrativn pes- 
soal, fizeram com 
que as mulheres de 
Pariz se aventuras- 
sem a conquistal-o. 
Uma corjdessa russa enfurecida pe- 
la cortezia indifferente do maestro, 
apresentou se um dia em sua casa 
e apontando-lhe uma pistola lhe 
disse: 

Ou sê meu agora mesmo, ou te 
mato. 

— Dispara 
Liszt. 

foi   a    resposta de 

l.Tres bellos instantâneos tirados por oceasião da disputa do malch 
«ntre o Palestra e o Corinthians, no campo da Floresta. 

— Uma hora do leu amor,   Liszt, 
e serei ditosa toda a vida. 

Em outra oceasião, um amigo foi 
visitar o oirluose hungaro e encon- 

trou este dormindo 
sobre o teclado do 
piano e uma dúzia 
de mulheres de to- 
das as idades, tiran- 
do retratos do ído- 
lo, tomando notas e 
chorando - .. 

Quando foi viver 
em Weimar, a con- 
vite do'>d'uque, a 
Princeza de Sayn- 
Wittgenstein deixou 
o palácio e foi viver 
em U eimar para es- 
tar ao lado de Fran- 
cisco Liszt; outras 
mulheres fizeram de 
Weimar uma espé- 
cie de Mecca, so- 
mente porque alli 
vivia o irresistível 
musico. 

Muito se tem es- 
criplo sobre as re- 
lações do auctor do 
Prometheu com a 
princeza, e muitos 
crêem que só foram 
platônicas, pois si 
bem que tivesse a 
princeza um grande 
talento, era tão feia 
como intelligente, e 
Liszt sempre se dis- 
tinguiu pelo seu bom 
gosto. 

Não obstante vi- 
verem juntos, o prín- 
cipe divorciou ■ se e 
então Liszt, pediu 
oermissâo ao Papa 
para casar-se com 
ella — permissão es- 
sa que foi denegada 
por tratar-se de uma 
mulher divorciada. 

Em 1865 foi agra- 
ciado pelo cardeal 
Hohenlohe com o 
titulo honorário de 
abbade, mas nunca 
chegou á ser sacer- 
dote, como é crença 
geral, nem jamais 
disse missa, poden- 
do haver-se casado 
sem faltar aos seus 
votos. 

O musico sem 
par, o idolatrado pe- 
las mulheres, mor- 
reu em 1886. 

ISO 

ISO- 

As paixões vulcânicas que des- 
pertava o auctor de Mazeppa eram 
freqüentes. 

Em certo concerto uma dama 
gritou do tablado: 

(JM jornal  clerícal 
-GU        extrangeiro,ao dar 

conta de umas cor- 
ridas de cavallos, escreve o seguite: 

<0 resultado das corridas de hon- 
tem demostra a superioridade do ca- 
vallo catholico sobre o cavallo pro- 
testante. 



Liszt, o irresistível ..■ 

Fazem pouco mais de cento e 
sete annos que nasceu na Hungria 
Francisco Liszt. Seu pae, Adão Liszt, 
era musico distineto: sua mâe, uma 
aideã simples, virtuosa e de arraiga- 
dos sentimentos religiosos, que in- 
Iluiram profui.dainente no joven 
virluose. h exis- 
tência desse ma- 
trimônio foi um 
mysterio, pois 
sem saber-se ja- 
mais o motivo, 
poucos annos a- 
pós o nascimen- 
to do autor das 
Harmonias poé- 
ticas e religiosas, 
sua mãe aban- 
donou o lar, indo 
viver com sua fa 
milia Os dois es- 
posos não mais 
se viram em toda 
a sua vida. 

De seu pae her- 
dou Liszt o tem- 
peramento artís- 
tico e o amor 
pela musica, ten- 
do dado o seu 
primeiro concer- 
to aos nove an- 
nos de idade; de 
sua mãe um pro- 
lundo sentimen- 
to religioso que 
demonstrou em 
varias oceasiões 
de sua vida — 
chegando mesmo 
a tomar as três 
ordens menores. 

Sua fama co- 
mo musico é tão 
grande, que nada 
se pôde aceres- 
centar ao que já 
é conhecido; en- 
tretanto pouco se 
sabe do grande 
attractivo pes- 
soal do discípulo 
de Czernin, da 
sympathia, do 
magnetismo que 
possuia para at- 
trahir e reter a 
amizade, o cari- 
nho de quantos 
com elle convi- 
viam. 

ceza, e esto querendo magoal-o em 
publico, perguntou-lhe: 

— Vão bem os teus negócios, 
amigo Liszt? 

Liszt comprchendeu bem o in- 
sulto—pois entre a aristocracia e alta 
burguezia nunca foi titulo invejável 
ser comnierciante, e muito menos na 
Áustria,  onde tal profissão era con 

Instantâneos ao metch disputado entre o Palestra e o Corinthians, no 
campo da Floresta. 

-ISÜ- 

A única mulher que jamais syra- 
pathisou com Liszt, que por elle to- 
mou uma antipathia que não sabia 
dissimular, foi a princeza de Mettcr- 
nich, esposa do famoso diplomata 
austríaco Indifferente o grande mu- 
sico aos encantos da princeza, essa 
não o perdoou, e procurava prejudi- 
car e humilhar o auetor do Orpheu 
quantas vezes podia. Uma vez no 
palácio imperial de Vienna, encon- 
traram-se, o joven musico e a prin- 

siderada como pouco menos que des- 
honrosa. 

O maestro sem se alterar, repli- 
cou: 

— Senhora, os negócios stí vão 
bem para os commercianles e os di- 
plomatas. 

Em 1823 obteve brilhante suecesso 
em Pariz 

Tinha dezeseis annos quando fal- 
leceu seu pae em Bolonha, em 1827. 
Jamais se haviam separado, viajando 

sempre, protegido o joven auetor 
d'0 Ideal do contado do mundo e 
dos seus vicios. Sendo quasi uma 
creança e tendo sempre vivido em 
um mundo de sonhos e illusões teve 
que ver a vida pelo seu lado prati- 
co; para viver começou a d^r lições 
em Pariz, tendo logo mais discípulos 
do que podia aftender. Tornanrio-so 

sua situação logo 
desafogada, cha- 
mou sua velha 
mãe para a sua 
companhia. 

Era uma das 
suas discípulas 
Carolina deSant- 
Cricq, filha do 
conde de Saint- 
Cricq, ministro 
do rei Carlos X 
de França So- 
nhadora, român- 
tica e intelligente 
como o seu jo- 
ven mestre, como 
Liszt, religiosa, 
logo uma grande 
sympathia os at- 
trahiu. 

Os dois jo- 
vens logo se ena- 
moraram profun- 
damente, perdi- 
damente, um do 
outro, e nas li- 
ções a que assis- 
tia aCondessa de 
Saint-Cricq, essa 
logo adivinhou o 
profundo e abso- 
luto amor do jo- 
ven auetor de 
Hungaria e de 
sua filha. Conhe- 
cedora do carac- 
ter, temperamen- 
to e condicções 
da joven condes- 
sinha, e nada 
desconhecendo 
das condicções 
do já famoso 
maestro, patroci- 
nava as relações 
de ambos, dis- 
posta a salvar a 
differença de po- 
sição social dos 
dois enamora- 
dos, com uma 
benção ante o 
altar. Tendo - se 
agravado o seu 

estado de saúde e, esperando mor- 
rer a cada momento, desejou ver 
a união dos dois amantes antes de 
deixar este mundo, dando conta ao 
conde dos seus projectos. O minis- 
tro, aristocrata destes que crêem que 
<a humanidade começa com um ba- 
rão> acreditou que a condessa havia 
enlouquecido quando lhe deu a noti- 
cia, acerescentando <se se querem e 
hão de ser felizes, que si casem>. 

Ante a fúria do conde, a b^a se- 

-Q^- 



írpo e de mim, 
no tumultuoso 
a no mco   ce- 

Dizia de coi- 
a (elicidade. 
Paixão olhav.i 
arvores, as 

;es do Calalate 
itn da treva da 
irgem e dizia 
cemente para 
o me magoar 
jito 

— < E's bom 
mais para não 
res muito des- 
açado » 
Levantávamos 
parliamos ave- 
da João Pinhei- 

abaixo,   cala- 
s, tristes   a es 
rar sempre o 
pois.. • 

E um dia veio 
deoois. 

E os meos 
hos deixaram 
ira sempre o li- 
lo arraial cre 
ido que é Ca- 
lai do meu es 
do. 

Dei-me lodn 
Rrle. O lindo 
nho do ninho 
ir-de-cinza- 
;lha, alem das 
inteiras da ei 
lisação, esfu- 
ou-se, esbateo- 

Paixão licou 
i cidade quieta 
envelhecendo 
isinho. 

Longe, veio 
na  mulher pa- 
a minha vida: 

a uma pobrt 
irita triste, de- 
irada depois de 
ma ceia alegri. 
olhar, do alio 

3 viadueto, com 
ma alegria sui- 
ida nos   olhos, 
sombra de sua 

ra  o  corpo, de 

para a minha 
apel cor-de-cin- 
tumulto da   ci- 

Morte. í\   \e- 

;es«u "MARft- 
Ida Moderna), 
cxtlocção   lica 

S. Paulo 

J 

- «a-Gí&MaQ^ 
licidade anda commigo e ama-me. 

O raro entre os raros amigos que 
me deo o Destino, não tinha razão. 

Ama-me por vêr nos  meos  olhos 
e nos meos geitos o   oceano   quieto 
e sem praias de minha   inconsolada 
bondade de com- 
passivo, de in- 
terior e de dife- 
rente. 

Pierrot Ombre. 

O dia perpetuo 

Um problema 
capital, como se- 
ja o de utilizar 
o Sol para algu- 
ma cousa mais 
Iranscend en tal 
do que para en- 
xugar roupa, tem 
preoecupado o s 
sabiosdesde mui- 
to antes da era 
christã Hoje esse 
problema está 
quasi meio re- 
solvido. 

O calor do 
astro rei empre- 
se já para trans- 
formar água em 
vapor, para lazer 
lunecionar moto- 
res, e a luz ser- 
ve ha muito tem- 
po para a pho- 
tographia óptica. 

Porém o in- 
vento mais no- 
tável de todos 
quantos se rela- 
cionam com a 
lonte de toda a 
vida terrestre é 
aquelle para o 
qual solicitou pa- 
tente nos Estados 
Unidos um cida- 
dão de Peters- 
burgo (Indiana), 
chamado David 
R. Niceley. 

Pretende esse 
senhor supprimir 
a   escuridão   da 
noite, e Fazer-nos viver em perpetuo 
dia. Seu apparelho consiste num sys 
tema de  lentes  e   de   reflectores   de 

grande tamanho, elevados a uma al- 
tura de trezentos metros e separa- 
dos entre si por espaços de 165 
kilometros. 

Com   isso  o   sr.   Niceley  espera 
conservar a luz do dia, ou^pelo me- 

Oatrns instantâneos de lula romana, tirados para "A Cigarra". Em cima: 
Gallanl e Lobmayer. Em baixo: Dudú e dr. Dutra, ambos brasileiros. 
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nos   prolongal-a   até   muitas   horas 
depois do oceaso. 

Afim   de   ter  as  lentes   e os re- 

flectores   constantemente  enfocados, 
todos   elles   serão   unidos   por   um 
mecanismo regulado automaticamen 
te, como o de um relógio. 

Talvez a realisação de tão sin- 
gular idéia nunca se veja porque 

seu preço deve 
ser extremamen- 
te elevado: mas, 
a não ser isso. 
chegamos já ao 
tempo em que 
nenhum invento 
nos pode pare- 
cer inverosimil 
E, em verdade, 
se este chega a 
ser posto em pra- 
tica, ninguém ou- 
sará contestar 
sua utilidade. 

Uma   phrase 
Referindo- se 

a Tayllerand di- 
zia o famoso con- 
vencional Car- 
not: 

— Despreza 
tanto aos homens 
porque estudou 
muito a si mes- 
mo. 
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O ponto mais 
frio do globo que 
até agora tem si- 
do observado é 
Werchnjansk. na 
Sibéria Oriental. 
R altitude d^s^-a 
localidade é de 
107 metros aci- 
ma do nivel do 
mar. Um russo, 
o professor Wild, 
leve a dedicação 
de ahi residir um 
anno, para deter- 
minar a tempera- 
tura média de ca- 
da mez. Notou 
que no mez mais 
frio (janeiro) o 
thermometro 
chegava a 52 
graus abaixo de 

zero; no mez mais quente (julho), a 
temperatura attingia, no máximo, a 
13 graus acima do zero. 

■di- 
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O MELHOR E O PREFERIDO. 
ÜSMDO NO COMMERCIO   E  EM  TODMS 

AS CASAS DE FAMÍLIA 
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Fa ülha s . . . 

Na poltrona do carro Pulman, 
enquanto o nocturno de luxo bfbia 
os trilhos ptla Ireva, elle loi dizendo: 

— <Naquelle banco da Praça da 
Liberdade, em 
frente á Secreta- 
ria do Interior, na 
hora quieta do 
somno da capital 
burgueza e va- 
zia, sob as arvo- 
res, de volta das 
ruas raortas de 
la-baixo, faláva- 
mos da vida, dos 
sonhos do futuro, 
da nostalgia d"s 
amores do pas- 
sado, das luctas 
mortaes, das ga 
lopadas rijas ao 
luar dos geraes 
amados da terra 
que ficara lon 
ge... 

fts luzes do 
Calafate, para 
alem da vargem, 
pareciam  olhos. 

Eu lhe dizia 
do meu sonho, a 
sentir entre as 
palavras, a vida 
futura viver do- 
cemente, doce- 
mente. 

— cQuando 
acabar o cur- 
so..^ 

Paixão dizia. 
— <Quando 

acabares o cur- 
so. ..> 

— « Fico noi- 
voe vou. Fixo - 
me em Concei- 
ção, um districio 
quieto de minha 
cidade. Arranjo 
o nosso ninho 
numa linda casi- 
nha colonial to- 
da azul entre o 
verde de um ve- 
lho parque, fres 
co e suave que dá 
os fundos para uma grande paysagem 
sertaneja, inconsoladamente linda. 
Mandadei forral-a de papel cor de 
cinza velha, enchel-a-ei com os meos 
livros, os meus quadros, os meus 
bibelots... todas as lembranças pal- 
páveis de   minha   mocidade.   Volto, 

caso-me e fujo com a felicidade pa- 
ra esse canto quieto onde não che- 
gam as sombras do rumor da civi- 
lisação Lá as suas^mãos brancas e 
lindas accordarão musicas em meos 
cabellos, nos meos sonhos..    De lon- 

Instanlaneos tirados para "A Cigarra., por occasiáo dos últimos matches 
de lucla romana aqui realisados. Em cima: Gallant. campeão francez 
e Bdldi. Em baixo: Lobmayer, campeão allemão, e Dúdú. 

 Q." -v   

ge em longe uma viagem por  terras 
de longe... 

E no correr vagaroso do rio da 
vida, envelheceremos devagar, aman- 
do os lindos filhos que hão de vir, 
trazendo nas carnes ura pouco do 
velho raio mágico de luar,   vivendo 

e que é feito o seu corpo e de mim, 
nos nervos, este oceano tumultuoso 
e immenso que ondula no meo cé- 
rebro > 

F. falava, falava... Dizia de coi- 
sas pequeninas como a felicidade. 

Paixão olhavj 
as arvores, as 
luzes do Calafate 
alem da treva da 
vargem e dizia 
docemente para 
não me magoar 
muito 

— < E's bom 
demais para não 
seres muito des- 
graçado » 

Levantávamos 
e partíamos ave- 
nida João Pinhei- 
ro abaixo, cala- 
dos, tristes a es- 
perar sempre o 
depois.. ■ 

E um dia veio 
o deoois. 

E os meos 
olhos deixaram 
para sempre o li- 
ndo arraial cre 
stido que é Ca- 
pital do meu es 
tado. 

Dei-me todn 
á Arte. O lindo 
sonho do ninho 
côr-de-cinza- 
velha, alem das 
fronteiras da ei 
vilisação, esfu- 
mou-se, esbateo- 
se... 

Paixão ficou 
na cidade quieta 
e envelhecendo 
sosinho. 

Longe, veio 
uma mulher pa- 
ra a minha vida: 
era uma pobru 
loirita triste, de- 
parada depois de 
uma ceia alegrt, 
a olhar, do alto 
do viadueto, com 
uma alegria sui- 

.   ei d a nos   olhos, 
a sombra de sua 

vida que lhe chamava o corpo, de 
lá-baixo, no asphalto. 

Levei-a commigo para a minha 
casinha forrada de papel cor-de-cin- 
za-velha, situada no tumulto da ci- 
vilisação. 

Agdra pode vir a   Morte. í\  le- 

n =c 

SAUVAS ;\ praga dessas formigas extlngue-sc inlallU cimente pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o tóxico ^CONCEIÇÃO" (Formlclda Moderna). 
Este formiclda serve em todas as machlnas a fogareiro. A extlocçao fica 
85 o/o mais barato que por qualquer outro processo. 
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Agentes TELLES   IRMAo  & Cia. - Rua Boa Vista, M - SIo Paulo 
onde também te presta qualquer informação lobre machlnas para Lavoura 

Paulo 

J 



jte me...   - 
imulo     per- 

do que, per- 
ca, ver-se-á 
3, resigna-se 

a, victorioso 

tez mais qu« 
ormosa   das 

tfidade I Isso 
•ne dissesse; 
do . era srt 
ne ? 
jueria dizer- 
:os da côr da 
>   que   estou 

alie se sente 
mais o que 

ncido: 

me   o   lavor 

>,   pois.   que 
instante, tão 
luctora? 
ça o lavor de 

ssaro, toca a 
ocea   aberta, 
scontente da 

bom tempo 
de novo nara 
ndo comsigo 
eria   e,  sem 
a   vitrina . . . 
i   a  deter-sc 
:ontempia as 
amente  sem 
vem-lhe uma 
a   multidão, 

ao    longe, 
lá   vae ella. 

i cabeça, co- 
jixasse cousa 
•ação   cruel- 
a   andar   de 
lé que o con- 
tado, diz-lhe 
balbuciantc: 

tte-me   fazer 

cr? Que re- 

de ser a se- 
ias mulheres, 
se e como a 
sl-o iá>, é, ao 
Idade. 
aggressiva... 
umphante : 
mais   antipa- 

lente, porém 
i chegue aos 
•n   dilúvio de 

educado, es- 

M. Brana. 
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ECCnS    oooo 

pelo 

Lopes de Leão 
LCANÇOU   um ruido- 
so tnumphoa formosa 
exposição   de    pintura 
realizada nesta capital 

joven e  talentoso artista 
brasileiro Paulo   V. Lopes de 
Leão. 

O distineto pintor patrício, 
que é uma das mais bellas 
vocações aproveitadas pelo 
Pensionato Artístico de São 
Paulo,* tem estado na Europa 
ha muitos annos e dessa lon- 
tía estadia nos trouxe uma 
grande collecção de quadros 
nos quaes os aspectos e as 
paysagens europeas consti- 
tuem a quasi riotalidade dos 
trabalhos. 

Lopes de Leão realiza, com 
o mesmo brilho, todos os gê- 
neros de pintura: a óleo, a 
aquarella, a goache, a água 
forte, etc. e em todos apre- 
senta trabalhos realmente no- 
táveis. 

Da sua bella mostra de 
arte, installada no salão da 
Casa Byington destacam- 
se, entre outros, os quadros 
< Passa o Regimento • «Ma- 
nhã de Cinzas> cuja repro- 
ducção damos aqui, e nume- 
rosos outros. 

Lopes de Leão que é um 
temperamento vibralil de fino 
artista revela nos, em seus 
quadros, qualidades de idea- 
ção e technica que lhe abrem, 
sem difficuldadcs, um risenho 
futuro na sua arte. 

«Manhã de Cinzas», cuja 
reproducção offerecemos hoje 
aos nossos leitores, é uma 
tela de real valor, quer pelo 
motivo de que se utilizou o 
artista, quer pela technica ob- 
servada em todo o trabalho. 
A sua ideação vale por tudo 
e si o pensou o pintor com 
muita felicidade, não foi com 
menor felicidade que o reali- 
zou. Passada a folia, tombado 
no fundo de uma gondola, um 
pierrot dorme: encima, num 
pontilhão que se reflecte na 
hora turva da manhã, sobre 
a ayua do canal, passam de- 
votas, que vão para missa, 
os vultos escuros curvados, como 
sob o peso da contricção. O pierrot, 
todo de branco como um bom pier- 
rot de Willette, dorme profundamen- 
te na gondola abandonada, ao sa- 
bor da corrente. 

O quadro Passa o regimento» é 
também um motivo simples, excel- 
lentemenle aproveitado pelo artista. 
E' uma scena de <atelier>. No mo- 
mento em que o pintor acaba de 
dar uns toques ao seu quadro, ou- 
vem-se lá lora os tambores de um 
regimento. O modelo salta, alvoroçado, 
da sua <pose> e vae ver passar a tropa. 
Como signal de amor á sua pátria, 
Lopes de Leão distende a bandeira do 
Brasil num dos lados do  «atelier>. 

Pedro Bruno 
Pedro Bruno é, sem favores, um 

dos mais brilhantes artistas da nova 
geração de pintores nacionaes e pos- 
sue um nome feito nos centros in- 
tellectuaes do paiz, conquistando, em 
cada mostra de arte sua, um novo e 
ruidoso triumpho De alguns annos 
a esta parte vem figurando, sempre 
com notável destaque, em exposições 

" Mdnhã de Cinzas.. quadro do lalentoso pintor paulista Paulo V. Lopes de Leão 

Na sua exposição ha mais nu- 
merosos quadros pequenos de va- 
lor, aguas-fortes aguas-tintas, notan- 
do-se, em muitos delles, uma techni- 
ca nova e arrojada, o que lhes dá 
muito interesse. 

de pintura installadas no Rio de Ja- 
neiro, nas quaes tèm conseguido 
numerosos prêmios e menções de 
honra. 

Em 1915, com o seu grande qua- 
dro «Ultima  Esperança-, conquista- 



à-ÇZ&aa^ 
Cine das ruas . . . 

Elle, procurando um pretexto para 
talar-lhe, roça-lhe no braço e, cm 
seguida murmura um Inngn: 

— Perdão, senhorita! Foi sem 
querer... 

EUa não lhe responde. Elle, lon- 
ge de desanimar, continua: 

Senhorita   per... 

passar de largo junto a elle, de modo 
que o importuno não tenha tempo 
de dirigir-lhe a palavra. E elle não 
lhe diz nada, nem a olha siquer. . 
Dir-se-ia que a vitrina, abarrotada 
de queijos de todos os tamanhos e 
cores, lhe encantava a vista. Porém 
quando ella passa, elle, como atirado 
de novo á vida, aperta o passo para 
alcançal-a. porém ella taz o  mesmo 

OS- F^oot - bali 3i- 

Instantaneos tirados para "A Cigarra", por oceasião de  um  dos  últimos 
malches disputados nesta capital. 

-Gli ^>- 
Vê logo que é inútil insistir. Ella, 

talvez por não desculpar seguramente 
uma grosseria deixa-se licar atraz. 
Elle, percebendo-o, encurta o passo 
para que ella o alcance e passe, si 
possível, porém ella, que percebeu a 
manobra, encurta o passo, também. 
Vendo elle malogrado o seu ardil, 
detem-se a contemplar a vitrina de 
uma leiteria. rt ella, derrotada em 
seus calulos, nada mais resta que 
continuar; porém aperta o passo para 

para que elle o não consiga. Vae 
alcançal-a, porém. Já tem ao seu la- 
do, olha-a nos olhos e lhe diz com 
voz tremula: 

— Senhorita, permitta-me uma 
palavra? 

Ella não responde. Segue mar- 
cial, em sua <semi-carreira >. Elle 
embora contra a sua vontade de suar, 
sua tinta por todos os poros; mas 
nem por isso desiste do seu intento 
de seguil-a e de falar-lhe. 

— Senhorita...   Escute me...   - 
murmura gaguejante e tremulo     per- 
mitta-me uma palavra! 

Ella, por tim, suppondo que, per- 
mittindo-lhe <essa> mercê, ver-se-á 
livre do terrível moscardo, resigna-se 
a ouvíl-o: 

— Que deseja? 
— Elle olha-a na cara, víctorioso 

e diz-lhe: 
Repetir-lhe uma vez mais qu« 

a senhorita é a mais formosa das 
mulheres 

De veras? 
— De veras. 
— Pois olhe que novidade! Isso 

não era necessário que me dissesse; 
já o sei de cór. Comtudo . era srt 
isso que linha a dizer-me? 

— Sim; mas não; queria dizer- 
lhe mais que esses olhitos da côr da 
noite me enamoraram e que estou 
furiosamente apaixonado. . 

— Nada mais? 
Ante a sua seceura elle se sente 

<naufragar>... Não sabe mais o que 
dizer-lhe e confessa, vencido: 

— Nada mais. 
— Bem; agora faça-me o favor 

de retirar-se 
— Não me permitte, pois. que 

contemple, por mais um instante, tão 
de perto, essa carita seduetora? 

— Repito-lhe que faça o favor de 
retirar-se. 

E, veloz como um pássaro, toca a 
andar, deixando-o de bocea aberta. 
Elle, mal humorado, descontente da 
sua sorte, maldizendo o bom tempo 
perdido em seguil-a, dá de novo oara 
traz. Ensimesmado, falando comsigo 
mesmo, chega até á leiteria e, sem 
querer, detem-se ante a vitrina . . . 
Que instineto o levaria a deter-sc 
aili? Quem o sabe? E contempla as 
pilhas de queijo, seguramente sem 
vel-as... Logo, porém, vem-lhe uma 
idea... Olha, de novo, a multidão, 
procurando distinguil-a ao longe. 
Duas quadras adeante lá vae ella. 
orgulhosa, sem voltar a cabeça, co- 
mo se atraz de si não deixasse cousa 
nenhuma, nenhum coração cruel- 
mente ferido... Toca a andar de 
novo para alcançal-a, até que o con- 
segue. De novo ao seu lado, diz-lhe 
radiante, porém menos   balbuciante: 

— Senhorita, permitte-me fazer 
uma rectificação? 

— De novo, o senhor? Que re- 
ctificação? 

— Que, ao contrario de ser a se- 
nhorita a mais formosa das mulheres, 
como ha pouco lhe disse e como a 
senhorita affirmou <sabel-o já>, é, ao 
envez, o cumulo da lealdade. 

Ella o olha furiosa, aggressiva... 
Porém elle continua triumphante : 

- E além disso a mais antipa- 
thica. 

E retira-se rapidamente, porém 
não tanto que lhe não chegue aos 
ouvidos assim como um dilúvio de 
impropérios: 

— Embusteiro, mal educado, es- 
túpido... 

J   M. Brana. 



ã, e que não 
eralmente se 
das suas car- 
ir uma por- 
por cento, ou 
il-a na caixa 
idos os clubs 

custa nada, 
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.ftURINDO DF. BRITO 

00 
0' vós que andaes sadias e coradas, 
Causando  inveja  ás   próprias  rosas, 
Fortes,  alegres,  finas,   encantadas, 
Sobranceiras  e  formosas, 

Espalhando  a  alegria,  a  graça,  e  o  encanto, 
rios  clubs  e  nos  theatros  da   cidade... 
flbrmdo  um  sonho,  uma   illusão,  um  canto, 
'^as  reuniões da   nossa  sociedade; 

Qual a  razão da  mágica  belleza, 
Que  nos  attrae,  fascina  e desespera? 
Do  olympico  fulgor  e  da   pureza 
Que vos fazem  irmãs da  primavera? 

,...  —  0  Segredo dos  nossos  esplendores, 
Que empolga   e que deslumbra,  incontestaveimente. 
Ricos  e  pobres,  leigos  e  doutores, 
f\ ioda a  gente 
Consiste apenas  no  uso diário 
Do  extraordinário 
Reconfortante  e saboroso 
Depurativo  Indígena  glorioso  

LnURíNDO DE BRITO 

o 



&'&,Ô&&£*Q=* 
va a medalha de prata no <salon> do 
Rio; em 1916, com a sua tela, -Ul- 
tima Homena^em>, tazia jús o pin- 
tor patricio á medalha de prata e a 
um grande prêmio na Galeria Jorge: 
em 1917, com a sua tela «Salomí>, 
conquistava de novo Pedro Bruno o 
grande prêmio da Galeria Jorge; em 
1918 expôz o seu quadro Os Três 
Marlyres». que obteve o grande prê- 
mio   de   animação. 

Stand Club 
O ESPIRITO de philantropia, que 

sempre caracterisuu os habi- 
tantes desta cidade, manifesta se a 
cada passo e sob qualquer pretexto. 
E não se diga que sempre que um 
grupo de pessoas íaz o sacrificio de 
uma somma vultuosa em íavor de 
uma instituição que urge amparar ou 
de uma grande dor 
que clama por con- 
solo, é menos ins- 
pirada pela piedade 
que pelo prazer de 
tornar publico o seu 
gesto. Se isso é, ás 
veves, verdade, nem 
porisso deixa a cari- 
dade de ser exerci- 
da, porque o que in- 
teressa ao beneficio 
é o conforto moral 
que recebeu ou o 
auxilio material com 
que foi, no momento 
opportuno, soecor- 
rido. 

Mas nem sempre 
a caridade dos nos- 
sos patrícios têm 
gestos que vêm a 
publico. Ha muitos 
actos de bondade e 
philantropia que são 
feitos na sombra e 
nem que ninguém os 
suspeite. 

Os    actuaes   di-   O 
rectores do Stand 
Club, por exemplo, de dois annos para 
cá têm distribuído a bonita som- 
ma de novecentos contos de réis em 
favor de diversas instituições, e esse 
gesto de caridade dos seus dignos 
directores estaria até hoje inédito se 
não fosse a indiscreção de alguns 
sócios, que, logo que delle tiveram 
conhecimento, se deram pressa em 
tornal-o publico. Louvável indiscre- 
ção essa, que, por certo, vae servir 
de emulação a outras sociedades 
congêneres. 

E não se cuide que o Stand Club 
é uma associação cujos sócios e di- 
rectores são escolhidos dentre os 
que dispõem de fortuna. Não. E' um 
club de que fazem parte represen 
tantes de diversas classes sociaes, e 
entre os quaes são poucos, pouquís- 

simos mesmo, ao que nos consta, os 
que vivem exclusivamente da sua 
renda. Porisso, se essa somma foi 
levantada entre os sócios e directo- 
res no decurso de dois annos so- 
mente, não o foi, talvez, sem sacri- 
ficio das bolsas que se abriram, em 
subscripções apresentadas a cada um 
dos contribuintes, ou entregue ex- 
pnntaneamente, em pequenas parcel- 
las. á caixa de beneficência. 

Em S. Paulo é bem conhecida já 
a vida intima desses clubs que func- 
cionam no centro da cidade, porque 
raro é o moço paulista da boa roda 
que não faz parte de um ou outro. 
Nelles se reúnem rapazes, geral- 
mente á noite, para palestrar, para 
fazer refeições, libações ou jogar o 
seu pocker. 

Nesta Capital, que a despeito do 
seu enorme progresso material, ain- 
da se nota o seu velho e tradiecio- 
nal catacter provinciano, onde são 
raros os espectaculos e 'SOÍrées>, 
onde   não   ha   cafés-cantantes   nem 

Tenente dr   Generaldo Gualter Pereira Machado 
e dr. Raul Jordão de Magalhães. 

outros pontos de reuniões destinados 
a prolongar o movimento das ruas 
e das praças pela noite adeante, a 
pouca vida nocturna que se observa 
está resumida apenas nos clubs. Os 
que os freqüentam não têm outro 
programma senão procurar distrac- 
ções para as suas horas ociosas ou 
emoção para os seus nervos Porisso 
mesmo merecem louvores os que, 
esquecendo-se, por momentos, de si 
próprios, reservam esses momentos 
para pensar nns outros, nos neces- 
sitados, nos infelizes, e, com sacri- 
ficio do seu próprio conforto, tratam 
de lhes dar conforto e lhes dar ele 
mpntos de victoria para a lueta da 
vida. Pena é que desse espirito de 
caridade não estejam convencidos 
todos  os   clubmen   nas   suas    horas 

ephemcras de abaslança, e que não 
são tão raras como geralmente se 
julca. Que lhes custa, das suas car- 
tadas favoráveis extrahir uma por- 
centagem, um ou dois por cento, ou 
menos ainda, e collocal-a na caixa 
de beneficência, que todos os clubs 
devem ter? Não lhes custa nada, 
por certo, mas os clubrr.en, ferozes 
no seu egoismo, não pensam senão 
em si... 

Não procedem, porém, da mesma 
maneira os sympathicos sócios e di- 
rectores do Stand Club. Graças á 
iniciativa do seu thesoureiro, dr. 
Raul Jordão de Magalhães, e do seu 
presidente, tenente dr Generaldo 
Gualter Pereira Machado, ficou esta- 
belecido entre os associados, uma 
contribuição obrigatória destinada a 
fins beneficentes, contribuindo ns di- 
rectores com uma quota maior. Dessa 
frtrma, sem esforço e quasi sem sen- 
tir, foi arrecadada a bella somma de 
novecentos contos de réis, distribuída, 
com intellígencia e critério, entre di 

versas instituições 
de caridade e em 
numerosas esmolas. 

O Stand Club, 
segundo estamos in- 
formados, tem con 
corrido para a ma- 
nutenção do Asylo 
dos Filhos dos Tu- 
berculosos Pobres, 
de Bragança, para o 
Hospital de Itapeti- 
ninga, tendo dado 2 
contos para auxilio 
das creanças armê- 
nias, 500Í0OO para 
o Instituto do Ra- 
dium, regular im- 
portância para a Liga 
Nacionalista e man- 
tendo  uma   subven 
ção mensal de  
250S0OO   para a so- 
ciedade   de  escotei 
ros   <Campos    Ely 
seos», resolveu sub 
vencionar    com    5i! 

contos   uma   das  li- 
O   nhas   de   tiro   desta 

capital c com 10 con 
tos de réis cada uma das institui 
ções «Creche Baroneza de Limeira 
Asylo «Analia Franco> e <Leproza 
ria Santo Angelo>. 

Um  virtuoso 
de  Beau- 

e   um  dos 
Dizia   Rivarol, lalandi 

zée,   grammalico   trancez 
mais famosos enciclopédicos  do seu 
tempo: 

E' um homem muito virtuoso, 
que passou a sua vida entre o ge- 
rundio e o supino. 

Deus é a sombrd do homem pro- 
jectada no infinito. 

Remy de Gourmont 
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FRANCISCO MIGNONE 

Km sua ultima audição nesta ca- 
pital reatíirmou Francisco Mignonc 
as suas qualidades de mu- 
sico de raça. conhecedor 
de todos os segredos de 
emoção e de technica da 
sua arte, exhibindo-se em 
uma série de composi- 
ções novas, ainda não co- 
nhecidas e que lhe con- 
quistaram um ruidoso tri- 
umpho. 

Todos os críticos reco 
nhecem em Francisco Mi- 
gnone um admirovel talen- 
to de compositor, seijuro 
das tonalidades, das tinlas 
sonoras e dos cffeitos de 
que pôde dispor para a 
consecução dos fins que 
visa em seus trabalhos 
symphonicos. Uma prova 
de sciencia orchestral e de 
notável poder de organi- 
sação musicai 6 a soberba 
paraphrase ao hymno <Ca- 
valheiros da KyriaU. na 
qual se revela o joven com- 
positor não um ensaiante 
da symphonia mas já um 
mestre em evidente supe- 
rioridade aos methodos e 
estatutos, escrevendo por 
si só, com segurança e ori- 
ginalidade, com extraor- 
dinário vigor technico e 
emocional. 

Tínhamos, pois, razão, quando, ha 
pouco tempo atraz, publicando o re- 
trato de Francisco Mignone por oc- 
casião do, seu primeiro concerto, nós 
o reconhecíamos como um dos mais 
brilhantes temperamentos musicaes 
da nova geração paulista e lhe pre- 
víamos, como tal, uma carreira cheia 
de louros. Essa carreira é a que 
agora, mais definitivamente se inicia 
com a conquista, por Francisco Mi- 
gnone, do pensionato artístico de S. 

aulo na Europa, onde, com certeza, 
justificará todas as esperanças que 
nelle deposita o seu Estado. 

LUIZ  FIGUERftS 

Faúlhas... 

Ha muito ellas não vinham aló 
mim. Hontem veio uma, côr de pa- 
lha, que perfumou de sândalo, es- 
candalosamente a minha sala. Car- 
tas anonymas não me magoam os 
seos    doéstos,   apôdos   ou   ternuras 

O maestro F. Murino, que mantém em S. Pduto umd 
hóa escola de cdnlo, da qual já sahiram para se 
exhtbir no theatro lyrlco Carmen Sibillo e Jole 
Hianchi. Já regeu os concertos symphonicos da 
Sociedade de Cultura Artística. 

O professor Luiz Figueras le- 
vou a effeito, cm dias do mez findo 
um bello recital de violoncello no 
Club Commercial. Todos conhecem 
as qualidades de artista do pro- 
fessor Figueras, que é, sem favo- 
res, na America do Sul, um dos 
mais brilhantes «virtuose> do seu 
instrumento. Constituiu, pois, a sua 
uma noite de alegria e de encanto 
espiritual, a sua audição, linda festa, 
aliás, que, com o máximo gosto, 
soube proporcionar o Club Commer- 
cial aos seus associados. 

{ 

/i joven cantora senhorita Jole Bianchi. discípula do 
maestro F. Murino, a qual acaba de Jazer a su i estréa 
com a Companhia Lyrica do S. José, cantando a parte 
de "Mimim dJ opera 'Bohemia„ de Pucclni. 

ignoradas de ignoradas creaturas 
rtmo-as, todas, serenamente, como 
se amam as paysagens, os rios quan- 
anoitecee as mulheres idas.  . 

Foi uma carta anonyma a carta 
mais linda das cartas de amor que 
mandaram... 

rt de hontem, côr de palha, tinha, 
precisamente, vinte eduas paginas de 
papel real sueco. Só eu, o meo Ter- 
ra-Nova e o meo charuto sabemos 
das ancias e philosophias complica- 
das desse feixe femenino de nervos 
que se vasou inteiro, em nankin, na 
aristocracia de vinte e duas paginas 
de  um papel real. 

Linda carta! 
Kccusa, recrimina e maldiz esses 

Irangalhos pequeninos que eu furto 
ás gavetas ciumentas de minha se- 
cretaria, — onde dorme a tortura 
enorme de sete annos de galé da 
Arte, — para as almas indifferentes 
de um publico vago, vasio, distante, 
hostil ... 

— «Que sou injusto para com as 
mulheres» — Oh! é sempre a mesma 
queixa! Eu que evangeliso o amor, o 
grande amor humano sem miras de 
idealismos vãos e doidos? 

Não sou injusto, não sou: mas.-, 
não me defendo. 

Torvelinhe, embora lá baixo a 
revolta do publico, esse publico in- 
fantil demais para o meo ódio, pe- 
queno demais para o meo despreso. 

Eu creio na Terra, na vida toda 
poderosa e multiforme, na volúpia 
que confunde as carnes, na plástica 
femenina, na tolice dos homens, no 
eterno infanticismo artístico da mu- 

lher, na queda dos pre- 
conceitos   e nos gênios. 

Sei das mentiras dos 
deoses, das religiões, dos 
infernos e dos   edens. 

Amo a Terra, amo o 
amor, a Belleza' subjecti- 
va, a illusão objectiva, a 
carne, e a Arte sobre to- 
das as cousas. 

Creio que Sócrates vale 
mais que os homens to- 
dos, que Nietzche é maior 
que Sócrates, que Beetho- 
ven é maior que Terra, e 
que a constellação de Her- 
cules não vale a nona- 
symphonia... 

P. 0. 
ISO 

SEGUNDO se diz desco- 
— briu-se, ha pouco, uma 
raça de homens sem pés, 
ou pouco mais ou menos, 
na Nova Guiné. Vivem no 
meio dos lagos, percor- 
rendo estes em pequenas 
canoas, e habitando em 
choças construídas sobre 
estacas. Têm os pés tão 
pequenos que podem con- 
siderar-se como atrophia- 
dos, não lhes servindo 
quasi para andar. 
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"PrtO felizes quanto o dr. Was- 
' hington Lufs na escolha dos 

seus secretários, têm sido estes na 
nomeação dos seus auxiliares. Basta 
citar duas das que o dr. fliarico 
Silveira acaba de tazer: a do dire- 
ctor do Serviço Sanitário 
e a do director da Instruc 
ção Publica. Ambos obe- 
deceram ao elevado crité- 
rio que tem presidido a 
todos os actos do novo 
(ioverno, nos quaes se re- 
vela claramente o desejo 
patriótico de applicar com 
honesto rigor o regimsn 
democrático. Era natural, 
portanto, que essas no- 
meações tossem recebidas 
com a sympathia e os ap- 
plausos que despertaram 
por toda a parte. 

Para substituir o emi- 
nente scienlista que, dentro 
em pouco, levará ao Japão 
o attestado vivo da nossa 
capacidade — tão ignorada 
uma e tão injustamente 
contestada outra — fe- 
chando ouvidos ás sugges- 
tões ambiciosas da politi- 
cagem estreita, que tama- 
nhos entraves cria á bòa admi- 
nistraeâo, o Governo foi buscar no 
remanso do seu gabinete de estudos 
um homem capaz de corresponder á 
confiança de que se fez depositário, 
que tem idéas próprias e energia 
necessária para aproveital-as 

Para fazer-se uma idéa do que é 
o novo director do Serviço Sanitá- 
rio, não é preciso ter acompanhado 
a sua vida desde longos annos, nem 
viver na sua intimidade. Basta con- 
versar com elle algumas horas e co- 
nhecer o seu plano de administração. 
Distincto e modesto até na maneira 
de vestir e falar, o dr. rtrruda Sam- 
paio é dessas creaturas eleitas que 
conquistam desde logo admiração, 
imfundindo ao mesmo tempo res- 
peito. & o seu programma, vasto e 
complexo, é o melhor attestado do 
seu espirito  culto e emprehendedor. 

Culto e emprehendedor é lambem 
o director da fnstrucção Publica. 
Para provai-o, bastam de sobra to- 
dos esses trabalhos que a propósito 
da educação popular o dr. Sampaio 
Doria tem feito na escola, na tribu- 
na e na imprensa. O discurso que 
elle pronunciou, ao tomar posse do 
elevado cargo para o qual o Gover- 
no acaba de o chamar, é uma de- 
claração de guerra formal ao anai- 
phabetismo, feita em tom que bem 
revela a confiança que elle tem nas 
forças que possue Vale por um pro- 
gramma inteiro e uma beilissima 
profissão de fé. 

Moço, cheio de enthsiasmo pela 
oausa da instrucção, á qual tem con- 

sagrado o melhor dos seus esforços, 
confiante e seguro na campanha em 
prol do reerguimento do caracter 
nacional, em que tem trabalhado com 
ardor verdadeiramente patriótico, nin- 
guém melhor do que o dr. Sampaio 

0 dr. Antônio de Sampaio Doria, nooo direc- 
tor geral da Instrucção ^Publica. | 

e seus secretários de agir com abso- 
luta independência, na pratica san 
das verdadeiras normas democráti- 
cas, até agora iné lilás entre nds, 
dando valor aos que realuunte u 
têm e aproveitando para desempenho 
do seu criterioso programma aquel- 
les que sejam, de facto, capazes de 
agir com a mesma independência e 
o mesmo acerto, visando unicamente 
o nosso engrandecimento e o nosso 
bem estar. Basta isso, para que seja 
di^no da nossa inteira confiança. 

Um   Governo   assim   merece   as 
bençams do povo paulista. 

dO 

Casamento curioso 

O  dr.  Arruda Sampaio, nooo director  do 
Serviço Sanitário. 

Doria para pôr em pratica, na Ins- 
trucção Publica, as idéas do novo 
Governo, que são, aliás, as suas. 

Uma coisa dessas duas acertadas 
nomeações resulta: é a disposição 
em que estão o dr. Washington Lufs 

Nos Estados Unidos falou - se 
muitíssimo, no começo deste sécu- 
lo, do casamento de Mr. Daiton Mor- 
gan, sobrinho do multimilionario 
Mr. Pierpont Morgan, com uma 
menina japoneza, de 21 annos, cha- 
mada Juki Kato, filha do mais rico 
commerciante do Japão, Obijiro Kato. 

O juvenil rasai chegou a Nova- 
York a 26 de Fevereiro, e na Gran- 
de Estação Central produziu muito 
elfuito a figura original da noiva, 
com o seu kim^no purpura e os 
seus minúsculo sapatinho de bambu. 
A noiva chegava, apenas, ao coto- 

vello  de  seu  marido. 
A linda japoneza sabe 

bordar na perfeição, pin- 
tar sobre porcellana, e co- 
nhece toda a historia épica 
do Japão desde o tempo 
dos Samurai. 

E' budhista e nãoconhe- 
ce outra lingua senão a 
japoneza. 

O que mais chama a 
attenção neste casamento 
é a mais perfeita egual- 
dade delle. Porque, se é 
bem certo que a noiva 
tem approximadamente me- 
tade da estatura do noivo, 
este possue, em troca, me- 
tade dos miihões delia. 
E uma cousa compensa 
a outra. 

A origem fabulosa e 
ridícula que os homens 
têm tado ao mal physico 
neste mundo, é causa de 
innumeraveis, erros, absur- 
dos e terrores que infes- 
tam o gênero humano e 
aggravam a sua miséria. 
O autor da organização 
e sensibifidade corporal 
egualmente o é go bem e 

do mal, do primeiro como fim, e 
do segundo como occasiào, meio. 
instrumento, vehiculo e conduetor 
de bens geraes e especiaes. 

M. 
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CTOl  uma encantadora  lesta  a  que 
a novel e já brilhante Universi- 

dade Feminina, realizou ha pouco 
no Theatro Municipal. 
Como as testas anterio- 
res daquelle benemérito 
instituto, a ultima alcan- 
çou um êxito real e at- 
trahiu o que demais 
selectn possue a nossa 
sociedade. O dr. Cláu- 
dio de Souza, tão co- 
nhecido de nosso pu- 
blico pelas suas peças 
lheatraes. que a platéa 
do Rio de Janeiro tem 
acolhido com grandes 
applausos realizou uma 
omíorencia, disstrtando 
íiobre o thema <.\1aria 
o as mulheres biblicasv 
Na primeira parte de 
seu trabalho, com co- 
lorido vivo e brilhante. 
Cláudio de Souza estu- 
dou a lormação psy- 
chica do povo de Israel 
e, principalmente, de 
suas mulheres, dentro 
do scenario de poesia e 
de sentinuntalismo em 
que se desenvolveu a 
sua acção. Na segunda 
parte estudou, sob o 
ponto de visla da arte calholica, o 
typo divinai da Virgem Maria 

FK senhora Esquillar de Erro in- 
tercalou a conferência com versos 
de Kostand sobre a Samaritana. 

O festival terminou por uma par- 
le de declamaçãu, na qual tomaram 
parle o dr. Kené Thiollier, Mme. Es- 
quilar de Erros, e a graciosa meni- 
na  Mathilde  Aguiar d"Andrade. 

Houve também uma exellente par- 
te musical, em que foram muito 
applaudidas as talentosas senhori- 
tas  Cecília  Mendes   ei  Ida  Macchia 

R exma. sra. d. Altina Jardim, 
que tem sido a alma da sympalhic.i 
instituição artística e literária os nos- 
sos calorosos applausos por mais 
essa bellissima festa que acaba de 
realisar. 

metismo, o aspecto de temíveis che- 
fes botocudos. D'ahi o disparar o 
leitor sempre que o autor appare- 
cia. E como cahisse de moda, toda 
gente o esqueceu. Hgora um moço, 
Vicente de Rego Monteiro, apresen- 
ta, em  S.  Paulo, desenhos nosquaes 

I hnlhdntL' cantora páuíisíd srnhorita Aurora Porto, qur 
partirá este mez para a llalta. aftm de aperfeiçoar ns seus 
estudos. Foi discípula da distmeta professora Mlle. I. 
Bourou com a qual estudou durante quatro annos. 
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estylisa, com talento e graça, os cos- 
tumes e a mythologia indígenas. Pa 

CHS 

Indianismo 

Indianismo é uma palavra velha. 
Andou muito em voga no tempo de 
José de Alencar ou mesmo depois, 
quando se tentava realizar uma ar 
te cujas raizes se deveriam ir bus- 
car na nebulosa da nossa formação 
social, isto é, entre os nossos avós 
tapuias. O indianismo, como o re- 
gionalismo, ambos filhos dos mes- 
mos motivos e construídos da mes- 
ma essência esthetica. cahiu logo de 
moda e os autores que o tentavam 
já assumiam, no conceito dos leito- 
res ou da platea, por um curioso mi- 

ra isso utilisou-se dos conhecimen- 
tos que, da indumentária rudimentar 
dos nossos selvicolas, chegou até 
nós, através dos escriptos mais ou 
menos raros que existem sobre o 
assumpto. 

As figuras, por exemplo, dos deu- 
ses ou dos gênios, são representadas 
de accordo com a symbolica que ca 
da    qual    exprime,    transcripta   com 
imaginação e habilidade pictural 

Está ahi uma exposição digna da 
visita de toda a gen.e medianamen- 
te culta, que ali encontrará, comer- 
teza. interessantes motivos para es- 
tudo e observação, mesmo que se não 
dêem á cultura do indianismo Aliás, 
neste momento, em que os livros e 
os trabalhos de arte region 'es vêm 
alcançando um tão grande suecesso, 
não seria má fonte de exploração 
para os nossos artistas, as lendas t 
as cousas todas, mais ou menos ve- 
rídicas, que se têm escriplo sobre os 
nossos ascendentes tuois 

V suppressão   dos passes 

Um dos abusos mais calamito 
sos que se praticavam em S Paulo 
era. sem duvida, a concessão de 
passes a granel por conta do Estado. 
A importância que os cofres públi- 
cos despendiam com os passes nas 
Estradas de Ferro subL a milha- 
res de contos por anno. 

O Governo do dr. Washington Luis 
pòz termo a esse degradante eslado 
de cousas. 

A um parente que so- 
licitava de uma cidade dis- 
tante um passe ao dr. Ala- 
rico Silveira, secretario do 
Interior, s. exc. remetteu 
a respectiva importância, 
tirada do seu próprio bolso. 
O dr. Cardoso Ribeiro, 
tendo de passar, ha dias. 
a data de seu unniversario 
em Taubaté, chamou um 
continuo na Secretaria da 
Justiça, e deu-lhe dinheiro 
para ir comprar, na estação 
da Luz, uma passagem de 
ida e volta. 

Um Governo que as- 
sim age tão escrupulosa- 
mente, só pode merecer os 
applausos e a estima de 
todas as classes sociaes. 

A notável artista dramática Mme. Esquillar de Erro. 
que trabalhou nos principaes theatros de Paris e hoje 
reside em S. Paulo, onde mantém uma escola de de- 
clamação. i\a sua ultima festa, no salão do Conser- 
vatório, alcançou um hello suecesso, junlamenle com 
sua lalenlosa discípula senhoriía Cecília Lebeis. 

DELO Rheno costumam 
* navegar immensas jan- 
gadas, sobre as quaes se 
levantam 8 ou 10 barracas, 
onde vivem 400 a 500 ma- 
rinheiros. Essas jangadas 
põem - se em movimento 
por meio de remos enor- 
mes, e estão construídas 
de maneira que podem 
estreitar - se e dobrar - se 
quando têm que navegarem 
canaes de pouclarlargura. 
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Jorin...   Abai- 
spiam   de   es- 

mais severos: 
mpanhadas de 
avam a socie- 

clieguei a ficar quasi assim: 

SofJrid liorrivelnientc dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de /llcatrão e Jatatay preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche. Consegui ficar assim ! 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO    2*000 

Únicos depositários. 
Rua òos Ouriv/eb. 

Araújo Freitas & C. 
88 — S.  Peôro.  100 , 



De Osiris a   Paquita 

Paquita amiga. 
<E" no lar paterno a escola da 

educação e da virtude.-' Isto é lógi- 
co e cathegorico; se dissesse o con- 
trario, seria motivo para que me las- 
timasses. 

Com o que não concordei, foi 
com a responsabilidade que queres 
dar aos Paes, pelas desgraças con- 
jugaes. Peço-te que me desculpes se, 
pela teimosia, possa parecer-te ap- 
parentada com portuguez. Cabe aos 
Paes toda a responsabilidade pelos 
actos 'praticados por suas filhas an- 
tes do Conjugo Yobis Depois, coi- 
tados, soffrem elles, só elles, todo o 
reflexo do mal por ellas praticado, 
porém não a culpa, salvo no caso 
que já te citei d'aquelles que, em le- 
gar de trazel-os pela golla, precisa- 
riam ser degollados... 

Quanto á troca da phrase de mi- 
nha carta sobre regras e excepções, 
asseguro-te que não me cabe a cul- 
pa. Também ha engano quanto <ás 
esposas modelos vindas de meios 
obscuros> e seus respectivos Paes- 
Dizia-te eu: porque agarral-os pela 
golla, a elles Paes, se não receberam 
os benefícios da educação necessá- 
ria? De todas as faltas, a culpa não 
6   minha. 

Voltando ainda aos Paes, digo 
que não podem elles arcar com a 
responsabilidade do que possa suc- 
ceder ás filhas, ou com a norma de 

vida que ellas possam seguir cm com- 
panhia do marido. Seria demais, po- 
bres Paes! Que culpa lhes pode ca- 
ber se entregaram um espirito sáo, 
e este se volve doentio?   Nenhuma. 

Es contra o systhema moderno 
de educação, com a liberdade com 
que gosam hoje as moças de sahir 
a sós. Crês que barba de velho ou 
cabellos brancos de velha sirvam de 
cerca de arame a casa de negocio e 
o olhares passarinheiros? Respondo 
que aquella que possue verdadeira- 
mente o espirito são, mantém a li- 
nha, quer na presença, quer na au- 
sência dos Paes. Os únicos facto- 
res preponderantes neste caso, a meu 
ver, são o respeito e o zelo intran- 
sigente de si mesma. 

Pode a moça ter recebido educa- 
ção severa: pode ser filha de Paes 
de linhagem e de caracter á prova; 
mas, se o seu espirito é doentio, de 
nada vale todo o medicamento que 
se procure para cural-a. 

Paes bons e maus houve sem- 
pre, já o dissestt: o mal vem de lon- 
ge! Em 1644, disse em um dos seus 
Sermões, Vieira; «Oh! quizesse Deus 
que fossem hoje taes os Paes, e tal 
a creação dos filhos, que por uns e 
outros lhe podessemos fazer esta 
oração: «Deum posco, ut te filü con- 
sequantur et qúod magis decel velle 
trans cendant.    (Sidon. flpol.) 

Melindrosas e Almofadinhas hou- 
ve e haverá em todas as épocas, 
difterenciando-se apenas no vestuá- 
rio a que as exigências da moda obri- 
gam. As antigas, (da corte) usavam 

saias compridas; as modernas  usam 
saias á bêbô   Em compensação, po- 
rém, os   almofadinhas   antigos   usa 
vam calças acima dos joelhos, e os 
modernos um palmo abaixo  delles. 

E'ra o flirt aristocrático, e nem 
por isso menos intenso. Eram os 
idylios mais difficeis pela altura das 
janella; mas existiam as poéticas es- 
cadas de corda. Hoje são mais abun- 
dantes os idylios devido á constru- 
çãe moderna das moradias que os 
facilita. 

Os bailes sim, esses eram menos 
freqüentes. Não havia os bailes pa- 
gos, a não ser aos domingos para 
os operários, a SI00 reis por cabe- 
ça. Hoje os elegantes, não mais os 
operários, dançam desde JS000 por 
cabeça. Em compensação, apezar da 
decadência da sociedade moderna, 
parece-me que todas as melindrosas 
maxixeiras e almofadinhas que dan- 
çam coitados, voltam ás suas res- 
pectivas residências, o que naquelle 
tempo, nem sempre acontecia . Por- 
tanto, parece-me que podiam diffe- 
rir na forma, os costurms antigos; 
mas na essência, aquellcs em nada 
ficarão devendo aos modernos. So- 
mente hypocrisia, mas muita, é que 
existia nos Inginquos tempos; e exis- 
tem hoje ainda, essas fingidas inno 
centes capazes de, a menor coisa, 
corarem á custa de Dorin... Abai- 
xam os olhos, mas espiam de es- 
guelha. 

Os costumes eram mais severos: 
as moças, sempre acompanhadas de 
seus Paes, sd freqüentavam a socie- 
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Corres pondecias 

Paquita. Não houve, como pen- 
sa a nossa querida e distineta col- 
laboradora, benevolên- 
cia por parte do reda- 
ctor d'<f\ Cigarra>, que 
6 intransigente no pro- 
gramma delicado que 
traçou para esta secção. 
As cartas a que se re- 
fere, uma das quaes re- 
vela grosseira perfídia, 
illudiram a vigilância de 
quem sabe zelar por es- 
ta secção, penetrando 
sorrateiramente nas oi- 
ficinas durante a sua 
ausência. 

Antoninha. As suas 
cartas nunca podem ser 
publicadas por serem 
muito compridas. Es- 
creva menos, que será 
attendida com immenso 
prazer. 

Maria Pudor. A sua 
cartinha demorou a sa- 
hir, porque temos sem- 
pre matéria de mais pa- 
ra esta secção. Quan- 
po escrever outros per- 
fis, faça-os mais curtos, 
para que possam ser 
publicados. 

m LEITOR 

No Largo da Sé 
Dulce M. Machado, 

muito preocupada com 
as lições. Titã, contem- 
plando o azul do firma- 
mento. Irmã, um san- 
tinha sem limites. A ta- 
lentosa Joannila, impro- 
visando versos. (Quem 
os inspira?) Lidya, mui- 
to graciosa. Penha, com 
receio que a casa Per- 
nambucana venha abai- 
xo. Rosalia, não tira os 
olhos da Travessa. Cla- 
risse, suspirando pelas 
3 e meia. Harpalice, mui- 
to seria. Aracy, encan- 
tadora. Esther, <é o sue- 
co^ não acha? Lour- 
des Pulino, pensativa. 
Niorbe, virando a ca- 
beça para todos os la- 
dos. Adalgisa queren- 
do atirar settas em al- 
mofadinhas. Da leitora 
— Loirinha. 
Saraus   Regionalistas 

d'<A   Cigarra» 
Depois do suecesso 

obtido pela brilhante re- 
vista com os seus 'sa- 
raus>, resolvi enviar 
umas notinhas de tudo 
que vi. Eil-as: Cecilia 
Lebeis, uma caipirinha 
graciosa e muito an- 
ciosa por chegar a sua 
vez; Ritinha Seabra, 
admirável na sua voz, 
estava uma linda caipi- 
ra aristocrática;   Stelia 

Para a CUTIS usae os factores da 

GRANDE BELLEZA 

O lanop (branco ou roseo} 4 
o extreorduiarto succcdanco do 
pd dt arroz. 

O lanop torna a cutis macia 
e lixa, com todos os encantadores 
attractivos da mocidade. 

O lanop é para a cutis o mes- 
mo que o orvalho para as flores. 

O lanop como o Rouggil sáo 
infallíveis na arte de agradar, at- 
trahir e triumphar. 

O lanop e' usado só. ou com 
o Rougll, devendo, neste caso, a 
applicação de um ser feita de- 
pois que a do outro estiver (om- 
pletamcnte terminada. 

Barroso de Souza, com 
sua graça encantadora 
e sua voz admirável, 
portou-se muito bem; 
Lourdes Lebeis e So- 
phia Costa, cantando 
magnificamente, muito 
contribuíram para o bri- 
lhantismo da festa; Ro- 
zaura Cezar, uma cai- 
pirinha batuta, muito af- 
feiçoada ao ambient* na- 
da deixou a desejar. Voz 
muito bda, optimo jogo 
de scena, tem verdadei- 
ro talento para o pal- 
co. Marianna e Marina 
Motta, no seu caterêté, 
estavam muito engra- 
çadinhas e desempenha- 
ram-se magnificamente. 
Magdalena e Raul Le- 
beis, no <casal Pitan- 
ga, > interessantíssimos 
e com merecidos ap- 
plausos. O brilhante poe- 
ta Paulo Setúbal reci- 
tou de um modo im- 
pecável, poesias de sua 
lavra, sendo applaudi- 
dissimo. Os coros, cons- 
tiluidos de gentis e dis- 
tinetas senhoritas, esti- 
veram admiráveis. O sr. 
F. Nascimento, estava 
interessante e um dos 
melhores números. Des- 
necessário toma- se qual ° 
quer elogio á brilhante 
troupe sertaneja, pois, 
conhecedores profundos 
do assumpto, que são 
os distinetos moços que 
a constituíam, desem- 
penharam-se de um mo- 
do brilhante na sua mu- 
sica característica. A es- 
ses distinetos amadores, 
exímios no gênero em 
que se exibiram, os meus 
bravos cnthusiasticos. 
Da leitora faladeira e 
reparadeira   —  Ruana. 

Para colorir a cutisjo delica- 
-fo Rou|gil não tem rival. 

Obtem-se com o Rougil do 
mais tênue roseo ao encarnado 
vivo. 

A cõr desejada e obtida é igual 
i corraspondente natural. E" lixa. 
E' bella. E' soberba. 

O uso d'estes dois inolfensivus 
e possantes factores da Beiicza, 
dando attractivos fascinadores pe- 
culiares é Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sionando, apenas vistas, nunca 
mais sãí.  esquecidas. 

rt* venda: nas casas — Bazln,  Cirio,  Perlumaria  Nunes nas 
prlncipaes Perfuma rias como em casa dos depositários: 

Rua   dos Ourives, 8S  -   Rin de Janeiro 

As angolinhas em 
scena 

Rosalia, fica lindinha 
com o gorro cinzento, 
agora não vá appare- 
cer todos os dias com 
elle, ouviu? Joannita. 
abstracta vendo cahir 
neve em pleno sol; por 
ventura chegaste das 
montanhas da Rússia? 
Lidya, implicadissima 
com a gravata verme- 
lha de certo almofadi- 
nha. Titã, chega melan- 
cólica quando não en- 
contra o seu gentil mo- 
reninho. Penha, gracio- 
sa, porem, indifferente 
aos olhares de certo Ro- 
meu; porque? I raides, fal- 
tando com um papagaio. 



[MIRFtor 
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dadc depois dos dezoito annos. Mas, 
na primeira opportunidade, batiam a 
linda plumagem. Donde concluo que 
nem os Paes mais santos, são ca- 
pazes de fazer santas, e repito: o 
que em uma moça inllue mais do que 
tudo, é o respeito de si própria. O 
mais pode cooperar para a boa for- 
mação de um espirito, mas que se- 
ja capaz de o formar, não. E' a dig- 
nidade individual um sentimento na- 
to, que se encontra em todas as es- 
calas sociaes e em todos os meios 

Por falta de competência, pois meus 
verdes annos não permittem uma 
afiirmação positiva, faço ponto nes- 
te assumpto. Quiçá algum dia, pos- 
sa voltar a elle. Acceito, porém, teus 
claros argumentos, e os terei sem- 
pre presentes nas observações que 
a este respeito vou fazendo e que 
estou collecionando para certo fim, 
talvez pretencioso, sobre o qual em 
tempo opporturno pedirei o teu au- 
xilioso concurso. 

Vamos agora aos maridos. Não 
contesto teus argumentos. Penso eu 
que o que influe em uma mulher ca- 
sada para que eila seja verdadeira- 
mente honesta, é que, além e mui- 
to mais forte do respeito e intransi- 
gência do seu próprio Eu, tenha em 
mira o respeito pela sua integridade 
moral e pelo nome de seu marido, 
evitando-lhe um ridículo humilhante, 
vergonhoso e ao mesmo tempo um 
orgulho de poder enfrentar a qual- 
quer olhar, com a cabeça alta. 

Para isso é preciso que exista 
um sentimento eflectivo de verdadei- 
ra estima e um amor, verdadeira- 
mente amor. Aos Paes, pois, não 
pode caber a culpa de que a filha 
encontre, ao envez de um homem 
de caracter, um puzilanime que le- 
va a mulher ás sociedades duvido- 
sas, quasi nua, onde, em logar de 
um gracioso decote, se exhibe um 
despudorado umbicote, deixando-as 
maxixar em companhias prejudiciaes. 

Dirás: um espirito forte e são, é 
sempre forte e sempre são. Si ella 
recebeu princípios são, na J pode se- 
não cingir-se aos exemplos e ensi- 
namentos que recebeu. Concordo; 
mas nem sempre assim succede. 
Compete, pois, aos maridos, zelar 
pela esposa, desviando-a, com de- 
monstrações criteriosas, do mal. Não 
estamos em tamanha decadência, que 
já não exista por completo elemen- 
to bom. Ainda o ha, felizmente e é 
a esse que o esposo deve conduzir 
a esposa. 

<() reino da mulher está no lar, 
na casa, no seio da familia onde se 
exerce a sua actividade dócil, pa- 
ciente e infatigavel. Ahi é soberana 
por força e designação da própria 
natureza.> (P. Doumer.) 

R propósito, procura ISr o autor 
acima citado na parte —R Familia 
— O Casamento,— fim da pag. 151 
e principio da 152. Encontrarás lá, 
a explicação do teu grypho. 

Em certos paizes, exige-se um 
attestado de sanidade physica  autes 

da união matrimonial, exigência pres- 
cripta por lei. Pois que cada um fa- 
ça do outro um minucioso exame 
dos sentimentos e do caracter. E, 
como? Intelligentemente, sem gros- 
seria. 

Também aqui faço ponto, por fal- 
ta de competência e de base segu- 
ra. Apenas tomei a liberdade de ex- 
ternar um modo de pensar. Se es- 
tou errada, ainda aqui acceito teus 
argumentos, e, quando se offerecer 
opportunidade, hei de tel-os presente. 

E' com impaciência que espero 
teus escríptos sobre a sociedede. Pos- 
so garantir-te, entretanto, Caquila. 
que essa velha e illustre senhora que, 
virando a casaca, tornou-se uma 
escandalosa corriqueira, voltaria ao 
seu posto si a ella se lembrassem 
de fazer a corte entre os muitos 
admiradores que a abandonaram, por 
isso mesmo, Júlio de Mesquita, Ma- 
rio Pinto Serva • Monteiro Lobato, 
com as suas brilhantíssimas pennas. 

Que Bello 
e jovem está sempre o senhor, 
pensam todos ao vel-o passar. 
Nunca acha-se velho. Como é 
que elle, apezar de sua edade, 
mantem-se sempre forte e alegre 
como na sua juventude? Per- 
gunte só e verificarás que são as 

Pifadas Rosadas do 
Dr. Williams 

que purificando seu sangue e en- 
riquecendo-o de glóbulos verme- 
lhos, communicam ao seu corpo 
o vigor que mostra-se em seu as- 
pecto, sempre feliz e sempre sor- 
ridente. Talvez Vmce. leitor ou 
leitora, sois um dos mil que não 
cuidam de manter seu sangue (a 
fonte da vida) puro e rico e que 
sente-se velho prematuramente, 
cansado de viver e farto do 
mundo, quando devieis gozar 
uma vida Kvre.     Rejuvenescei! 

Compre-as ho/e mesmo/ 

Escreve, pois desejo, «pproveitar 
o» conselhos e regras que a respei- 
to traçarás, culta e distineta Pa qui- 
ta. Permitia Deus, possam elles lo- 
grar algum beneficio. 

• * 
Ao tal futuro Pachá, darei os be- 

liscões na primeira oceasião. E' pre- 
ciso que te diga, porem, que não é 
um bonequinho de salão, mas um 
cidadão um tanto' gasto. Se insistir, 
prometto entregal-o por um chama- 
do telephoníco ao dr. Virgílio Nas- 
cimento. 

* * 
A historia do Noé aviador está 

bôa, porSm, disse um padre; «Isto 
é ser anti-religiosa... fazer taes com- 
parações com o Creador>!... 

Acho bom te confessares, ou não 
cahires noutra, querida Paquita... 

Tua amiguinha — Osiris. 

Perfil de Jacyra G. de X. 
A minha perfilada é de estatura 

regular, morena, mais d'um moreno 
tentador. Possue uns olhos formosos, 
attrahentes. Seus cabellos são pre- 
tos e cacheados. E'possuidora d'uma 
mimosa boquinha. O seu sorriso 
fascina. Quem tiver a felicidade de 
a contemplar, ficará extasiado, por 
esse mesmo motivo, sei que tem 
muitos pretendentes. Toca piano admi- 
ravelmente; estudava no Conserva- 
tório M. de S. Paulo. Morava na 
Kua S. D., numero impar; e actual- 
mente está em Mogy das Cruzes. 
Sei que seu coração... Da assídua 
leitora —  Trepo de Quatro. 

\a berlinda 

Estão na berlinda os seguintes 
rapazes: F. BerÊ, attrahente; Pedro 
C, por andar apaixonado por uma 
linda loírínha; os olhares seduetores 
de B. Pozzi, a voz meiga e delicada 
de Luiz C, a extrema delicadeza de 
E. Neves, o poético moreno de A. 
Pires, as tristezas de A. Saul, a al- 
tura do Quintino N., a garganta do 
Jayme P. e o meu coração apaixo- 
nado. Da leitora — Tudo por ti. 

Arraial dos Souzas 

De passeio a Arraial dos Sou- 
zas. bello recanto de Campinas, no- 
tamos o seguinte: senhoritas: a po- 
se de Marina; a delicadeza da Ma- 
ria; o retrahimento da Ida; a paixão 
da Elvira, (por quem será ?); os olhos 
tristes de Alayda; o sorriso de Ati- 
na; Esther, cada vez mais saudosa; 
a alturinha graciosa de Ondina; as 
gostosas risadas da Anaide; a bel- 
lezinha da Domitila; a Adelia; ten- 
tando derrotar certa amiguinha; Fla- 
via, sempre sympathica; Mariinha, 
muito amável; a bondade da   Maria 
F. Rapazes: as zangas do Arman- 
do com a menina; as paixões do Ti- 
berio; a bondade do Alberto; o chie 
andar do Arlíndo; os pezinhos do 
Dr. Lemos; Michel, de uma gentile- 
za captivante; a vontade de casar 
do Annibal, (cuidado menino, casar 
não é casaca...); a constância do An 
leto. Das leitoras — Crente e Des- 
crente. 



C. B. 

espera e não alcança>, contormo-me 
com a minha triste sorte. Pascien- 
cia. I\ tristeza de uma será a alegria 
de outra! E' a vida. Da vossa admi- 
radora — Sertaneja 

Impressões 

Annibal P. S., esqueceu-se da- 
quellas amiguinhas? Pelo menos fin- 
dei Esquecer-se-hia ainda do Car- 
naval e do que deve? Não empalli- 
deça   que  termino   nesta   interroga- 

^ LEITORA ^sa 

ella ainda ficasse em casa occupada 
em tal mister, seria o <o mi6 di 
bão . Ahl se a moda pega, seu 
Sylvio... terás que fugir, ás 7 canel- 
las... O sr. Brantes, cada vez que 
attende ao apparelho, numa voz mui- 
to apressada, solta: <allõ! alio! ¥.' 
da Pensão X? E' da PensSo X? 
Ninguém falia!   Ora!   vão   plantar... 

CftBELliO 
vc,zf.soeTi*«»su» 

PtKMmv» COR HUsatnoo 
nr.JM r 5<M UM mooocm 
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0 priiiffl Mfl Bflfl 
annuncia o inverno da vida. 

Porque não  evitar a  velhice 
precoce? 

O restaurador Soares 
E' a juventude eterna; em 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

/V venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 < RIO 

»=•=♦=♦=*=*=*=« s*e*e»s*s« 

çào... Francisco Novelli, depois que 
a E. chegou, parece ter o rei na- . 
pode crer que zombo de si. . lasti- 
mando-o immenso... Farias, deve ca- 
sar-se logo, pois tem edade para is- 
so; do contrario, as maninhas têm 
receio de mostrar ao papá severo, 
os futuros candidatos, pois, sendo o 
mais velho é de seu dever encora- 
jal-as... Mas não pense que eu se- 
ja alguma incógnita apaixonada. Que 
Deus nos livre, a ambos, de seme- 
lhante cousa' Remo R, tem-se tor- 
nado relrahido demais... mas nem 
por isso me deverá esquecer, sabe? 
Aristides Nunes, ai! ai! meu Deus... 
ilesenxavido, mas nem por isso dei- 
xa de ter mais amor e... de adoral-a 
mais... que noivado feliz... ai... ai... 
Joãosinho, hontem almofadinha, ho- 
je, distineto e serio, só vive suspi- 
rando ao lado da distineta fllice L., 
pelo tão esperado 'Conjugo Vobis.> 
Svlvio B. C., rapaz distineto c cul- 
to, anda a imitar o «Fróes» e a mo- 
nologar: <Eu casar-me, para traba- 
lhar, e a mulher ficar em cosa a 
lazer crochetl... Ora sim senhor, se 

margaridas.. Parece mentira... mas 
6 verdade... Creia-me que desta ma- 
neira o senhor não parece ser bonzi- 
nhol No entanto, eu lhe quero tan- 
to bem... Luciano Nazareth, como te 
extranho agora... não pareces mais 
o de outrora, romântico e apaixona- 
do... Da leitora — Jupyra. 

Notas de Jundiahy 
Cecy,   sempre   risonha;   Filinha, 

sempre com o seu casaco verde; Ma- 

ria, emagrecendo a olhos visto; Hil- 
da, ciumenta: Tuca, muito triste com 
a ausência de...; Etelvina, mudando 
de pensamentos; Zequinha não está 
contente...; Eunice, brigando sem- 
pre; Anua C, parece que quer fa- 
zer as pazes; Silvandyra, muito con- 
tente com a nova conquista. Mo- 
ços: rtlceu, sempre altivo; rtmaury, 
não aprecia tanto o lápis Faber co- 
mo antes; Abelardo, apreciando cons- 
tantemente...; Dicto, querendo ar- 
ranjar uma companheira; Luiz F., 
sempre adorando um astro; Edmur, 
com as suas fitas; Américo cons- 
tante e. finalmente a palradeira mui- 
to Irelantt.  — facyra. 

Professorandas da Normal do Braz 

Gosto de Helena pela sua bon- 
dade e da Maricás porque ella é ín- 
differente. Gosto de Iracema S., por 
causa da sua constância, não gosto 
de L. P., pela sua franqueza rude. 
Gosto de Benedicta, por ser ella uma 
noivinha bonita, não gosto de O. M. 
por ella se julgar superior a todas 
as collegas. Gosto de H. Macedo, 
pelo seu bello palminho de rosto. 
Gosto da Julinha C, pela sua extre- 
ma delicadeza e..., não gostarei do 
sr. redactor si elle não me honrar 
com a publicação desta na suabella 
revista. Da leitora — Dirce. 

Club de Regatas Tietê 

Eis o que mais notei no baile que 
este querido Club promoveu durante 
a ultima festa beneficiente: Lydia, 
dançando admiravelmente, principal- 
mente, quando girava com um loiri- 
nlio baixo de cabellos crespos; Eli- 
zinha, não perdia nada; M., invejan- 
do o noivinho da outra e procuran- 
do pescar tudo para publicar na 'Ci- 
garra.; Moços: Soares, muito de- 
sengonçado nas danças e nas con- 
quistas: Topes, mandando ás favas 
as meninas que lhe offereciam pren- 
das; Chiquinho, munido de uma in- 
finidade de moedinhas ee 100 reis 
para pagar as contradanças; Raphael, 
costurou a casa do paletot para não 
comprar Hores; e, finalmente o Kruel, 
a pizar nos pés das moças quando 
dançava E'ra melhor que desistisse 
Da leitora — Moreninha. 

Photograplita Quaa» 
0. R. QüRflS PHOioQRnPHo 

Rua das Palmeiras, 59    S. "PAULO 
Telephone W. 1Z80 

TRABALHOS MODERNOS 
Premiada com Medalha de Ouro c Prata nas Ex- 

posições ôo Rie Be Janeiro 1908 e Turim mi 
Serríta KPKUI pn Sinfciritis i tftii(» 



Como sou muito prudente e protec- 
tora de angolinhas, aconselho a cer- 
tos jovens que não üquem por lon- 
go tempo na saccada, para que não 
deixe estas gentis senhoritas com o 
pescoço   torto.   Da  leitora —  Coió. 

Almofadinhas  .. 

O próximo noivado do Paulo; Li- 
neu m. de Souza, fazendo uma bru- 
ta lita numa jFord nha>: Durval Ma- 
chado, Ilirtando com uma Madeira; 
a inconstância do Constando Silvei- 
ra; está sendo notada a ausência do 
Fausto Matarazzo, (que sõdadelM); 
a conquista do Olavo Castilho; os 
olhos fascinantes do Dario Meirtl- 
les; Floriano Bayraa, multo atarela- 
do com suas innurceras operações; 
a p ixonite aguda do Juinville Bar- 
cellos por uns olhos verdes; o co- 
radinho do Dino Crcspi, será <rou- 
ge?!-; Decio Silveira,para ficar mais 
seduetur e almofadinha, deve collo- 
car o chapéo um pouco mais para 
traz. i\cabo esta, irritada com a cor- 
te assídua que me dirige o Moacyr. 
Da leitora — Pequetila. 

A  Mlle    Alzira Telfeba 
Neste simples soneto que te offerto, 
Vou tentar esboçar o teu perfil, 
O teu rosto moreno que, decerto, 
E' a perfeição do bello feminil. 
Os teus olhos que, ás vezes, muito perto 
Dos meus olhos, cm um gesto  subtil, 
Fulguram como sâes num ceu deserto, 
Em alegre manhã primaveril. 
Tua bocea carnuda, onde perfumes 
De margarida c cravo volatizam. 
Me inspira, doce amiga, mil ciúmes. 
Hs madeixas macias velludosas 
Sobre os Uus lindos hombros synthetizam 
Os encantos das noites mais formosas, 

Cleopatra. 

Pudim   Normalista 

Tomam-se 200 grammas da bel- 
leza da Ida; 80 da sinceridade da 
Lygia, 30 da bondade de Leonor, 
10O do telento musical da Qenny, 
90 da altivez da Antonietta, 100 da 
sympathia da Bathyra, 85 da graça 
de Edithe. 40 da agilidade da Flo- 
ra, 20 do espirito da Godox, 85 da 
delicadesa de Sylvia, 55 do chie da 
Margarida, 10 dos modos com que 
Nicia trata as collegas, 30 da esper- 
tesa de Irene; mistura-se tudo, ado- 
ça-se com o sorriso da Brisolla, lus- 
tra-se com o sueco do talento da O. 
Botelho e assa-se ao forno brando 
da paixão da Carmem. Envio-lhe 
«Cigarra> querida, essa receita, para 
que seja logo experimentada, pois è 
deliciosa. Da amiguinha — Théa. 

No Tribunal 

Devem comparecer as seguintes 
moças: Rosa F., por duas aceusa- 
ções, uma por ser muito bonitinha e 
outra por roubar o coração de... (se- 
rei discreta, pois essa é a minha di- 
visa.); aceuso Zulma, pelos seus ter- 
nos olhares para o...; Ruth, por  ser 

m LEITDKBS ] 
inlelligente, (muito bem, moça; Zil- 
da por ter uns olhitos. . (ora, eu me 
esqueci?!); as Pinheiros por serem... 
o que é mesmos? ahl já achei, mui- 
to applicadas; aceuso também Alzi- 
ra B., por ser endiabrada, (assim 6 
que eu gosto!) Também não podem 
faltar os seguintes rapazes: Lindorf, 
por se mudar e... nos deixar, (que 
pana!); Totó, por ser uma bellezinha: 
Jairo, por ser amável e um pouqui- 
nho... garganta; o W. P. por me amo- 
lar muito. Para terminar aceusarei 
o senhor redactor si não publicar es- 
ta. Da leitora — Moineau S/eu. 

brocha ao beijo do Sol. Os seus olhos 
são castanhos. Tem uns lábios ru- 
bros, uma bocea bem feita, que se 
abre a um constante sorriso. Amo- 
o em segredo, masjMr. 1. L./^nâo 
me liga. Da leitora — P^Hy-, 

•^Perfil   de   Paulo da  C. B. 

O meu distineto perfilado é dos 
rapazes mais finos e queridos da nos- 
sa sociedade. Altura regular, esguio, 
elegantíssimo; cabellos loiros, olhos 
azues, de um azul lindo cor do céu; 
possúe um sorriso encantador que 
extasia, enleva c fascina... Tem uma 
vóz de ouro. Canta tomo um ver- 
dadeiro artista. Sinto me feliz e or- 
gulhosa   quando   o ouço   gorgear o 

Misxuna 
Ferruginosa   Glyccrinada 

Preparado do  Phdrmaceutico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
Cli 

Approvado pela Inspeciona da Saúde Publica Federal 
Premiado com diploma de Honra e Medalha de Ouro pela Academia 

Phisico-Chimica Italiana de  Palermo. 
d£7 

Este precioso medicamento, produeto de longos estudos e 
experiências é uma preparação de raízes medicinaes e especia- 
lidades olfícinaes, assaz modernas e de elfeitos insophismaveis. 
Longe de ser um remédio de pura exploração da humanidade, 
"E QUE CURA TUDO", a nossa 

Mistura Ferruginosa Glyccrinada 
é um remédio positivo, destinado a curar somente as moléstias 
provenientes do enfraquecimento do sangue c nervos, portanto a 
debilidade em geral. Tampouco não 6 este extraordinário remédio 
uma droga que os enfermos tenham que ingerir as dúzias de frascos. 

Muitos e muitas vezes UM único frasco ou DOIS é o bas- 
tante para restabelecer um organismo depauperado pela debilidade, 
e o seu maravilhoso effeito se manifesta logo após algumas doses 
tomadas, estendendo-se esta sobre a pelle, dando a culis um ave- 
ludado roseo e dá brilho aos olhos muitas vezes amortecidos pela 
fraqueza. Sob sua influencia, nódem-se presenciar verdadeiras 
resurreições, tuberculosos mui gravemente atacados vêm melho- 
rar suas lesões, e appetite voltar com a nutrição e uma sensação 
de força e de conforto invadir todo o organismo. 

Melo callx antes da comida 
dá saúde e prolonga a Vida !! 

A' venda em todas as drogarias e principaes pharmacias õe 
S. Paulo, Santos e Rio õe laneiro: DROGARIA RODRIGUES, rua 
Gonçalves Dias, 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S. João, 260-B - S. Paulo 

Perfil de Mr. I. L. 

O gentil possuidor dessas iniciaes 
é o rapaz mais sympathico que eu 
conheço Mora na Alameda Barão 
de Limeira. O meu perfilado é sócio 
do Royal e pertence a uma iamilia 
italiana; é de estatura alta, os seus 
cabellos são castanhos e penteados 
á poeta. Tem as faces rosadas como 
as pétalas   de uma  rosa que   desa- 

prologo dos «Palhaços.» Possue lin- 
das e innumeras admiradoras. Foi 
muito volúvel... Agora, (para a mi- 
nha acerba dor e desventura) ama 
da todo o coração uma linda, encan- 
tadora e prendada jovem de Jundia- 
hy. Ah! Como invejo a sorte dessa 
minha ditosa rival. O meu consolo 
sr. Redactor, consiste em amal-o em 
silencio e como diz Vicente de Car- 
valho: «que só é feliz   o amor   que 
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S. (Campinas) 

querida <Ci- 
lindas campi- 

nda, conta 15 
na, possue ca- 
los. Seus olhos 
res. Tem uns 
boquinha mi- 
loz dentinhos. 
o gosto, quasi 
racy, foi pas- 
n sua fazenda, 
i as matineés 
|uem é? Sau- 
eras. — Cam- 

S. Paulo na   berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
senhoritas: Vicentina Amorim, por 
ser sympathica e risonha; Beatriz 
Solimenc, uma bellezinha; Rozaura 
Cezar, muito linda e boasinha; Lour- 
des Almeida, muito graciosa; Arlct- 
te Stewenson, eximia pianista; Mar- 
garida Almeida, uma gracinha; Cio 
mara Carneiro, muito relrahida; Ce- 
cília Lagoa, uma bonequinha; No 
próximo numero, mandarei dos ra- 
pazes. Agradecida — Ruana. 

nho estava <alerta>; a sympathia de 
M. C, as amabilidades de D. Rosa, 
os lindos olhos de Hercilia, o cora- 
ção do Carlito. o Paschoal querendo 
ser conquistado. E dizer-se que qua- 
si o conseguiu!; o flirt apaixonado 
do Alberto com certa senhorita. Eu 
aconselho-te, amiguinho, a quanto 
antes le declares; pois não sabes que 
paixão mata?: os   indos cabellos e o 
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Maravilha da Toilette N. 1 
E o preparado apropriado para as se- 
nhoras que têm a pclle do rosto humi- 
da ou gordurosa, pelle unetuosa com 
poros muito abertos. 

0 DE0D0R0 (WRGOOASí) 
CENTRAL.ÍíyOB     Jj^Z^jQ, 

BRASIL 
' S-i 

Maravilha da Toilette N. 2 
E o preparado apropriado para as se- 
nhoras cuja pclle do rosto não i humi- 
da ou unctLOsa, para pelle resecada e 
com poro; fechados. 

Vuma reunião chie 

Em uma reunião intima, á qual 
compareceram, juntamente comtigo, 
querida <Cigarra>, que vieste cagar- 
rada> ao meu coraçãosinho, notei: 
As attenções da Sylvia, que estava 
engraçadinha, para com certo rapaz...; 
o porte mignon de Herminia; a ele- 
gância seduetora de Manoela S. no 
dansar. Porque não ieccionas? Ar- 
ranjar-te-ia muitos alumnosi; a bon- 
dade da Marqueza, que espargia sor- 
risos encantadores quando ao lado 
do A. S: o phraseado admirável de 
jandyra. Pena que, de quando em 
vez, sentisse a falta do M.; a mo- 
déstia de Anna S., que esteve sim- 
plesmente formosa; o retrahitnento de 
ílvira. E sabem porque? Seu noivi- 

porte do Quirino, o frack do < i., a 
alegria do G. S.; Fortunato, um noi- 
vinho cotuba! Raphael, um perfeito 
dansarino e gentil cavalheiro. E, fi 
nalmente, gostei do <geitinho- do 
Orsetti quando... (não tenhas medo, 
não digo). Da constante leitora — 
Que m'imporla ? 

Nos Campos Elyseos 

Tenho observado: a linda boqui- 
nha de Maria Thereza Bicudo, os 
lindos olhos de Martha Bicudo, os 
vestidos melindrosos de Ruth, a bel- 
lezinha de Carmosina Araújo, a ele- 
gância de Catita Meira, o novo pen- 
teado da Antonietta /imaral; Roberto 
Alves, sempre adorado pela senho- 
rita M. T. B.; Felicio Araújo, assim 

que «u gosto; Pedro Bicudo, é um 
bom partido; Renato Alves Lima, 
satisfeitíssimo com a nova conquista 
(também ella é tão lindinha); Sebas- 
tião Junqueira, moreninho cotuba; 
Carlos Cajado, uma teteinha; Anto- 
ninho Alves Lima, sempre zangadi- 
nho. Da leitora -   Melindrosa. 

Perfil de Caçapava 
E' uma encantadora joven, pre- 

miada no ultimo concurso de belleza 
realisado nesta cidade. E' muito co- 
nhecida em nossa sociedade. De es- 
tatura regular, a minha perfilada 
possue lindos predicados. Cabellos 
castanhos, longos e sudosos; tez 
clara e mimosa como a pétala da 
rosa em uma manhã primaveril: 
olhos castanhos, nariz bem feito e 
delicado, lábios cor de carmim. E° 
elegante no andar, veste-se com apu- 
rado gosto, toca piano com perfeição 
e pisa como uma prínceza, sendo 
por isso o alvo de muitos olhares. 
Dizem que o seu cora ;ãosinho está 
em S. Paulo, mas... Para concluir: 
mora na rua M. de Herval e é lin- 
da como uma — Rosinha. 

De Santo Amaro 

Gosto do Ricardo G., por ser bom 
jogador de foot bali, mas detesto por 
ser dominado pela menina; gosto do 
Arz  P., por   amar   certa   violinista, 
mas detesto por ser garganta; gosto 
do Marcello, por ser smart, mas de- 
testo por ser volúvel; gosto do   Os- 
carlino, por tocar  bem   piano,  mas 
detesto por ser hypocrita;  gosto do 
Netto, por ser sympathico, mas de- 
testo   por me   desprezar:   gosto   do 
Honorio, por ser serio, mas detesto 
por não amar; gosto do Juvenal, por 
ser   alegre, mas   detesto   por   saber 
que   levou  taboa:    gosto   do   Sayd, 
por ser doutor, mas detesto por ser 
orgulhoso; gosto do Fábio,   por   ser 
bom jogador, mas detesto quando não 
joga; gosto do Lobo,   por  ser   bom 
noivo, mas detesto por ser feio; gos- 
to do lango,   por ser   esperto,   mas 
detesto por dizer que namora   a te- 
lephonista; gosto  do  Júlio   V.,   por 
dansar bem, mas detesto por ser re- 
trahido e finalmente, gosto   da   «Ci- 
garra», por ser attenciosa. Da cons- 
tante leitora — Mysleríosa. 

Cora o meu anzol 
Somente pesquei: a melancolia de 

uns dias de Albertina C; Eulalia A., 
querendo conquistar alguém...; a 
fineza de Zilda C; o andarzinho de 
Flora P.; Ma ri anna, cada vez mais 
alta; a linda pintinha de Rosa F„ a 
volubilidade de Mariasinha, o desap- 
parecimento de Laura. Dos rapazes 
pesquei: o narigote do Bueno C; 
Totó, fazando fitas com alguém...; 
Ruben, mais se parece cõm uma ba- 
tatinha; a neurasthenia do Nhozinho. 
e a minha anciedade em saber o fu- 
turo desta. Da assidua leitora e bel- 
lissima cullaboradora - Vfoineau Mau. 
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Dois  pombinhns 

Elle é alto, forte e corpulento. 
Cabellos rudemente penteados para 
traz, e negros como tão negros não 
vi Os olhos, de um castanho pálido, 
não são muito bonitos, poròm as so- 
brancelhas ideais e as pestanas com- 
pridas e recurvadas dão-lhe algo de 
mysterio e poesia, e os tornam tris- 
tes e pensativos. Anda sempre sério, 
mergulhado em profundo scismares. 
Ouvi dizer que Cupido feriu-o de 
tal modo, que elle morreu para to- 
dos e para tudo, para dedicar-se ex- 
clusivamente ao seu anjo ideal. Suas 
eniciaes são R.. C. • mora perto da 
Avenida. Ella, tem um porle esbelto 
e é elegante. E' clara, mui clara e 
seus cabellos, quasi loiros, dão-lhe 
um que de poesia e encanto. Si me 
quizesse dar aquellas duas rosas que 
lhe enfeitam as faces... Os olhos cas- 
tanhos, como os delle, conquistaram- 
no, prenderam-no para sempre, tal- 
vez. O nariz muito bem feito; as so- 
brancelhas finas. Parece estar áem- 
pre triste; está sempre pensativa;tem 
um cumprimento muito amável. O 
sonho dourado delles é, para o fu- 
turo, numa casinha branca, ao lon- 
ge, rodeada de laranjeiras... o pom- 
bal ao lado... manso riacho... azul o 
céu... Emfim, são felizes, e eu inve- 
jo a paz em que vivem. Quando os 
vejo, juntinhos, sinto ea alma uma 
extranha sensação, e triste, ponho- 
me a scismar no meu anjo ideal, 
tão inconstante, tão indiferente. Da 
leitora — Extranho coração. 

Impressões de Poupée 

Tenho notado na E. de C. «Al- 
vares Penteado>: as novidades da 
Anna Salles; o lindo coliar de co- 
raes brancos e verdes, da P. Vara- 
ni; a paixão, pelas artistas do cine, 
da Adalgisa R.; o sorriso da Izabel 
Small; as trancas da Bernardina S.: 
a pelle assetinada da Marlha Bezzi: 
o lindo moreno da L. Ferreira; os 
loiros cabellos da Assumpta B.; os 
cachos da Maria Arruda; a sinceri- 
dade da Adine B.; a seriedade de 
Adelia Baiocchi; a altura da Anto- 
nina Barella; a impassibilidade da 
Lydia Pupo Nogueira; a franqueza 
da Adalgisa F. e, afinal, a indiserc- 
pção da leitora que se assigna — 
Poupée. 

Confidencias 

O traço predominante do meu ca- 
racter: altivez. A minha paixão do- 
minante: o estudo pela arte. A qua- 
lidade que prefiro no homem: a belle- 
za do coração. A qualidade que pre- 
firo na mulher: modéstia e bondade. 
A minha principal qualidade: ser ale- 
gre e risonha. O meu maior defeito: 
não gostar de ninguém. As flores 
que adoro: rosas e violetas- O meu 
poeta predilecto: Guilherme de Al- 
meida. O que eu quizera ser: ame- 
ricana. O que meu paladar prcltrc: 

Tormula do eminente Sábio 
Dr. L. P. Barreto 

Bebida agradabilissima 

Previne a artéria -   esclerose 

Fortalece o Coração 

Neuro - muscular 

Combate a neuraslhenia 

Zanotta Lorenzi & C. 
Rua Gusmões. 70   - S. PAULO 

sorvetes de crfime. Quaes os heróes 
que mais admiro: os do cinemato- 
grapho. Os erros que merecem a mi- 
nha indulgência: os da sogra e do 
caça-dotes. O paiz onde eu quizera 
morar: Estados Unidos. Qual seria 
a minha maior ventura: conhecer 
William Farnum em pessoa. A côr 
que prefiro: branco rosa e azul. O 
que me entristece: uma musica sen- 
timental. O que detesto: films ita- 
lianos. O sport que mais me attrae: 
o fiirt. O meu sonho de felicidade: 
agarrar o meu ideal. Como eu qui- 
zera morrer: sacriticando-me pelo 
homem que amar. O que me seduz: 
um moreno com olhos grandes. A 
minha divisa: vencer. Da Uitora —- 
VODô Freidy. 

Mlle. C. P. 

Mlle. C. P. é de estatura regu- 
lar. E' dessa cor morena que inflam- 
ma corações. Seus cabellos são lin- 
dos, pretos e ondulados. Seus olhos 
são feiticeiros. Não ha filho de Adão, 
que resista a um olhar de Mlle. Seus 
dentes são verdadeiras pérolas de 
Ophir. Tem um sorriso que tenta e 
domina. Mlle., mora no Paraizo, mas 
gosta de passar uns tempos na rua 
da Consolação. E' formada pela Nor- 
mal da Capital, onde tive a ventura 
de^ser sua collega. Ultimamente Mlle. 
tornou-se freqüentadora assídua do 
Royal, onde tem diversos pretenden- 
tes, entre files meu mano, mas pa- 
rece que Mlle. dá preferencia a um 
só que é o moreno mais chie dos 
que freqüentam o Royal. Pelo que 
me parece, os olhares se correspon- 
dem... Se o destino coincidir, que ca- 
sal lindo! Se conhecessem a minha 
perfilada diriam que é «batuta- mes- 
mo. Eternamente grata, a leitora —■ 
ffosmana. 

Perfil de K. R. 

O meu perfilado 6 de mediana 
estatura, elegante, claro e cabellos 
castanhos escuros. Pert«nce a uma 
dis/ineta família paulista. Apezar de 
possuir todos os attractivos, Mr. é 
de uma modéstia encantadora. Eu 
peccaria, si não dissesse que Mr. é 
amicissimo de sua bengala, com a 
qual completa o verdadeiro type ele- 
gante. Usa pence-nez. E' ainda mui- 
to jovem e sei que tem muitas admi- 
radoras, mas não conheço a feliz 
pteferida   Da leitora assídua — Zola. 

Perfil de Mlle. J. C. S. (Campinas/ 

Vou apresentar-ta querida <Ci- 
garra>, uma das mais lindas campi- 
neiras. Muito moça ainda, conta 15 
ou 16 annos. E' morena, possue ca- 
bellos pretos e ondulados. Seus olhos 
são pretos e seduefores. Tem uns 
lábios rubros e uma boquinha mi- 
mosa, ornada  de   lindoz   dentinhos. 

Traja-se com muito gosto, quasi 
sempre de branco. Juracy, foi pas- 
sar uma temporada em sua fazenda, 
(Jahtí). Mlle freqüenta as matineés 
do <Rink>. Já sabem quem é? Sau- 
dades das leitoras sinceras. — Cam- 
pineiras. 



mplica; o dr. Bul- 
porque me capti- 

sorrir,   principal 
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contar-te o que 
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lei de narrar-lhe 
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;omo o meu rosto 
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Saudades 
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ildinas águas do 
splandecente luz 
um mensageira 

ça>, procurando 
amento a estreMd 
So... porque esta 
is promessas que 
ilvez com mais 
10 menos sincero. 
amo-te ainda 
ente. Guardarei 
ração a tua in- 
rdarci, julgando- 
ses que entre os 
s proferiste. D? 
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De Limeira 

Motas d^m «Banquete Caipira>, 
'talisado   em   Limeira:   Cuzido, rtl- 
-redo Deiben;   pirão   de   farinha   de 

landióca,    Juniala;   feijoada.    Nino 
erreira; farinha, Nenê; pato assado. 

|osé Muniz;   arroz, Noemia:   lombo 
e porco, Octavio Queiroz; tigellada, 
equetita;   molho,    Raul   Machado; 
ú-bébe. Violeta;   salada de alface, 

saltina; ensopado de mocotó. Teri- 
üho;   costelleta,   Maria L.;   bollinho 
•!c   peixe, jJMzira;   frango ensopado, 
' esar Sampaio; vinho, Carlito Vel- 
oso;   pinga,    Miguel.    Sobre-mcsa: 
langica, Tarinha S.; rapadura. Ma- 
na M.;   arroz doce, Ruth;  doce  de 
i idra, Antonietta; queijo, André Pau- 
lillo.  Da leitora — Palilo. 

Perfil de Mlle T. V  P. 

Possue a minha encantadora per- 
ilada 18 risonhas primaveras, resi- 

de no Bairro de Villa Marianna. Vai 
lodosos domingos á matinée do Thea- 
ro São Paulo, de camarote, acom- 
anhada de sua mãe. Seus lábios cn- 

'reabrem-se raramente para um pe- 
queno sorriso, que a torna verda- 
leiramente linda, por causa de duas 
bella covinhas. E' de estatura regu- 
lar, elegante, graciosa e muito sym- 
pathica. Possue uns invejáveis ca- 
bellos, penteados com simplicidade. 
'Js seus meigos olhos, de um cas- 
tanho claro, são admiráveis. O que 
mais admiro nesta Mlle., é a sua 
ronstancia... Da leitora e collabora- 
dora  —  Lady. 

Perfil de   A. A. Drumond 

Klle é de um moreno claro, des- 
tes morenos que extasiam. Lindos 
cabellos pretos e olhos da mesma 
côr. Trabalha actualmcnte na Secre- 
laria da Agricultura, sendo também 
alumno da nossa Faculdade de Di- 
reito. Traja-se muito bem e dansc 
divinamente. Tenho-lhe profunda e 
sincera amizade, e não me canço de 
olhal-o quando passa perto de mim. 
Sai que tem immensas admiradoras. 
sendo eu uma das mais fervorosas. 
Para terminar, digo que mora na rua 
Pamplona n0 impar. Da collabora- 
dora grata — Pátria e Bandeira. 

Notas de Campinas 

Tenho notado que: Henriqueta 
M., gosta muito de dansar; Gracilla, 
radiante ao lado do noivo; Alice F., 
sempre bonitinha; Edina, gostando 
muito do Casino; Carolina S, muito 
engraçadinha. — Rapazes: Conrado 
A., apaixonado; Pedrào, apezar de 
ser tão feio, é amado por uma linda 
joven residente d rua Andrade Ne- 
ves; Mucio A., sempre muito gentil; 
Atalibinha, sempre pensando em não 
se casar. 

Desejo mo casar; mas stí me ca- 
sarei se encontrar um rapaz que 
possua estas qualidades: O porte do 
Henriquinho H., a bocea do Mucio 
A., os olhos   do   Chiquinho   P.,   os 
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cabellos do Horacio A., o nariz do 
Pedro Américo, as mãos do Atali- 
binha, que seja sympathico como 
Conrado ds A . que se vista bem 
como Dudú A., que possua o riso 
do Castrinho, que saiba guiar auto- 
móvel como Marinho S. E por fim, 
oue seja constante como o Tuque M. 
Da amiga —  Tango Argentino. 

Conselhos aos moços do Braz 

Aconselho ao Diogenes Pentea- 
do, que não se pinte tanto; ao Nilo 
Ribeiro, que abandone o almoladis- 
mo; ao Paulo, que seja mais serio, 
não ande  tanto   em   pândegas,   pois 

tanto pd de arroz; ao Augusto Fal- 
cão, que não passe a noite em pé, 
na porta da Confeitaria Naciorat. Da 
leitora —  Conselheira. 

Impressões do Externato l.otito 

Elvira G. P.. constante no seu 
ideal. M. Azambuja, com olhares fas- 
cinantes. Helena, teimosa. ítala, com 
muita vontade de estudar Celina, 
alegre como uma gentil borboletasi- 
nha. Catharína, tristonha. Orfina, 
com muitos segredos. Izabel muito 
seria. José Mestres, até portuguez 
ensina. Moacyr, ajuizado. Donalo, 
não sei porque o cognnminaram <es- 
poleta>. Filinto, melancholico. Plauto, 

O Novo Monumento da Belleza 

A "oiaquette,, preíeridc pelas nmi senhoras e oentis mMM 

consegnirá grandes cousas, inclusi- 
ve o meu coração; ao Victor Male- 
ta, que abandone o seu orgulho a 
respeito da sua força (?); ao Basilio, 
que não seja tao aleminado, nem use 

magrito. Lycurgo, com o coração 
quasi conquistado. Ângelo com idéias 
de conquistas. Hugo, anda triste. 
Meirelles. com grande lama, porque 
não sei. A leitora assídua —Viunín/ia. 
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Escola   de   Commercio   íAlvares 
Penleado> 

São notadas as seguintes pren- 
das: A inteiligencia de Lucilta Fleu- 
ry; a bondade de Adelia Baiocchi; a 
applicação de Maria Venancio; a sa- 
piência de Lúcia Orlandi; os cachi- 
nhos de Maria Arruda; a delicadeza 
de Martha Bezzi; a tagarelice de An- 
na Saltes; a modéstia de Modesta 
Castro; a alegria de Maria dos San- 
tos; os cabellos louros de Nair Mon- 
dego; a sympathia de Sarah Loréa; 
o sorriso de Margarida Chabassus, 
e o coradinho de Rdalgiza FloríH. 
Duas /ilumnas. 

Perfil de P. C. f\. 

O distineto jovem de quem fatio, 
6 possuidor de uma tez de um mo- 
reno claro, alto, cheio de corpo, ele- 
gante, olhos verdes esperançosos, on- 
de brilha a luz duma paixão, que o 
domina. Estes olhos expressivos, quan- 
do se fixam em certa senhorinha, 
(que é o sueco) derramam faíscas. 
Seus cabellos são castanhos, pentea- 
dos para traz. E' segundo annlsta 
de Direito. Seu bondoso coraçãosi- 
nho já foi ferido pela setta do terrí- 
vel e traiçoeiro Cupido. Reside num 
bello palacete da rua Rio Claro. Da 
leitora — Dorothy Dalton. 

Perfil de  Mr.  A. S 

Moreno claro, de boa altura, de 
um elegantíssimo corpo, olhos escu- 
ros, significativos, volúveis, nariz bem 
feito, bocea pequena e emmoldurada 
por lábios roseos, dentes engraçadi 
nhos e o seu sorriso encanta. Tem 
os cabellos e pentea os artisticamente 
para traz. E' 3.° annlsta da Escola 
de Pharmacia, onde é applicadissimo 
e estimado de seus collegas. Digno 
auxiliar de uma das principaes phar- 
macias do centro. Só tem um de- 
feito: ser muito ingrato. Da amigui- 
nha e leitora — Democrática. 

E' voz geral 

E' voz geral que: Lopes, é o ex- 
poente máximo da sympathia; P. de 
Lucca, tem uma tendência extraor- 
dinária para a arte que immortalisou 
Carlos Gomes; Antônio Carlos, é o 
nosso moderno Lamartine; Xavier, 
por influencias e transcedentaes, foi 
proclamado Adonis de belleza; Netto, 
nâo ignora nem um artigo ou para- 
grapho do código do namoro; Jun- 
queira, ultimamente tem dado a nota 
aredominante; Daniel, possue a fe- 
licidade de muito amar e de ser in- 
finitamente amado; Antoninho, cul- 
tiva com ardor a sublime arte de 
Beethoven; Japiasú, com a sua pro- 
verbial amabilidade, attrahe sympa- 
thias; Alfredo Souza, diz a cada 
instante: <Entre dix mon coeur ba- 
lance>; Oswaldo, 6 uma das figuras 
mais   sympathicas   e   elegantes   do 

bairro; a timidez do flrlindo é ex- 
cessiva; Otto. depois de muito hesi- 
tar, aposentou o seu ^saudoso terno>: 
sargento Barros. possue palestra a- 
gradabilissima; Mendonça, quer vol- 
tar aos tempos passados . . . P. Go- 
mes, é um rapaz jovial e espirituo- 
so; Attilio, triste como a jurity á 
beira da lagoa, chora a ausência de 
alguém... Araújo, precisa afastar de 
si os pensamentos tristes; Oscar 
Martins, é indilferente para com as 
suas admiradoras e, finalmente, si o 
Américo Finazzi arranjasse seu kepi, 
ficaria mais sympathico. Summa- 
mente agradecida a leitora — Lyrío 
do Valle. 
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í indispensável em Indn \ 
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Quereis ler a culis macia 
c  clara? 

Fazei uso do incomparavei 

"CREME AURA" 
O único qu« elimina comple- 

tamente as espinhas, 

manchas, sardas, etc , etc. 
Encontra-se 

á   venda   em   todas   as   boas 

perfumarias e drogarias. 
UD 

Único depositário para 
o Brasil: 

Aífonso Quental 
Roa [apitão Salomão, V 

s. PAULO 

Telephonc Central, 2370 

Caixa Postal, 173S 
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Prohibições 

Para o meu bem estar e a minha 
completa felicidaile, prohibo: o Tei- 
xeira de andar a cavallo porque só 
de pensar em vel-o algum dia ati- 
rado do sellim, me assusta; o sar- 
gento Oswaldo de me cumprimentar, 
porque não me ioi apresentado; o 
Marcello de ser elegante,   porque   a 

sua elegância me implica; o dr. Bul- 
ler de ser delicado, porque me captí- 
va; o Quirino de sorrir, principal- 
mente eu estando perto, porque o 
seu encantador sorriso nr mata; o 
Pepe de olhar para mim, porque os 
seus attrahentes olhos me encabu- 
lam; tenente Palmeira de viver tris- 
tonho, porque a sua melancolia í 
contagioso. Por infelicidade a pri- 
meira atacada do contagio lui eu; 
Jorge G., do flirt, porque a sua in- 
constância me desgosta. Se algum 
dos prohibidos me desobedecer, soi- 
írerá o enorme castigo de ser quei- 
mado vivo no meu ardente coração. 
Da leitora   — Santanella. 

Triste dialogo 

Querida < Cigarra >. Venho por 
meio desta listinha contar-te o que 
ouvi em um dialogo. Dizia a pri- 
meira voz: 

— Eu amo o Benedicto G- de O., 
porque elle jurou-me amar, e porque 
possue uns olhos tentadores, uma 
boquinha ideal!... Amo-o, porque 
Mr.  ó verdadeiramente chie. 

Dizia a segunda: 
— Mr. é de facto muito esbelto 

e lindo, mas... tem cuidadoI Deves 
duvidar sempre de suas palavras . . 
creio que seja tão fingido, quanta 
belleza possue. 

Ao ouvir estas palavras, Mlle. X 
empallideceu e, continuou: 

— Não posso crer em semelhan- 
tes declarações de tua parte... 

— Acredita-me, eu te peço, « 
ainda te digo: — Soube que Mr. é 
noivo d'uma senhorita que reside na 
Avenida  Hygienopolisl... 

— Que dizes?!... 
— Que rosto cadaverico. Santo 

Deus! Parece que vaes morrer... 
— Não morro, nâo, sem dizer- 

lhe tudo que a minha alma guarda. 
Elle 6 muito máu. Porque então diz 
que me ama e dá-me sempre flores 
para que as guarde!... Ah! deixa 
estar! Algum dia hei de narrar-lhe 
toda a historia da minha alma sen 
timental, entregando-lhe com os frag- 
mentos de meu ardoroso amor as 
flores... e a rosa, a primeira rosa 
que recebi, dos seus delicados dedi- 
nhos, já sem côr, amarellecida pelo 
tempo, cadaverica como o meu rosto 
marlyrisado pelo justo sentimento!... 

Da amiguinha sincera e leitora 
constante — Innocencia. 

Sonhos de Saudades 
(Ao A. T.J 

Sobre as esmeraldinas águas do 
mar, guiada pela resplandecente luz 
do lar, navego em um mensageiro 
barco de <Esperança>, procurando 
sobre o azul do firmamento a estreMd 
preferida, mas cm vão... porque esta 
estreita, esquecendo as promessas que 
me fez, illumina talvez com mais 
firmeza outro coração menos sincero 
Mas que importa, amo-te ainda e 
amar-te-hei eternamente. Guardarei 
no recôndito do coração a lua in- 
gratidão, como guardarei, julgando- 
as sinceras, as phrases que entre os 
teus sorrisos fingidos proferiste. D^ 
leitora agradecida — fpnolizada. 



madores e tara- 
s. R sua bocca t 
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o a sua garbusa 
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Cffíco? Depurotívo do Sonsue 
TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

feridas antigas Da lace. 
nariz e lesta 

Usou muitos meôicamen- 
tos ôe meôicos e curan- 
òeiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor ôe 
Tayuyá ôe S. ]oão ôa Barra 
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oras> para bom 
;iavel companhia 
arfilado. Da ami- 
xida — Ely. 

onaste? Desgra- 
me   amas   como 
lal que  fiz. faço 

loucamente. - 

j MM nos lábios, mo- 
léstias antigas 

: Rebelòe a  muitos  reme- 
• òhs, ôepurativos e poma- 
: ôas diversas, curou-se 
• com o Licor ôe Tavuyá 
j     ôe S. Jo5o ôe Barra. 

I Feridi) [om mau cbeiro 
na sobraoceliia 

: Interessanôo o olho es- 
• querôo, ôesenganaôo por 
: muitos meôicos.ficou bom 
: com  o  Licor  ôe Tayuyá 
• ôe S   João ôa Barra. 

| Ferida proH nas [ostas 
: Estava com ôiversos me- 
• ôicos   e   trez  mezes  no 
• hospital, sem cura; recu- 
:    perou a sauôe com o 
• Licor ôe Tayuyá ôe 
• S. )oão ôa Barra. 

damente! 
amarrou   aeue 

e emplasto." 
>acotando UIüíL 
nviar por en- 
sou ungueniOH 
im para 8ua^ 
das   pegajosa.' 
descuJça sua.- 

quando 2 ou 3 
em qualquer 

il.l um rápido, 
certo funeral' 
ets-it" para as 
a-o trabalhar, 
om calloa. E o 
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banana. Usado 
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Jdo ttrador de 
se devolverá o 
) seguro, custa 
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arnerclaes mais 

ira    o    Brasil t 
da Candelária, 

TilYUYTl 
de S. João da Barra. 

É um ôepurativo tônico inteiramente inoffen- 
sivo — Póôe ser usaôo por qualquer pessoa, 
mesmo  como  preventivo e  como reconsti- 

tuinte.ôe granôe valor. 

Males do finado estô- 
mago e bato 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungiôo — sal- 
vou - se   milagrosamente 
com o uso que fez ôo 

Licor ôe Tayuyá ôe 
S. João ôa Barra. 

0 uso do TAYUYÁ de S. João da Borro 
é sempre vantajoso na cura òas ulceras, feridas, darthros, eezemas, 
rheumatismo etc. — Sua acção favorece o regular funecionamenío òo 

Estômago,   Fígado, Baçc e Intestinos 

A' vida em oualoiier PU e Mm do Biasíl e das 
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Perfil   de Mlle. A.   Salles 

Fí possuidora destas iniciaes é uma 
jovem muito sympathica, residente 
no aprazivel bairro do Paraizo, á rua 
13 de Maio, numero impar. Conta 
apenas 16 risonhas primavaras. Sua 
Icz é morena pallida, estatura me- 
diana, e na sua face nota-se uma 
graciosa pintinha que a torna mais 
fascinante. Seus olhos são castanhos 
bem escuros, traduzem toda a belle- 

dos por negras sobrancelhas, que 
dão á sua phisionomia um tom en- 
cantador. Seu nariz é pequeno, sua 
bocea em extremo delicada. Possue 
uma cabelleira negra e ondulada, 
á romana. Toca piano, pinta, têm 
verdadeira paixão pela literatura e 
pela poesia, e as faz também, e fala 
francez admiravelmente. E' freqüen- 
tadora do chá do Mappin, ás quin- 
tas feiras, do Bar Viaducto e das 
matinées dansantes do  Commercial, 

são castanhos, scismadores e tam- 
bém conquistadores. R sua bocea i 
tão mimosa como a de um arthan- 
jo. K sua palestra é amena, encan- 
ta e seduz. Apreciador ardoroso do 
sport, principalmente do fool-ball. 
Sei que é valoroso defensor das co- 
res do <Ypiranga>, em cujos jogos 
já tenho presenciado a sua garbosa 
actuação. Sei também que reside pe- 
las bandas do Tremembé, onde to- 
ma parte nos <meetings> sportivos 
dum club lá existente e te^jn conquis- 
tado innumeras <torcedoríis> com o 
seu esplendido jogo alliado á sua 
inimensa amabilidade Quizera eu ser 
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za de sua alma e a bondade do seu 
nobre coração. Os seus cabellos são 
negros como a noite sem luar, pen- 
teados a bíbè. a americana e outras 
vezes deixa cahir sobre os hombros, 
uns cachinhos que a torna muito 
gentil. 

Mlle. flnnita, aprecia muito a pa- 
tinação. Aprecia também a poesia, 
sendo os seus poetas preferidos: Vi- 
cente de Carvalho, Olavo Bilac c 
Ciuilhermc de Almeida. E' segunda 
annista da E. de C. -Alvares Pen- 
teado-. Da leitora -    Ruth. 

Mlle. Sarah L. 

E' a mais bondosa das minhas 
collegas. De estatura regular, possue 
a modéstia das violetas e o encanto 
das rosas. Cabellos pretos, lisos, or- 
nam divinamente o seu mimoso ros- 
to. E' lindo o seu olhar e gracioso o 
seu sorriso E'muito amável para com 
as suas collegas, por isso não ha uma 
só que a não estime. Muito estudiosa 6 
uma das primeiras da aula. Cursa o 
2.o anno da E. de C. <Alvarcs Pen- 
teado.» Da amiguinha grata. — Bri- 
sabeüa. 

Mlle. Alice A. (Cecy) 

A minha períilada é alta e ele- 
gante, apezar de muito joven. Ori- 
unda de uma das mais distinetas fa- 
mílias paulistas, Cecy é um dos mais 
bellos ornamentos da nossa socie- 
dade. Filha de um grande advogado 
(já faliecido), herdou de seu pae a 
intelligencia e a nobreza de caracter. 
Em sua tez morena, salientam-se 
seus lindos olhos castanhos escuros, 
seduetores e   expressivos,   sombrea- 

onde é apreciada pela sua singeleza 
a perleição com que dança. Adora o 
sport, o tango, rema, patina c é in- 
fallivel aos sabbados no triângulo. 
E' assídua nas soirées da Fox do S. 
Paulo a vai também ao São José. 
Da leitora — Violeta Branca. 

Perfil de A. M. 
Estatura mediana. Magro e mo- 

reninho. A' primeira vista parece se 
com um gascãosinho. Os seus olhos 

uma dessas <torcedoras> para bem 
poder gozar a apreciável companhia 
desse meu querido perfilado. Da ami- 
ga e leitora desvanecida — Ely. 

A   ti coração — (De... a Aí. SJ 

Porque   me abandonaste? Desgra- 
çadamente tu   não   me  amas   como 
outrora.   O   único mal que  fiz. faço 
eu sei.    é    amar-te   loucamente. - 
Mlle. Thebes. 

Callos, Durezas Desapparecem Rapidamente! 
Duas Gottas de "OeU-It" o fará. 

da   carne   viva? 

"Get«-lt" T"üe «cas -pé» em trevos 
-cnha com os callos mpldameate. 
Já alguma vez escavou seus dedos 

cora uma navalha procurando tirar 
um callo? Já usou tesouras para 
cortar parte d'uin callo multo Junto 

Já amarrou seue 
dedos com ligaduras e eraplasto." 
como se estivesse empacotando urau 
pe^a de vidro para enviar pur en- 
comenda postal? Já usou unguemoH 
gordorosos que passam para suas 
meias? Já usou bandas pegajosa.' 
que se tiram quando dt-sciUça su:i- 
meias? É uma tolice, quando 2 ou 3 
gottas de "Oets-it" em qualquer 
callo ou dureza lhe dá um rápido, 
sem dor, pacifico e certo funeral! 
Para que soffrer? "r!ets-lt" pára as 
dores nos callos. deixa-o trabalhar, 
rir e dançar, ainda cora callos. Eo 
melo do eenso coramum. o umeo 
simples e fácil meio-tlra OB callos 
como se descasca uma banana. Usado 
por mllhCes de pessoas. Nunca 
falha. 

"Gets-lt," o garantido tlrador de 
callos. íao contrario se devolverá o 
dinheiro) o unlco melo seguro, custa 
uma Insignlflcancia em todos os 
drogulstas e casas comroerclaes mala 
importantes. 

Agentes geraes para o Brasil > 
GLOSSOP & CO, Roa da Candelária, 
ST, sob,, lUo. 
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IOSSOS melhores 
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éechic do Poly- 
>a, séria; Nóca, 

tristonha; Ma- 
Luizinha, parece 
a mesmo; Olgui- 
le alguém; flgos- 

tinha, llirtando; as Salles. coradinhas; 
as Machados, satisfeitas; Miróca, 
constante. Notei ainda entre os ra- 
papazes: a fungação do Decio; a 
bondade do Cacau; Bueno, bomzi- 
nho; Rillo, apaixonado; Moreira, sa- 
lisfeito ao lado da predilecta; dr. 
Adhemar, numa baita prosa com 
Uile.; Cavalcanti, encabulado; M. 
Câmara, furtando á bessa; Maciste, 
zangadíssimo. Da leitora — Mary. 

^ LEITORA 
P., kaki; Ruy F., laranja; Primo L., 
mamão; João J., carambola; Pedro 
P., abacate; Henrique S., maçã; José 
P., frueta do conde; Armando S., 
tamara; Luiz T., limão; /liberto M., 
pitanga; Mario S. R , ameixa; Jason 
B., melancia; Dino L, melão; Pojô, 
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Marca Registrada 

0 especifico ideal das mães 
Preciosa   descoberta   da   pbarmaceutica 

Joanna  Stamato  Bergamo 
LEITE MATERNO é o  único   e   verda- 
dei'o alimento da creança, qualquer ou- 

tra   alimentação   traz   perigos   alarmantes,  as 
vezes, fataes. A creança necessita de leite e de 
calor materno para crescer. 

Si a senhora não tem leite ou tem leite 
fraco ou de qualidade inferior, use o LACTIFERO, porque além 
de estimular a secrecção das glândulas mammarias produzindo um 
leite sadio e abundante, exerce também um effeito surprehendente, 
quer na saúde da mãí, quer na dos filhos. Poderoso fortificante c 
regenerador orgânico, restabelece a circulação e produz uma nova 
energia vital. Muito útil ainda durante a gravidez, depois do parto 
e contra o rachitismo das creanças. 

A' venda em todas as Pharmacías e Drogarias 
e no Deposito Geral: 

"PHARMACIA BERGAMO,, — Rua Conselheiro Furtado n. III 
S. PAULO  - Tclephone 1108, Central 

l=i r ■■ ir 3D(= ElOE 

Collegio Sant'Anna 

Certo domingo, visitando o Col- 
legio SanfAnna, não pude deixar de 
admirar: os olhos tristes e expres- 
sivos de Carmem Soares, o narisi- 
nho e os cabellos loiros de Augus- 
ta Caldeira, o sorriso encantador de 
Secundina Paschoal, a bocea faci- 
nante de Gilda Lammataro, a me- 
lancolia de Anna Gonsalves, a gra- 
ça e a sympalhia attrahente de Ame- 
ia Mendonça; emfim a linda cabel- 
eira a <bebé> de Apparecida Cas- 
tro. Das leitoras constantes — Bel- 
lezinhas. 

As flores c fruetos 
de Campinas 

Valentina O, papoula; Emilia M., 
saudade; Ercilia P., amor-perfeito; 
Judith P., gloria; Cynira G., goivo ; 
Helena R., sempre-viva; Lourdes D., 
lyrio; Elisa M., cravina; Apparecida 
Z, camelia; Leonor P., myosotis; 
Alzira M., tulipa; Aisa V., jasmim; 
Olympia C, dhalia; Hermengarda Z., 
rosa; Carolina R., violeta; juvenelia 
S„ Accacia. — Fruetos: Adhemar 
R., morango; Mucio A., cereja; Ca- 
millo D., uvas brancas; Bento B., 
cajd; Herculano P., romã;  Floriano 

abacaxi; José T., pera; Plinio P., fi- 
go; Aristides F., marmelo; Plinio B. 
P , pecego. Das leitoras — Tosca e 
Bohemia. 

Baile Poças Leitão 

O que notei, no baile Poças Lei- 
tão: Moças: A graça no dansar de 
Evangelina Lima, a belleza de   Vir- 

Moços: a delicadeza do dr. Caio Ra- 
malho, a bondade do Aranha, a ale- 
gria do Paulo Ferreira, dr. Octavio, 
dansando com muita graça; Sylvio 
Penteado, bonitinho; Paulo Prado, 
muito lindo com o chapéu de <Co- 
tillon»: Mr. Soares, fazendo fitas, e, 
finalmente, a altura do Pedrão foi o 
que mais me encantou. Da assidua 
leitora — Borboleta Azul. 

Collegio Florence em scena! 

Notam-se: a sympalhia da Gui- 
dinha, o espirito da Noca, a intelli- 
gericia da Zica, a bondade da Idalina, 
o cabello da Áurea, o gênio expan- 
sivo da Neva, a applicação da Car- 
cilla, a elegância da Aracy, a alegria 
da Lily, a belleza da Dininha, a sim- 
plicidade da Ceição, o olhar da Zizi, 
o porte elegante da Odette G., a in- 
genuidade da Paulina Esperando ver 
esta listinha publicada no próximo 
numaro, agradecem muito as leito- 
ras — Gymnasianas. 

Resposta J Apaixonada 

Pedes, pela ultima <Clgarra>, que 
uma leitora lhe diga o sobrenome de 
Agnello. Conheço-o, ha dois annos, 
desde que freqüento o Paulistano. O 
distineto moço Agnello Bastos, jo- 
gou, mas agora desistiu do foot-ball, 
porque vai se casar. Perca pois, a 
esperança de ser correspondida, pois 
elle não liga. Tenho a certeza dis- 
so. Desista, senhorita. Da leitora 
Rose. 

Perfil de A. L. C. 

E' Mr. A. L. C. incontestavel- 
mente lindo. Para que eu pudesse 
descrever o seu porte gentil e ele- 
gante, seria necessário usar da lin- 
guagem dos anjos. Dois olhos ne- 
gros e fascinantes, dotados de uma 
sublime expressão. Traja-se com es- 
merado gosto, e o que mais attrahe 
é   a   sua   linguagem fácil   e   corte/ 

ESCOLA MONTESSOBI 
"Casa da Infância" e outros ^raus — Coeducação infantil e primaria, edu- 

cação feminina secundaria, a nacionaes e estrangeiros — Educação completa, integral, 
a classes limitadas, secundo o mais adiantado typo inglez e norte-americano — Es- 
pecialidade de Jardim da Infância Montessoriano para crianças desde 
3 annos.    Reabertura das aulas a 1S de Janeiro. 

As matrículas devem ser feitas desde já 

24 e 25 AVENIDA  ANGÉLICA 24 e 25 
Ciò., 2741  — Telephs.  -  Ciò., 3707 

Directora: MARY BÜARQUE — Diplomada por São Paulo, 
com estudos na America ôo Norte. 

ginia Lopes, a tristeza de Zezé Soa- 
res, (porque será!); a sorte de Mlle. 
Liberty com certo mocinho! Mlle. 
Levy estava uma gracinha, Anna 
Prado, dansando muito, e Margarida 
Prado era   a   mais   encantadora. — 

Querida <Cigarra>, si até neste ponto 
não descobriste quem é Mr. A. L. C, 
posso ainda informar-te da sua re- 
sidência que fica á rua 13 de Maio 
n.o impar. Da assidua leitora — Co- 
ração Dilacerado 



m LEITORA- 
Enlace, Desengano e  Infelicidade 

(A' Paquitd) 
Realizou-se na rua dos Desgra- 

çados, na residência de D. Soleda- 
de, o casamento de sua desventura- 
da lilha Snrta. Inielicidade, com o 
jovem Dr. Desengano Paraninpha- 
ram por parte do noivo: Snrta. Tris- 
teza e o Snr. Infortúnio fltroz, e 
por parte da noiva: Mlle. Saudades 
e o snr. Marlyrio. Compareceram 
innumeras scnlioritas e cavalheiros, 
todos vestindo rigoroso lucto. A jo- 
vem Descrença offereceu um lindo 
bouquet de suspiros á pobre noiva. 
O   snr.   Amor   Ferido,   compareceu 

escuros, penteados á americana. E' 
paulista, mas, me contaram que se 
quer considerar carioca. Nâo creio, 
pois seu delicado modo de tratar as 
patrícias é encantador. E' possuido- 
ra de bellos olhos castanhos, onde 
transparece uma não pequena me- 
lancholia. Quando ri, mostra ligeiras 
covinhas e bons dentes. São estas 
covinhas tão lindinhas de seu rosto 
gracioso, que penso, causaram não 
sei que infinidade de loucuras! E' 
muito sympathica. Freqüenta vários 
cinemas, mas, são seus preferidos o 
Royal e o S. Pedro. Vai ás vezes, 
aos domingos, ao <Trianon>, porém, 
nâo dança.  Da leitora  —  Lillian. 

um... sapo; Sylvia, numa flor de 
noiva para a exposição de <Mll«s. 
Sinceras> em 1921; Henriqueta, foi 
transformada em camelia, para ser 
collocada no Jardim do <Segredo>; 
Conceição, em folha de éra entre 
suspiros. No próximo numero envia- 
rei notas dos bebésinhos daqui. Da 
leitora — Cecylina. 

A alguém 

Alto e esguio, olhar firme e vi- 
trado. Physionomia austera. Nâo ri. 
Observador impenitente. Pouco fala, 
apezar de ter bôa prosa. Testa alta. 
Bocca pequena. Sobrancelhas cerra- 
das. Nariz arrogante e elegante. So- 
litário. Simples no modo de falar. 
Apezar de parecer anti-social, o meu 
perfilado freqüenta salões, e quando 

P AR FUME RI E IDEAL 
JV1ILE    HAiVIEL 

Praça da Republica, 31 — S. PAULO 
Telephone Ciõaõe,  5029 

Qual   é  o   maior  desejo  das  Senhora;? 
E'  de ter uma cutls sempre fresca  t  macia. 

Tereis   pleno   resultado   e o   vosso   desejo   será   satisfeito, 
empregando o 

GREiVLE    NIPMOJNi 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cntis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Nlnon perfumado de um perfume suave, 

.  impalpalvel. invisível, sem rival,   dando ao rosto   a transparência 
'   e o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto.  Muito recommen- 
,   dado, invisível na sua appticação. tomando sob a influencia do ar, 

o tom  rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma pequena   quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma fineza invejável. 

Productos igualmente muito rtcommcndados da PARKUMERIE IDE/\L 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo:  Esmalte  Ni- 

non, Ongleine em pó. Creme Ongleine, esc. 
\()T l : Os productos da PARFUMERIE IDEAL vtndem-se em todas a* boas casas. 

Nome         
Rua        -  
Localidade -  
Estado     - —    
Correio   

COUPON BRINDE 
Toda moça ou senhora  que nos  remetter   o   cuupon   abaixo 

tom  400 rs. em  scllos  do  correio   receberá   um pacote  de   CrÊme 
Ninon. 

envolto em ampla capa de velludo 
roxo, acompanhado do gentil meni- 
no Cupido, que derramava sentidas 
lagrimas de sangue. O snr. Soffri- 
mento, fallou em nome dos presentes, 
agradecendo o honroso convite, e a 
Snrta. Ausência, respondeu em no- 
me dos noivos, que foram queima 
dos numa enorme fogueira. Os con- 
vidados enlouqueceram e os padri- 
nhos se evaporaram Da leitora — 
Alma Triste. 

Perfil de R. G. G. 
O meigo perfil desta distineta mo- 

ça, deveria ser traçado pela adorá- 
vel màosinha de uma fada. E' mn- 
rena-clara,   muito   corada;   cabellos 

Avaré na berlinda 

Sentada num espaçoso banco do 
jardim, colleccionava Ilôres para for- 
mar um bouquet que agora te offi- 
reco. De Nhazinha iiz uma fada, que, 
com sua varinha mágica, transfor- 
mou: Placidinha, numa rosa guar- 
dada num coração com muito mimo; 
Adalgisa, numa bella hortencia en- 
tre risos; Mariquita, numa linda sau- 
dade no meio de... espinhos; de 
Adair fiz uma tristissima violeta ro- 
xa a lapella do J. G.; um myosotis 
liz da bondosa Herminda, para o pe- 
queno enviar ao museu das apaixo- 
nadas; Cecilia transformou-se em um 
goivo   roxo   para   ser   mirado   por 

a sua musa lhe desperta o coração 
exulta e brilha o seu olhar: torna-v 
gentilissimo, de prosa enternecedora. 
Recita versos dos nossos melhores 
poetas. Discorre sobre letras, co- 
nhece musica, artes e artistas. Em- 
fim, o meu perfilado é um conjuneto 
de porleicão. Da amiguinha e lei- 
tora — A filha do Oeste. 

Notas de Piracicaba 

Na ultima matinée chie do Poly- 
theama, notei: Luiza, séria; Nóca, 
travessa; Elisinha, tristonha; Ma- 
rianna G, firme; Luizinha, parec 
que está apaixonada mesmo; Olgui- 
nha, lembrando-se de alguém; Agos- 



Fausto Pires, dan- 
la.   Da leitora — 

onsolaçãu 
to tristonho nes- 
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G. S. A.; J. Bue- 
çadinha; S. Casa- 
attrahente; H. Bue- 

c elegante no an- 
dora — Melodia. 

e J. C   M. 

quem talo, é alto, 
lembrar Napoleão, 

cabellos lembram- 
ia com que se bor- 
as de setim, seus 
mte tenebrosa. Sua 
i assemelha-se a um 
Seu nariz talhado 
termina o seu per- 

ra—Oí/ios Grandes. 

Mllc.  S.   C. 

Reside a minha perfilada no bai- 
'o da Bella Vista, n'uma aprazível 
v/ivenda da rua Conselheiro Rama- 
Iho. E' de estatura mais que media- 
na. Cabellos pretos, encaracolados. 
enteados com muito gosto, os quaes 

rahindo-lhes sobre os hombros, lhe 
Hão um aspecto de rainha. Morena, 
ilesse moreno côr de jambo que i 
o característico da belleza triumphan- 
U da mulher brasileira. Seus olhos 
são lindos, da côr de seus cabellos, 
porém, sempre tristes e scisraado- 
res. Parecem sempre sonhar. Sua 
bocea é um botão de rosa entrea- 
berto, onde paira sempre um meigo 
sorriso. Possuidora de um coração 
leal e aflectuoso, tem Mlle. muitas 
amiguinhas   e   admiradores,   porem 

^ LEITOR 
to de Mr. E'.a bocea, a linda boc- 
ea, o que ha de mais mimoso, de mais 
Hno, de mais lindo. Debruada de ru- 
bros lábios, que constantemente se 
entreabrem em encantadores sorri- 
sos. Termino dizendo que Mr. resi- 
de á rua B Da amiguinha e leitora 
— Hindoslam. 

Liberdade e Paraizo em leilão 

Estão em leilão: o olhar Fasci- 
nante do Flavio B., a elegância de 
Zuleika Leal Costa, a sympathia ir- 
resistível de Nicoiau Laudisio, a boc- 
ea de Lydia Bemini, o sorriso de 
rtdmar Leal Costa, a bondade capti- 

delicadeza infinita: 'faz~[lembrar o 
avelludado de uma rosa branca. R 
minha gentil perfilada cursa o 3.° 
anno do Externato S. José. Traja-se 
com gosto e simplicidade. Da ami- 
guinha —  M. S. 

Notas da Liberdade 

Notam-se: Os lindos olhos de 
Odette Garcia; Regina, com sua gi- 
gantesca altura, quasi que passa des- 
percebida; Dádá T., anda muito r«- 
trahida; Helena Garcia, extremamen- 
te bondosa; flida T., sempre delica- 
da. Da leitora  — Rosa do fldro. 

r" 
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O  Mensageiro  da   Belleza 
99 

Finamente perfumado 
Sem rival contra as  manchas da  pelle,  sardas, 

espinhas e todas as aífecções cutâneas 

L i m p> a   e":    et m a c 1 ei    a    pelle 
SUCCESSO GARANTIDO 

Encontra-se em todas as drogarias, pharmacias e ca- 
sas de  perfumarias. 

Depositar-los: 
MESSIAS & COELHO - Rua Quintino Bocayuva, 18 - S. Paulo 
R0D0LPH0 HESS & C.     Rio de ]atieiro 
SOCIEDADE ANONYMA COLOMBO - Santos 
PHARMACIA FABIANO - Campinas 

J 
ella não liga a nenhum, pois dizem 
. jf Mlle. ha muito tempo deu seu 
nco coração a um jovem moreno e 
que lhe é muito sincero, aguardan- 
do com uma vaga esperança a rea- 
bsação do seu sublime ideal. Da lei- 
tora — Magnolia. 

Perfil de Oscar S. 

Este jovem, querida «Cigarra», 
é de estatura mediana, tez morena, 
cabellos pretos como a noite sem 
lua, penteados á poeta numa gra- 
dosidade esthetica e artística. Seus 
olhos negros e languidos parecem 
traduzir a eterna canção da sauda- 
de. Usa óculos, o que mais realça 
a transparência suave do seu olhar. 
Ohl estava-me esquecendo do mais 
importante- traço que adorna o  ros- 

vante de Laura Me'lo e Silva, o con- 
vencimento do Edgar Ferreira, o gê- 
nio incomprehensivel do João L., a 
delicadeza de Adalziza Aguiar, os 
lindos olhos de Luiz Passalacqua, o 
contentamento de Aurora Barres, a 
alegria de Maria do Carmo, a me- 
lancholia do Cláudio Bernini. Da lei- 
tora — Chrysantemo. 

Perfil de Mlle. A.   R. 

A minha gentil perfilada reside 
á Rua Aguiar de Barros. E' de es- 
tatura mediana, tez clara e conta 
apenas 14 primaveras. Seus cabel- 
los são claros e os seus lábios côr 
de cereja, mostram quando sorri, 
duas fileiras de alvos dentes. O seu 
olhar i seduetor. O rosto 6 de uma 

Perfil de Mr. A  C. Almeida 

O meu perfilado é um jovem mui- 
to distineto e duma sympathia que 
seduz. E' de estatura mediana, de 
um moreno claro e chie. Cabellos 
negros, artisticamente penteados pa- 
ra traz. Seus olhos são de um ne- 
gro de azeviche, encantadores etrís- 
tonhos. Tem uma bocea pequenina. 
Seus dentes são lindos e bem trata- 
dos. Mr. A. C. A., é intelligentissi- 
mo 3.o annista da Escola de Phar- 
macia, onde í estimadissimo. Traja- 
se muito bem, principalmente quan- 
do veste o seu terno kaki, com o qual 
fica ainda mais seduetor. Mr. só pos- 
sue um defeito; 6 não me amar e 
ser muito ingrato. Reside á rua Rio 
Claro, n.o par. Da laitora —/f Nymphm 
dos Bosques. 



Baile em Piracicaba 

Não psso deixar, minha sincera 
amiguinha, de te enviar as muitas 
impressões que colhi no baile da Es- 
cola ftgricola, aqui realisado. Foi 
uma noite magnífica, e, porque não 
dizer, sublimes às horas que lá 
passámos. Notei: Mlles Motta. em 
elegantes toilettes a Luiz XY. Mlles. 
Souza Reis, sympathicas, aprecian- 
do o baile; Carminha Sampaio, ver- 
dadeiramente bella, cercada pelos 
mais distinetos rapazes; Violeta An- 
drade, uma gracinha de ingenuida- 
de; Luiza e Rracy Rodrigues, mui- 
to boasinhas; Celica Brotero, trajan- 
do a mais elegante   toilette;   Túnica 

ram isso, meninas ? Pois, a festa es- 
tava tâo bôa...; Dentre os rapazes, 
notei: Dr. Luiz Silveira, enthusias- 
mado; Alberto de Moraes Barros, 
dansando admiravelmente; Eduardo 
Supplicy, um tanto tristonho e pou- 
co dansou; Mario Câmara, apaixo- 
nado,..; Paulo Mendes, idem. .; Mar- 
ciano Rillo, se desfazendo em gen- 
tilezas para com certa demoiscile : 
Covello, lindo e adorável, mas... é 
noivo; Brenno Pinheiro, extrema- 
mente sympathico; Manoelito, o me- 
lhor dansarino; Antônio Bento Fer- 
raz, bonito e apreciado; Dr. Motta, 
distineto e attencioso; Joaquim Men- 
des, quasi não dansou; Elpidio Fon- 
toura, bem elegante; Argen  Cordei- 

logo, 6 merecedor; Fausto Pires, dan- 
sou sem perder uma. Da leitora — 
Flor de Maio. 

Notas da Consolação 
Vicente P., muito tristonho nes- 

tes ultimoz dia, será por causa del- 
ia? Américo D. S., deve deixar de 
ser tão fiteiro. Alberto S., as suas 
permanências no jardim da Praça 
Buenos Aires, dão para desconfiar; 
«por quem será ?> Não vá se zan- 
gar... Carlos P., será bom que não 
use tanto pó de arroz, pois isso ■ 
feio, rapaz. Raphael S. é o queridi- 
nho das senhoritas, mas as despre- 
za; porque faz isso? Seja amável. 
Américo O., nào deve ser tão almo- 
fadinha, está exagerando demais, de 
sista, moço. Senhoritas: El vira, não 
deve chorar por elle, pois tem tanto 
outros; Maria, não gostou muito do 

.% A belleza e a hyàiene da cutlsü! •*• 
Aòquirem-se   com  o   uzo   constante   òos   incomparaveis 

proòuctos'ôe belleza 
Cryséa e Institui Pliysioplastique 

de Mme. B. da Graça, 
cujas formulas meòicinaes garantem a efficacia O Insti- 
tuto òe Belleza òe Mme. B. ôa Graça, o primeiro e o 
mais acreòitaõo òo Brasil, possue as melhores marcas 
òe proòuctos òe Belleza, senòo frequentaòo por nume- 
rosa e òistineta clientella que nelles òeposita a sua in- 
teira confiança pelos excellentes resultaòos obtiòos. 
 ••  

Encontram-se desde já á venda na CASA HUSSON 
Rua Direita n. 46 — Telephone Central 1937 

DEPOSITÁRIO PARA TODO O ESTADO DE SÃO PAULO 
I. D. Ta.Va.HES   ■=■   Rua Piratlnlnga. 23-A   ■==■   Telephone Braz.  578 
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Ferraz, alegre e graciosa, dansando 
animadamente; Iná Sampaio, com o 
coração saudoso; Jenny e frma Lei- 
tão, satisfeitíssimas; Santa Ferraz, a 
mais galante <mignonne>; Helena 
Browne, meiga e delicada; Edith Fer- 
raz, embebida por olhares ternos; 
Nayde e Dulce Ribeiro, resurgindo 
novamente nos salões; Cecilia e Ire- 
ne Ferraz, sempre quietinhas; Mlles. 
Borges, gostando do baile; Concei- 
ção Sampaio, ditosa ao lado do noi- 
vo; Nair, Carvalho, tecendo linhas..; 
Luizinha, gosando muito ..; Helena e 
Olga Ferraz, mantendo animada pa- 
lestra; Lucilla e Leonor de Oliveira, 
retiraram-se logo do baile, juntamen- 
te com Mlles. Ribeiro. Porque   íize- 

ro, mui bomsinho; Dr. Mario Maga- 
lhães, infelizmente não quiz dansar; 
Sady Kurlz, curtindo magoas; Al- 
cântara, eximio dansador; Elias Ama- 
ral, o mais espirituoso; Ignacio Bas- 
tos, correspondendo a todos os olha- 
res.., (faz muito bem, rapaz, assim 
que é bom!}; Maciste, como pensa- 
mento nas proximidades da Escola 
Agrícola...; Oswaldo, com uma <po- 
se>!..; Ataliba Britto, só dansou com 
um par; Marciano, o gadcho sympa- 
thico, dansando pela primeira vez 
em Piracicaba; Eurico Menezes, fir- 
me no seu posto; Salvio Azevedo, 
com seus bellos olhos, fascinou mui- 
tas meninas bonita; Araújo, sempre 
querido, pois é distineto, dansa bem. 

procedimento do Q. S. A.; J. Bue- 
no é muito engraçadinha; S. Casa- 
le, cada vez mais attrahenle; H. Bue- 
no, muito amável e elegante no an- 
dar. Da collaboradora — Melodia. 

Perfil de J. C   M. 

Este rapaz de quem falo, 6 alto, 
seu andar faz-me lembrar Napoleãu, 
a finura de seus cabellos lembrain- 
me os fios de seda com que se bor- 
dam as almofadas de setim, seus 
olhos parecem noute tenebrosa. Sua 
boquinha mimosa assemelha-se a um 
botão de rosa. Seu nariz talhado 
por mão de fada, termina o seu per- 
fil ideal. Da leitora—0//ios Grandes. 
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Mão existe mulher bonita que não sinta o 
orgulho ferido quando as amigas deitam de 
voltar-se para vel-a passar- POLLRH conser- 
vará a belleza do seu rosto; muito alem da 
primeira juventude. 

DE UMA CARTA: 
De conformidade com as suas instrucções, comecei a usar o CRFME 

POLLAH, tomando o cuidado de applical-o de accordo com os movimentos 
indicados no livro "/\ Arte da Belleza". Depois de alguns dias de tratamen- 
to, melhorei consideravelmente e com excepção de 4 ou 5 cravos inllammados, 
minha pelle está em optimas condições. Como quero conserval-a assim, con- 
tinuarei usando o POLLAH, que ao mesmo tempo é o mais agradável creme 
de toilette para ajudar a adherencra c|p pó de arroz e dar a bella côr branca 
tão desejada.        De v. s. att. gra. obra.,   Julia Santos dos Reis. 

Cutis  feia.    Espinhas e erupções 
Confesso que deixei de sahir e apparecer ás visitas, durante bastante tem- 

po, pelo mau estado da minha cutis — Espinhas, erupções, pelle áspera fize- 
ram meu tormento por muito tempo; usei tudo o que me rccommcndaram e 
tudo que imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultado. — Rece- 
bendo ultimamente seu folheto ARTE DA BELLEZA comecei a usar o seu 
admirável produeto POLLAH: e com extraordinária alegria vi dcsapparecerem 
rapidamente espinhas, manchas e erupções; foram tão notáveis os resultados 
e fiquei com a cutis tão bella que custava acreditar cm resultado tão brilhan- 
te - Posso garantir-lhe com grande satisfacção, que possuo hoje a cuiis em 
estado de primeira juventude. — Autoriso a publicação. 
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Manuela Monteiro. 
Montevideo, 4 de Julho de  1918. 
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O CREME POLLrtH encontra se nas casas Braulio & Cia.. Baruel & Cia. 
Casa Lebre, S. Soares & Cia., Perfumaria Ypiranga. e nas prlncipaes perfu- 
marias do Brasil. 

O tivrtnho "H /\RTE D/V BELLEZil" será enviado gratuitamente ás pes- 
soas que enviarem o coupon abaixo, com o nome c endereço ao represen- 
tante da American Beauty ftcademy - Rua 1.° de Março, 151 Sob. - lii de Janeiro 

CORTE ESTE COUPPON E REMETTA 

CA Cigarra,,) 

Srs. Rep. da flnierícan fieaoíy Acadeiny   Roa I.0 de Marco, 151 Sob.0 - Rio de Janeiro 
NOME 
RUR  
CIDADE ESTHDO 



^ LEITDRP^ 
Perfil de Mr. J   T. Camargo 

Mr. 6 moreno claro, seus cabel- 
los são negros e ondulados. Penteia- 
se á americana. Quando sorri, mostra 
fileiras de alvissimas pérolas. E' de 
uma distineção única. f\dora o vio- 
lino. Traja-se com esmero. O seu 
olhar é attraente; conta ter muitas 
apaixonadas. Será que Mr. já es- 
tá desilludido? Da leitora — Eterna 
Saudade. 

Perfil de   Mlle. S. C. K 

Minha parfilada é morena, os seus 
traços são de uma sympathia ines- 
plicavel. Traja-se com simplicidade, 
mas é muito decante. E' paulista dn 
gemma. Sempre residiu na capital, 
mas actualmente se acha em Cam- 
pinas. Da leitora  —  Esmeralda 

Pcrfi! de  Lydia  Souto 

A minha perfilada é uma sym- 
pathica morena. De estatura alta, 
lindos olhos pretos, cabellos casta- 
nhos escuros, bocea pequena e mi- 
mosa, nariz bem talhado, é possuido- 
ra de lindas pintas Seu olhar é de uma 
ternura infinita. R perfeição de seus 
traços physionomicos, forma um con- 

juneto extremamente sympathico. Um 
tênue vestígio de tristezas não per- 
mitte a expansão do riso. Conta ape- 
nas 18 risonhas primaveras, reside 
á Rua rtugusla, numero par. L. S., 
6 um desses anjos cheios de bon- 
dade e poesia, que as imaginações 
ardentes buscam. O seu nome lem- 
bra a rainha das flores.— Uma leitora. 

Bairro da  Consolação 

O que notei; Alberto S., muito 
procurado pelas senhoritas do bair- 
ro; Américo O., um pouco dilferen 
le; quem sabe se é por causa delia 
Paschoal R., as suas paradas nas 
esquinas, estão se tornando cacetes. 
Haphael S., tem desaparecido um 
tanto. Carlos P., a sua garganta tem 
augmentado demais; deixe disso mo- 
ço, que é feio. Constantino G., as 
suas fitinhas estão sendo demasia- 
das. Qnerino A., cumpriu com a pro- 
messa; o seu andar está se tornan- 
do mais elegante. Da leitora -Tronco 
de Vpé. 

Lupercio  B   R. 

Não é bello como George Walsh, 
nem elegante como Wallace Reid, 
mas tem a sympathia de William Far- 

num. E" de estatura mediana. Tem 
olhos castanhos e cabellos da mes- 
ma côr. Traja-se com a maior ele- 
gância, sem ser almofadinha. Soube 
que é alumno do Mackenzie Colle- 
ge, onde cursa o primeiro anno de 
Engenharia. Sendo filho único, 6 mui- 
to querido por seus pães e mais ain- 
da por mim. Parece que me ama. 
Reside, na Rua Antônio Carlos, n 3, 
Da leitora  — Rose. 

Uberaba Chie 

Lúcia, apaixonada, porque moti- 
vo? Stella Naves, que tal o baile rio 
Club? Bella Andrade, Que lindo jo- 
go o de Domingo. Antonietta, quan- 
do é o casório? Rasma, quando i a 
chegada? Queremos uma brincadei- 
ra, sim? Rosita, será paixonile agu- 
da? Aleth Ribeiro, está ficando mui- 
retrahida, isto causa admiração! 
—  Duas Princezas do Sertão. 

Perfil de  (osé  G.  júnior 

Este meu perfilado é um jovem 
bastante sympathico e agradável. E' 
moreno claro, cabellos pretos e on- 
dulados, prelos também são os seus 
olhos. Traja-se quasi sempre de preto. 
Sabe apreciar o que é bello Gosta 
de uma linda francezinha cuja ini 
ciaes são M. L. Cruz. Da leitora — 
Gajuby. 

Chiquinho pregando ás massas: -  . . . e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e avelludada, i 
indispensável usar sempre o pd de arroz Lady!  E' o melhor que conheço c não é o mais caro! 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illustrado de Conselhos de Delleza e uma 
amostra do LADY. Caixa grande 2$500, pelo correio 3$200, cm todas as casas do Brasil —Deposito: Perfu 
maria Lopes, Uruguayana 44—Rio-Preço nos Estados: Caixa grande 3$000, pequena 600 réis. 
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Prouns da Efficflfln tio "AntlML 
B3 DR. MACHADO 

(Premiado com medallia de ouro, approvado pelo» medico») 

O grande remédio de combate á syphilis 
0 mais actívo do actualidade, o mais prompto. o mais barato 

LM VIDRO DA P/\R/\ MUITOS DIAS PE USO 
comparae-o com o preço e duração de outros remédios 

Pessoas curadas com o uso deste poderoso depurativo 
Dir-se-ia morphetico 

O conceituado fazendeiro na cidade do 
Rio Pardo, capitSo Manoel ftives Nctto, apre- 
sentava o aspecto de morphetico, taes as hor- 
ríveis manifestações de syphilis, de que sof- 
fria. Curaram-no raditalmenta 3 vidros do 
Antiga! do Dr. Machado. 

Herança funesta 
O sr. capitão Mano*-! rtlvcs Netto, fazen- 

deiro cm Rio Pardo, Minas Gera es, via os 
horrores da herança d sua pobre filhinha. Seis 
mezes e cheia de ukeras. Dois vidros do 
".'Intimai., e creancinha está hoje forte e vi- 
gorosa. 

^Soffrimento Insano 
O sr. Carlos Peize, estimado negociante 

em Poções, Estado da Bahia, depois de um 
soffrimcnto insano com <> reumatismo syphi- 
lilico, curou-se com  3  frascos do "Hntigal.,. 

Um anno e meio 
Depois de 18 mezes de atrozes solfrimen- 

los, o sr. joio /Mfredo Lcander, de Theophilo 
Ottoni, Minas Geraes, se viu radicalmente cu- 
rado com  dois  vidros  de   "/Inti^aí,,: 

Syphilis cerebral 
Sentia os horrores da syphilis que já lhe 

invadia o cérebro, o distíneto professor Veral- 
dino Ramires de Hlmeida Lopes, redactor do 
"Radio,,, de Fortaleza. Três vidros de "rtnti- 
üal, curaram-n'o e lhe deram o augmento de 
ires kilos num mez. 

Em vinte dias 
O menor Cid Bastos, de Fortaleza, Minas, 

lilho de Joáo Manoel da Cunha Bastos, já na 
meza de operaçáo, que não fora realizada, 
por não supportar o thloroformio, começou a 
usar do  "Antlgal,, que o curou em vinte dias. 

Os ossos á vista! 
O sr. José Ferreira da Costa, fazendeiro 

em Bella Flor, Bahia, soffrendo ha mais d« 2 
.'nnos, de syphilis, em manifestações tenebran- 
tes, os ossos á vista, descarnados por feridas 
horríveis, curou-se com menos de 2 vidos do 
"rtntigal„, 

annos de moléstia, 17 dias 
de cura! 

O Promotor publico de Grflo Mogol (Mi- 
nas) sr. joáo Alves Paulino, soffrcu 7 annos 
He uma syphilíde no período lerciario c que 
resistindo a todos os demais tratamentos, só 
.■eio a ceder com o uso do "flnligal,,, que o 
curou cm  17 dias. 

Cura notável 
O menor flntonio, filho do Pharmaceuti' 

'o Celestiano Leal, de Salinas (Minas Geraes) 
esteve ás portas da morte com escrophulasi 
para o que usou de todos os remédios, cu- 
rando-sc com o "flntígaU do dr. Machado. 

Brilhante resultado 
O illustre clinico dr. Joán rt. da Silva 

Paranhns, de Jequié. Bahia, affirma que um 
seu doente, de syphilíde cutânea pustulosa do 
2.o grau curou-se com um só vidro do "fln- 
'igal do dr. Machado. 

Ulcera laringea 
O grande capitalista em Conquista, neste 

Estado, coronel Pompilio Nunes, curou-se, com 
dois frascos do "rtntigal,, do dr Machado de 
uleeras na garganta, que o atormentaram por 
longos annus. 

Um  só vidro 
í\ urelrite atrdz e rebelde, que por lon- 

gos mezes torturou a existência do zeloso 
tunecionarío do Municipio de Salinas, Minas, 
sr. tenente José de fllm^ ida, elle a tratou, cu- 
rando-se radicalmente, com um só vidro do 
w/\ntigal„ do dr. Machado. 

Fácil, efficaz e barato 
í\% três grandes vantagens do "Hntigal,,, 

que cura sempre, que é agradável ao paladar 
e que, sendo o mais barato, é o mais efficaz 
dos antisyphiliticos conhecidos, (diz o capitão 
J. de Souza   Costa, de  Belém do  Pará). 

Soffria horrivelmente 
Quando não linha o corpo em chagas, 

soffria horrivelmente de rheumatismo. Era esse, 
durante muitos annos, o estado do sr. Paulino 
Gonçalves Braga, negociante em Poções, no Es- 
tado da Bahia, e que se curou completamente 
com o "Antigal,, do dr. Machado. 

Conselho ás Senhoras 
f\ dores c nevrose uterina. as leucorrnéas 

a dimínuíçáo. irregularidade das regras, as 
inflammaçõcs do utero, a falta de concepção, 
tem quasi sempre a sua origem na syphilis, a 
que o "rtntigal,, do dr. Machado dá o mais 
seguro combate. A exma. esposa do coronel 
Serapifto de Souza, de Matarandiba, Bahia, 
o affirma. 

O melhor de todos 
Soflrí muitos annos, diz-nos sr. Américo 

Coelho de Sá, residente em Bõa Nova, na 
Bahia, e s<3 consegui ficar bi m com o "An- 
tigal„ que é o melhor de todos os anti-syphi- 
líticos. 

Entrevado 
Seis mezes entrevado numa cama, preju- 

dicado nos seus negócios, e soffrendo horri- 
velmente, levou o acreditado negociante em 
Poções, Estado da Bahia, sr. Aquilino Rodri- 
gues da Rocha, que vciu a se curar, em pou- 
co tempo, com o **Antig6l„ do dr. Machado. 

Feridas e fistulas 
O estimado negociante em Rio Pardo, 

Minas Geraes, Antônio Jorge Bastos, soífrru 
por mais de um anno de feridas e fistulas, de 
que se curou com dois vidros do "Antigal,, 
do  dr. Machado. 

Um grande medicamento 
O dr. Carlos Soares, illustrc clínico cm 

S. Paulo, attesta o brilhante resultado do "An- 
tigal„ que curou com 2 vidros, a um seu do- 
ente, accometlido de syphilíde lichcnoíde se- 
cundaria. 

Atroz rheumatismo 
De Bõa Nova, na Bahia, o sr. capitão 

Marcionílio Sampaio do Lago artista e func- 
cionarío publico, avísa-nos que se curou de 
atrdz rheumatismo com 2 frascos do "Anti- 
gal„ do dr. Machado. 

Soffrimento rebelde 
O sr. Pedro Rabello do Amaral, nego- 

ciante na Villa de Lençóes, soflrcu longos an- 
nos ne rebelde sci«tica, de que se curou com 
dois vidros do "Antiga^. 

Uleeras nas pernas 
Com o uso do "Antigaln do dr. Machado 

o sr. Gregorío Pereira dos Santos, residente 
em Pedra Branca, na Bahia, curou-se de 
uleeras rebeldes nas pernas. 

Rheumatismo  cruel 
Soffreu durante   5   annos,  cruelmente,   de 

rheumatismo  syphilitico, o empregado publico 
residente em  Poções,   Bahia.   sr.   Themistoclcs 
Lamego.   que   se   curou   radicalmente   com   o 
uso do  uAntÍgaln do dr. Machado. 

Cura radical 
Diz-se   curado   radicalmente   de   terríveis 

uleeras nas pernas, com   o uso   do   uAntígal„ 
do dr. Machado, o digno funecionario publico 
de Bõa  Nova, sr. Américo Coelho de Sá. 

Syphilis antiga 
Soffreu por muitos annos e das mais cru- 

éis manifestações syphiliticas, usando em váo 
de Iodos os medicamentos, o zeloso agente 
do Correio de Bõa Nova na Bahia, sr. 
Júlio da Rocha e silva, que se curou comple- 
tamente com o "Antígal,, do dr. Machado. 

Velho rheumatismo 
Não se contai, os annos de torturas pelo 

rheumatismo cruel, por que passou o dígno 
agente do Correio de Ittnga de Arasauhy, 
Minas Geraes, sr. capitão Firmino Pereira 
Freires, que veio a se curar com um %ó fras- 
co  do MAntigaln. 

Cancro syphilitico 
Com o uso do uAntÍgaln do dr. Machado 

o estimado fazendeiro no Rio Prelo, Estado 
da Bahia, Américo da Silva Pinto curou-se de 
um terrível cancro syphilitico. 

Blepharite syphilitica 
Dois vidros do "Antigal,, bastaram pare 

curar de uma inflamação nas palpebras, de 
que soffría ha 2 annos, o estimado funeciona- 
rio publico em Salinas Minas Geraes, sr. José 
Ave.íno Peito. 

Brilhante resultado 
Por 16 annos. soffreu horrivelmente, o sr. 

capitão Antônio Joaquim Pereira, negociante 
e fazendeiro em Maracás, com enorme ferida 
que lhe tomava completamente as pernas. 
Usou sem resultados mil remédios, até que « 
"AntigaU do dr. Machado veio cural-o radi- 
calmente   com dois frascos  apenas. 

Syphilis cutânea 
Um vidro do "AntigaU do dr. Machado 

curou radicalmente da syphilis cutânea ao sr. 
Manoel Ferreira da SiUa, residente em Ran- 
cho de Palha, municipio de Areia, Bahia. 

Prostrado muitos mezes 
O acreditado negociante em Poções, sr. 

José Alexandre Pereira do Lago, que soffria 
horrivelmente de rheumatismo, a ponto de 
ficar prostrado no leito muitos mezes, entre 
dores atrozes, curou-se radicalmente com o 
uso do "Antigal,, do dr. Machado. 

Completamente curado 
De Poções, onde é conceituado lavrador, 

manda-nos dizer o sr. Simplicio Alves de 
Souza, que se acha completamente curado de 
syphilis em estado crônico com o uso do po- 
deroso uAntígaln do dr. Machado. 

Dores acerbas 
Era. além de um entrevado, um supplí- 

ciado por acerbas dores rheumaticas, o esti- 
mado lavrador no município de Maracás, sr. 
Thomaz Alves de Souza que ainda tinha hor- 
ríveis feridas em todo o corpo. O "Antigal„ 
cuiou-o radicalmente. 

Vende-se em qualquer pliarmacia de S. Paulo 



m LEITORA 
Implicâncias  de  Mayrink 

Implicamos: com o namoro do 
Nestor; com um tal Milaneza; com 
o bonet do Fernandinho; com a voz 
do Joaquim; com o andar do Moli- 
na; com o Aroldo por ser muito 
bonzinho; com a melancholia do Zé- 
sinho; com a gordura do Gasparino; 
com o poetismo do J. Monteiro; com 
a boquinha do Mario V. Camargo: 
com  a   estatura   do Carlito:   com   o 

que'seTpossam imaginar. O seu úni- 
co defeito é ser indillerente ao meu 
amor. Da amiguinha e leitora assí- 
dua — Papillon. 

Perfil de Mr. M. Scabra 

Conta este meu destimido perfi- 
lado apenas 17 sorridentes e futuro- 
sas primaveras. Seus lindos cabellos 
castanhos são lisos e macios. Sua 
bella e delicada bocea,   quando   elle 

doce e confortável palavra <Espe- 
rança. Seus cabellos são crespos e 
penteados simplesmente. Traz os ca- 
chos presos por uma fita quasi sem- 
pre preta. Estuda no Externato L. 
P. B. e creio que pretende ser uma 
activa professora. Creio que o seu 
coraçãosinho já está ferido pela setta 
de Cupido. Regula ter 15 primave- 
ras. Reside á rua Tamandaré, nu- 
mero impar. Adeus. Saudades da 
leitora — Enigma. 

Estão na berlinda 
Kicardina Luchesi, por ser boasi- 

nha; Celida Lorenzetti, por ser muito 
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terno do Bene ü. Oliveira, (que bel- 
lezinhal); com o dr. Branco, por ser 
um aimofadão estupendo; com a de- 
licadeza do dr. Gomide; com a ele- 
gância do Dr. Durval; com os pé- 
sinhos de O. L. F.; com o Heitorsi- 
nho, por ser um Ualila; com a sym- 
pathia do Dr. José Assis; com a al- 
tivez do Dr. Miguel. Rs gratas ami- 
guinhas —  Trez Graças. 

Mackcnzie  em   scena 

Romeu Amaral, muito gentil. Que- 
res uma Julieta? E. de Castro, ex- 
tremamente convencido, principal- 
mente quando recita. Antônio Mo- 
raes, admirador das internas. Oswal- 
do Fonseca, tão lindo que até nos 
causa paixão. Epicteto Fontes, ta- 
lentoso e distinetissimo, embora feio. 
Paulo de Campos, tem boquinha de 
beijo; que engraçado! José M., é 
cabuloso. Milton Ranzinie, apaixo- 
nado por uma ex-mackenzista. Das 
leitoras — Clara e Morena. 

Perfil de N. S. A. 

O meu joven perfilado, N. S. A., 
é de uma irresistível sympathia, ca- 
paz de seduzir muitos coraçõesinhos. 
E' de estatura mediana, cabellos on- 
dulados como o mar e pretos como 
azeviche. Seu moreno é cor d* jam- 
bo, dando á sua tez um quê que o 
torna muito sympathico. Seus olhos 
são negros e irrequietos; demonstram 
bondade. Nariz perfilado. Tem a 
bocea bem talhada, os dentes bem 
collocados. Traja-se com simplicida- 
de e gosto. E' extremamente lindo e 
possue   todos   os   bellos  predicados 

nos dá o ar de seu encantador sor- 
riso, mostra-nos seus branquinhos e 
delicados dentinhos. Seu olhar é tão 
franco quanto seduetor; olhos vivos, 
d'um castanho claro. Elle aprecia 
todos os sports; porém prefere a 
equitação. Partirá em breve para os 
Estados Unidos da flmerica do Nor- 
te, deixando-nos o vácuo daquella 
bondade indescriptivel. Toca muito 
bem violino.   Fala diversas   línguas. 

linda; Pia Lorenzetti, por ser sym- 
pathica; Thereza Nutti, por ser cari- 
nhosa; Tole Padussi, por ser possui- 
dora de uns bellos cabellos; Emma 
Padussi. por ter bellos olhos. Da 
amiguinha   grata —  Asile. 

Notas  de   Pyramboia 

Estão na berlinda: os admirado- 
res de Clarisse,   excepto um...   seu 

FORTIFICOU-SE E CONSEGUIU   ENGORDAR 

ELIXIR 
DE 

INHAME 
Devido aos resultados que obteve 

vae conseguindo prestar grande beneficio 
aos doentes da sede de sua freguezia, 
aos quaes faz a caridade de aconselhar 
e, á sua própria custa, dá o referido 
remédio. 

Kevmo.    Padre   Theodorico 
Marques    de    Souza    Maia 

Vigário de Baldim 
Sta. Luzia do Rio das Velhas 

Dansa muito bem. Freqüenta o ci- 
nema Pathé. Mora na rua da Gloria, 
n.o par, em frente ao Theatro São 
Paulo. Da amiguinha muito grata e 
reconhecida — Pétalas de Prata. 

Perfil  de  Mllc. ft. C. 
E' morena, de olhos verdes, mas 

de um verde que nos faz lembrar a 

afeiçoado; a tristeza de Emma, por- 
que será? a alegria da Nega, que 
contraste; os caprichos de Nenitta; 
o amável cumprimento de certa me- 
nina do sabrado e a pose de Maria 
C.—Rapazes: a elegância do Júlio, o 
andar do Nenê, a paixonite do Pro- 
fessor e as telephonadas do Vadinho. 
Da leitora — Linda. 



Únicos  /Agentes para o  Brasil: 

PAUL J. CHRISTOPH Co. 
115, Kua da Quitanda 

KIO DK JANKIHO 
Quintino Bocayuva, 44 

SÀO PAULO 

»i 

KIO  DE   JMNE1KO 

115,   Rua   da   yuitanda 
Teltphone   —   Norte   3095 

Poul J. Christopti Co. 

"UNDERUOOD 

AIN H A 
Os novos modelos de 

mathina 

"Underwood,, 
possuem todos os apcrfei- 
çoamenlos modernos que 
confirmam a sua suprema- 
cia incontestável sobre as 
demais machinas ue es- 
crever. 

Com uma bem 
montada oIHcma 
para reparos e 
concerlosem ma- 
chinas de escre- 
ver, confiadas a 
babeis mechani- 
cos, estamos ha- 
bilitados a execu- 
tal-os c- m perfei- 
ção e corrccção. 

S.  HrtULO 

44, Rua Quintino Bocayuva 
Telephone Central   1701 


